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Resumo 

 
Isto é um plano de subversão! Precisamos garantir que as pessoas LGBTQIA+ ingressem e 

permaneçam na escola e entendemos que o diálogo é um caminho possível. As escolas têm se 

mostrado como um espaço de reprodução das desigualdades de gênero e sexualidade. Essa 

pesquisa se propôs a compreender como essa desigualdade tem ocorrido, de que forma pessoas 

LGBTQIA+ tem resistido às violências, assim como identificar os elementos no percurso 

escolar que as auxiliam na construção de uma resistência, utilizando como referência teórico 

autoras e autores pós-estruturalistas. Por meio de uma cartografia, que explorou essas questões 

dentro de uma escola pública de Belo Horizonte, com entrevistas e análises do seu cotidiano, 

foi possível, por um lado, construir uma interpretação sobre as identidades das pessoas 

LGBTQIA+ no ambiente escolar; e, por outro lado, localizamos dimensões do ambiente escolar 

um conjunto de fatores sociais que influenciam como elas trabalham as questões de gênero e 

sexualdiade na educação. A categoria Bullying se mostrou como uma possível estratégia para 

garantir que as conversas sobre as identidades de gênero e orientações sexuais com discentes, 

docentes e demais profissionais da escola venham a ocorrer, permitindo um diálogo educativo 

entre a escola e os que nela trabalham e estudam. Com esses achados foi possível a construção 

de um Ciclo de Oficinas Pedagógicas a serem disponibilizadas para jovens do Ensino Médio, 

propomos uma resistência, uma nova forma de se pensar o lugar LGBTQIA+ dentro da sala de 

aula. As paradas do orgulho LGBTQIA+ dentro das escolas é uma metáfora para mostrar como 

símbolos e elementos LGBTQIA+ ampliam as possibilidades dessas identidades 

permanecerem nesses espaços, tornando a escola o mais diverso, inclusive para pessoas 

heterocisgênero. 

Palavras-Chave: Gênero. Sexualidade. Educação. Resistência. Bullying. 

  



 
 

Abstract 

 

This is a subversive plan! We need to ensure that LGBTQIA+ people enter and remain in 

schools, and we understand that dialogue is a possible way. Schools have proven to be a space 

for reproducing gender and sexuality inequalities. This research aimed to understand how this 

has occurred, how LGBTQIA+ people have resisted experiences of violence, to identify the 

elements that help them in building a resistance during school, based on post structure authors. 

Through a cartography that explored these issues within a public school in Belo Horizonte, 

with interviews and analyzes of their daily lives, it was possible to construct an interpretation 

about the identities of LGBTQIA+ people in the school environment. At the same time, we 

located educational institutions immersed in a set of social factors that influence how gender 

and sexuality issues are presented in education. Using the Bullying category proved to be a 

possible strategy to ensure that conversations with students about gender identities and sexual 

orientations take place. With these findings, it was possible to build a Cycle of Pedagogical 

Workshops to be offered to young people in high school. We propose a resistance, a new way 

of thinking about the LGBTQIA+ place within the classroom. The LGBTQIA+ pride parades 

inside schools is a metaphor to show how LGBTQIA+ symbols and elements expand the 

possibilities of these identities to remain in these spaces. 

Keywords: Gender. Sexuality. Education. Resistance. Bullying.  
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O fundamental é que alguém faça algo. Que drible a razão com o seu fazer, como o 
frango sem cabeça. O frango começa a correr tarde demais, quando já cortaram a 
cabeça dele. De que servia ter a cabeça se ele se deixou agarrar e agora, quando o 
decapitaram, corre feito um condenado? Se a sua cabeça faz você perder a cabeça, 
corta e cai fora antes que te peguem. Se o poder usar a razão como mecanismo de 
controle, eles vão te decapitar em nome da razão; se a homofobia for te decapitar para 
você não perder a cabeça, você mesmo deve cortá-la e atirar neles (VIDARTE, 2019, 
p. 121).  
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1. Introdução: Saindo do Armário 
 

“Sou grata às muitas mulheres e homens que ousam criar teoria a partir do lugar da 
dor e da luta, que expõem corajosamente suas feridas para nos oferecer sua 
experiência como mestra e guia, como meio para mapear novas jornadas teóricas”. 
(HOOKS, 2013, p. 103) 

 

Isto não é apenas uma dissertação! Isto é um plano de subversão! São palavras que 

lidas em conjunto tornam visíveis opressões há muito tempo silenciadas1, libertam. Este texto 

faz surgir aquilo que sempre esteve invisível e fora silenciado, não só para você, mas para as 

outras pessoas ao redor, para a mídia, para pessoas na política, para pessoas que sempre se 

denominaram professoras/es e trabalhadoras/es da educação.  

Eu escrevo este texto para você, que sempre foi silenciada/o no ambiente escolar e 

para você docente que sempre quis reacender o brilho nos olhos de estudantes sentados à 

margem da sala.  

De alguma forma, essa pesquisa fala sobre mim, gay, aluno, professor, homem 

cisgênero2, branco... mas ela pretende conversar com muitas pessoas LGBTQIA+3 -  Lésbicas, 

Gays, Bissexuais, Travestis, Trans, Queer, Intersexuais, Assexuais e de outras identidades de 

gênero, expressões de gênero4 e sexualidades. A princípio eu pensei em investigar apenas sobre 

as vivências de masculinidades, homossexuais e outras sexualidades que não-heterossexuais, 

mas, a partir do momento em que essa pesquisa começou a ocupar o meu dia a dia, ocorreram 

discussões com estudantes e outras/os professoras/es, e percebi que era preciso expandir e que 

havia potencial para conversar com mais identidades. Contudo, não quero de forma alguma 

falar pelas vivências que não são minhas, das pessoas travestis, trans, mulheres lésbicas, 

pessoas assexuais e outras, quero ouvi-las e apresentar suas perspectivas nesta pesquisa, uma 

 
1 Mais a frente, página 6, faremos um debate sobre o que entendemos sobre silenciamentos. 
2 Uma pessoa cisgênera se refere àquelas pessoas que se reconhecem com a nomeação de gênero que lhes são 
atribuídas ao nascerem a partir de seu órgão genital como, por exemplo, quando uma criança que nasce com 
vagina (órgão que a sociedade associa ao gênero feminino) é identificada e, em decorrência, identifica-se como 
uma mulher. (VALENÇA & CARVALHO, 2019)  
3 Estamos utilizando uma sigla que se refere as pessoas Lésbicas, Gays, Bissexuais, 
Travestis/Transexuais/Transgêneras, Queer, Intersexuais, Assexuais e o sinal “+” apresenta outras identidades 
ainda não contempladas, tentando abarcar o máximo de identidades de gênero e sexualidades possíveis.   
4 Expressão de Gênero é o conjunto dos elementos utilizados pelos quais os sujeitos se apresentam dentro de um 
determinado gênero e se materializam nos comportamentos, nos gestos, nas regras sociais, nas coisas, nos 
sujeitos, nas cores, nos lugares, nos objetos, nos corpos, nos hábitos, nas instituições e também nas produções 
culturais humanas (ALVES, 2020, p. 59). 
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vez que historicamente essas identidades têm sido silenciadas e não reproduziremos essa 

opressão. 

As primeiras memórias que tenho do nascimento dessa pesquisa surgem quando entro 

como professor voluntário no “Prepara Nem”,  em 2015. O Prepara, como carinhosamente o 

chamávamos, era um coletivo com o intuito de apoiar as pautas Travesti/Trans na cidade do 

Rio de Janeiro. Idealizado pela ativista transvestigênere5 Indianarae Siqueira, suas principais 

ações estavam relacionadas à oferta de aulas preparatórias para que pessoas transvestigêneres 

se qualificassem e conseguissem a aprovação nas avaliações do Exame Nacional do Ensino 

Médio (ENEM) e Exame Nacional para Certificação de Competências de Jovens e Adultos 

(ENCCEJA)6. 

A convivência com as/os alunas/os transvestigêneres em sala de aula e em espaços 

públicos me mostrava o quão violenta nossa sociedade pode ser para as diferenças, inclusive 

dentro do espaço escolar. A maior parte das/os estudantes trans saíram da escola por conta dos 

preconceitos, como elas/es mesmo retratavam: a escola expulsa as pessoas trans de seu espaço, 

seja com a proibição de utilizar o banheiro específico para o gênero ao qual se identificam; seja 

por meio dos olhares, perguntas, a elas dirigidas; ou pela falta de respeito de docentes em 

relação às suas identidades. Essas situações tornam inviável frequentar a sala de aula, sendo a 

evasão uma consequência de todas as violências.  

É nesse coletivo também que tenho consciência, pela primeira vez, sobre estratégias 

de silenciamento de algumas identidades. Em uma mesa de bar, uma reunião de pessoas 

voluntárias do Prepara, algumas educadoras, falavam das estratégias de opressão recorrentes 

ao ambiente de trabalho, como não permitir que concluíssem a fala, sendo interrompidas por 

homens; não serem escolhidas para determinados trabalhos; não terem respeitadas suas 

opiniões, posto que muitos homens se apossavam das falas de mulheres ditas anteriormente. 

A cada situação comentada, eu as identificava nas minhas vivências nas salas de aulas 

em que já estive até então. Mas se não ocorriam pelo fato de eu ser mulher, só poderia ser pelo 

fato de eu ser uma minoria, gay. Dessa forma, minha primeira referência de silenciamento, de 

 
5 O conceito de pessoas transvestigêneres se refere às pessoas travestis e transexuais/transgêneras. Este é um 
conceito apresentado pela militante e ativista assumidamente travesti Indianara Siqueira que afirma que, utilizar 
o termo pessoas trans, como se sugere pela norma formal da língua portuguesa, acaba por invisibilizar um 
importante grupo de pessoas que se assumem travestis. (NEM, 2020) 
6 O ENCCEJA é um exame ofertado pelo MEC para que estudantes maiores de 18 anos que não concluíram o 
Ensino Médio possam concluí-lo.       
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opressão por ser gay surgiu quando eu ainda era um estudante, dentro da escola. E, até aquele 

momento, eu não identificava essas experiências como consequências de um preconceito.  

Após esse primeiro contato com as violências que me relatavam as pessoas do Prepara 

Nem, foquei em identificar nas situações cotidianas as violências vivenciadas por minorias 

sociais - mulheres, pessoas LGBTQIA+, pessoas negras, moradoras de favelas, e outras - e 

percebi que, de fato, tais mecanismos ocorriam. A cada momento em que presenciava uma 

situação de preconceito, percebia o quão imperceptíveis tais atos podem ser, chegando a ser 

invisíveis no dia a dia, revelando estratégias violentas de apagamento de determinados grupos 

sociais.  

E aqui cabe trazer uma breve reflexão sobre o silenciamento, termo que já 

apresentamos e que vamos utilizar em diversos momentos. Assim como Marcelo Andrade e 

Luiz Câmara (2015), também entendemos o silenciamento como um processo de emudecer, 

não ouvir, manipular o discurso para não permitir que todos e todas possam livremente se 

expressar. (p.12). Como veremos adiante, na escola esse processo está presente a partir de 

questões como: Que sujeitos podem falar? Quais são as/os estudantes, profissionais, 

ouvidas/os? Por que silenciam umas pessoas e não outras? Queremos mostrar com esse 

trabalho que muitas vezes, a escola não está em silêncio em relação às questões LGBTQIA+, 

ela age no intuito de emudecer e deslegitimar, ou seja, silenciar essas identidades. 

Voltando à minha  experiência de identificar os mecanismos de silenciamento das 

minorias sociais, o interessante é que a cada descoberta, eu me libertava. Percebia que todos 

aqueles momentos que vivi até então, na minha adolescência, juventude, fase adulta, em 

espaços escolares, entre amigas/os, familiares, no trabalho, todos eles, eu não era apenas 

invisibilizado, era silenciado. Sentia-me não ouvido, não percebido, não levado a sério, não 

porque minhas ideias eram ruins, ou porque as pessoas não gostavam de mim, mas poderia ser 

porque eu estava sendo alvo de preconceito: homofobia. Por outro lado, percebi a possibilidade 

de modificar essas ações, criando um espaço mais agradável para mim e para as pessoas com 

as quais eu convivo.  

Desde então, levar a minha militância LGBTQIA+ para as salas de aula tem sido, além 

de um dever, uma estratégia pedagógica para criar ambientes escolares menos violentos e mais 

acolhedores para as pessoas como eu. É como se eu quisesse compartilhar com muitas pessoas 

os momentos de liberdade e prazer em que pude me aceitar como sou.  
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Uma das pessoas mais importantes no meu processo de construção como educador, 

Marcelo Andrade7 sempre me chamava a atenção sobre a importância dos saberes dos 

movimentos sociais de ocuparem a escola, de ocuparem as universidades. Esta fagulha, este 

estímulo acenderam o que você vai ler aqui.  

Uma questão logo aqui se coloca: por que LGBTfobia e não utilizar os termos 

homofobia, lesbofobia, transfobia e outros que denominam o preconceito contra LGBTQIA? 

Entendemos que os mecanismos de violências que determinados marcadores sociais da 

diferença e identidades vivenciam, como orientação sexual e identidade de gênero, apresentam 

mais semelhanças do que especificidades (BORRILLO, 2001), sendo então possível pensar em 

um termo que englobe essas vivências. Daniel Borrillo (2001) propõe o uso de homofobia 

como um grande guarda-chuva que caibam todas as distinções das experiências transgressivas 

da não-heterossexualiade. 

Para exprimir a complexidade do fenômeno, de maneira mais satisfatória, deveríamos 
utilizar, em vez de homofobia específica, os seguintes termos: "gayfobia'; para a 
homofobia em relação aos homossexuais masculinos; "lesbofobia", no caso de 
mulheres homossexuais, vítimas do menosprezo em decorrência de sua orientação 
sexual; "bifobia", ao se tratar de bissexuais; ou, ainda, "travestifobia" ou "transfobia'; 
em relação aos travestis ou aos transexuais que sofrem tal hostilidade. Por razões de 
economia de linguagem, adotamos "homofobia" para o conjunto desses fenômenos. 
(BORRILLO, 2001, p.23) 

 

Uma outra possibilidade seria o uso de duas expressões que conjugassem preconceitos 

contra a orientação sexual e preconceitos contra a identidade de gênero. Nessa dissertação, 

entretanto, fiz a escolha, seguindo as pistas de BORRILLO (2001), por usar um nome que 

unificasse ambas expressões e trouxesse a possibilidade de unidade em que os dois grupos 

estivessem juntos na luta contra essas opressões. Mas não usaremos o termo homofobia, 

conforme indicado por BORRILLO (2001), por acreditarmos ser importante manter uma 

referência às identidades. E por isso defendemos o uso de LGBTfobia. Talvez o ideal fosse 

LGBTQIA+fobia. Entretanto os movimentos sociais LGBTQIA+ e outros encontros formais 

como a última Conferência Nacional LGBTQIA+ de 2016 estabeleceram o uso do termo 

LGBTfobia.  

 
7 Marcelo Andrade foi professor do quadro principal do Departamento de Educação da PUC-Rio e coordenou o 
Grupo de Estudos sobre Cotidiano, Educação e Culturas, GECEC/PUC-Rio. O meu encontro com ele se deu em 
2014, quando participei de um curso de formação de Educação em Direitos Humanos organizado por ele. Não me 
esqueço nunca do momento em que eu estava assistindo a sua aula de abertura do curso e me veio o pensamento: 
é isso o que quero fazer da minha vida, quero ser professor. Em 2017 Marcelo se tornou um ponto que brilha no 
céu. Suas alunas e alunos continuam carregando suas aulas, onde quer que estejam. 
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Outro argumento importante é o fato de que: ao dizer homofobia cria-se visibilidade 

e referência ao termo da homossexualidade, ou seja, as pessoas associam a homofobia apenas 

às homossexualidades, invisibilizando outras identidades que sofrem tais violências,  como as 

travestis e pessoas trans. Em pesquisas como a de Luma Andrade (2012) evidencia-se que em 

escolas públicas do interior do Ceará, por exemplo, muitas pessoas entendiam que pessoas 

travestis e/ou trans eram homens cisgêneros gays “afeminados”, destacando assim a 

importância de movimentarmos nossas pesquisas e práticas de forma a marcar diferentes 

identidades.  

A princípio eu busquei com essa pesquisa uma resposta sobre a LGBTfobia no espaço 

escolar, na verdade, mais que uma resposta, queria informações para criar um plano devastador, 

um plano que colocasse travestis na capa dos livros didáticos assinados pelo MEC, mas, no 

fundo, eu sabia que isso seria um sonho. Um sonho que eu ainda quero fazer realidade. E para 

isso foi preciso muita reflexão e muitas conversas para pensar em estratégias. O primeiro 

desafio (depois de ter sido aprovado pelo processo seletivo do PROMESTRE) foi conseguir 

entrar com essa pesquisa nas escolas. Ao olhar para a minha trajetória, percebi que o termo 

Bullying seria muito útil neste processo e uma grande chave para abrir portas para a pesquisa, 

o que já nos interpela a apresentar uma pequena introdução da nossa metodologia.  

Eu diria que todo o percurso desta dissertação é por si só a pesquisa, os “achados” e o 

produto. Confesso que desde o início eu não tinha uma hipótese ou um ponto a chegar. Eu 

queria desbravar a escola por uma perspectiva, uma linguagem LGBTQIA+. E, com o navegar 

da pesquisa, eu entendi que eu queria, de uma forma em geral, compreender como é a escola 

para as pessoas LGBTQIA+, sejam elas estudantes, professoras/es, bibliotecárias/os, 

profissionais do administrativo, gestoras/es, e etc... E a partir dessa interpretação da escola 

pensar em como construir uma educação que respeite as diferenças de gêneros e sexualidades.  

Lá atrás, ainda professor de sociologia do Prepara, uma memória se faz presente. Para 

iniciar os debates sobre capitalismo, apresento um minidocumentário produzido em 1988, por 

Jorge Furtado: Ilha das Flores. Uma das primeiras frases do filme é sobre o conceito de família, 

comunidade formada por um homem e uma mulher, unidos por laços matrimonial e pelos filhos 

nascidos deste casamento (ILHA DAS FLORES, 1989). Quando o minidocumentário finaliza, 

após 12 minutos, pergunto sobre as impressões. O único comentário das alunas foi que não 

haviam gostado já que o conceito de família estava errado. Como eu mulher trans me encontro 

neste conceito de família? Que família trans nesses termos a gente conhece? Nenhuma! – me 
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responde uma das alunas. Mas foram 12 minutos de filme e vocês não conseguiram abstrair 

desta parte e ver nada mais de interessante? Não.  

Isso me mostrou a importância de uma escola mais respeitosa para essas pessoas. Se 

no portão de entrada uma pessoa passa por uma violência, uma piada, um olhar, dificilmente 

estará aberta a aprender sobre os conteúdos disponíveis nos cinco horários de aulas pela frente. 

E por isso então pensar em como construir uma escola melhor para as pessoas 

LGBTQIA+. De forma que da entrada à saída sejam momentos de respeito e acolhimento, 

possibilitando de fato a aprendizagem. E percebemos que para esse processo, conseguir 

associar todas as violências experienciadas por pessoas LGBTQIA+ como Bullying seria um 

caminho necessário. Já explico o porquê: durante a minha vida como professor, dificilmente 

eu poderia falar sobre LGBTQIA+, sobre racismo e sobre outros temas polêmicos. Havia 

sempre medo. Mas o debate sobre Bullying estava presente. E de forma bem efetiva, com 

palestras de profissionais experientes, com trabalhos escolares sobre a temática e inclusive 

avaliações sobre o tema. Mas a alegria de ser viado não. A alegria de se reconhecer como 

pessoa negra, talvez. Mas no dia 20 de novembro, somente. E minha indignação sempre foi 

que LGBTfobia estava e está inserida nas motivações de Bullying no ambiente escolar. 

Conseguir associar LGBTfobia como Bullying é uma possibilidade em levar o tema para as 

escolas. E inclusive conseguir levar a minha pesquisa para as escolas. Falar de gênero e 

sexualidade não pode. Falar de Bullying pode. Vocês verão adiante que Bullying se tornou uma 

camuflagem para a pesquisa.  

Mas ainda sobre a metodologia, sobre a forma como alcançar todos esses objetivos, o 

que eu tenho a dizer é que, no início, eu sabia o que queria e como queria minha metodologia: 

algo que me permitisse sempre ir além e analisar de forma crítica todos os dados da pesquisa. 

Entretanto confesso que só consegui compreender a metodologia utilizada depois que o meu 

campo finalizou. E entendo que não foi prejudicial à pesquisa, mas sim benéfico, porque me 

permitiu enriquecer o trabalho, e inclusive entender o porquê de tudo isso. Desde o início eu 

sabia que o caminhar dessa pesquisa não seria fácil, e as respostas não estariam prontas para 

serem trabalhadas, seria preciso construir uma metodologia junto a pesquisa, percorrer um 

caminho e esse caminho em si já seria um achado.  

Uma luz que eu tinha no caminho, e que me trazia confiança para todo o processo, 

eram as minhas vivências, as minhas experiências em sala de aula como estudante gay, 

professor gay, militante LGBTQIA+, frequentador de espaços políticos e de entretenimento 
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repleto de travestis, pessoas trans, lésbicas, bissexuais, gays e diferentes identidades. Não que 

eu tivesse registrado em um diário todas essas vivências, como eu fiz no desenrolar da pesquisa 

na escola onde estive. Mas esses registros estão marcados no meu corpo, marcados em quem 

eu sou, em como eu respondo as opressões diárias, em como eu construo minha visão de 

mundo, em como eu construí essa pesquisa e como ela me construiu. Sobre os riscos, as 

vantagens e os mecanismos de levar toda essa bagagem para a dissertação, Thiago Ranniery 

(2016) me confortou ao trabalhar uma metodologia Queer em seu doutorado. Uma metodologia 

que não se fixa em sujeitos ou instituições escolares específicas, mas a deslocamentos, 

trajetórias e movimentos. Ele defende uma maneira de se pesquisar que traz diferentes 

elementos cujo objetivo chave é questionar, inclusive colocam em xeque a própria concepção 

única de metodologia. Seu trabalho me trouxe mais liberdade para acessar dentro de mim, ou 

até mesmo aceitar que eu já acessava, elementos constitutivos do meu ser, que me auxiliaram 

na construção e desenvolvimento desta dissertação.  

 Esta pesquisa faz parte de uma caminhada que precisava perpassar por diversas 

esferas do que é ser LGBTQIA+ dentro das escolas. Se parássemos para observar um 

determinado fenômeno, de forma mais aprofundada, correríamos o risco de não conseguir olhar 

para o todo. E não queríamos correr esse risco. Eu precisava dessa caminhada mais geral para 

conseguir no final olhar para trás e construir uma forma de se trabalhar gênero e sexualidade 

da maneira mais completa possível. E ao mesmo tempo, este processo poderia fomentar 

processos de pesquisas futuras, como um doutorado.  

Assim, o objetivo geral desta pesquisa se desenha em compreender o Bullying com 

motivação LGBTfóbica e suas formas de resistência dentro de uma escola pública da Rede 

Estadual de Minas Gerais junto a estudantes, professoras/es e pessoas que trabalham no 

administrativo e em outros espaços, que se identificam ou não como uma pessoa LGBTQIA+, 

no intuito de construir um ambiente educacional que as pessoas LGBTQIA+ se sintam 

respeitadas. Para objetivos específicos, destacamos: 

• Identificar em que medida se dá a construção de uma identidade LGBTQIA+ dentro 

do espaço escolar.  

• Caracterizar em quais momentos do cotidiano escolar as pessoas LGBTIQA+ não se 

sentem respeitadas em por serem lésbicas, gays, bissexuais, trans, intersexuais, 

queers, assexuais, etc;  
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• Detectar os mecanismos de resistência elaborados por esses sujeitos como estratégias 

individuais e coletivas com o intuito de se protegerem do Bullying que incide  sobre 

os seus corpos; 

• Avaliar em que medida o termo Bullying possa auxiliar ou limitar o debate sobre as 

identidades LGBTQIA+ dentro do ambiente escolar; 

• Constatar a partir das falas das pessoas entrevistadas, quais as ações que podem 

tornar a escola um espaço que não só respeite como também estimule as diferenças.  

Os objetivos foram importantes para nos direcionar, inclusive na escrita, no processo 

de estruturação das subdivisões do texto. Organizamos essa dissertação em oito seções: a 

introdução, a primeira delas, tira essa dissertação do armário, ou seja, se posiciona e mostra 

para que veio, apresentam sua construção, seu histórico, o problema de pesquisa e seus 

objetivos, para que você possa compreender melhor o decorrer da nossa construção e já saber 

quais expectativas criar sobre o texto.  

A segunda seção - Como se Aquenda? - traz a metodologia e uma reflexão sobre 

nossas andanças, com o intuito de não só explicar os caminhos e ferramentas que construímos 

para cumprir nossos objetivos, mas ao mesmo tempo ser um texto que auxilie outras pessoas 

com interesse em desenvolver pesquisas sobre gênero e sexualidade na educação.  

A seção três – Segura essa POSE para mim! - apresenta a escola em que 

desenvolvemos nossa pesquisa e as pessoas que estiveram envolvidas: estudantes, professoras, 

direção e outras pessoas que trabalhavam na escola. Um trabalho minucioso e que tivemos 

muito cuidado em trazer o maior número de informações, mas ao mesmo tempo cuidar para 

que não seja possível identificar as pessoas participantes e com isso protegê-las. Apresentamos 

também a comunidade onde a escola está inserida, com alguns dados gerais sobre o entorno.   

A quarta seção – Passando a Beyoncé - fala sobre as vivências e construção das 

identidades LGBTQIA+ no espaço escolar, suas vivências de violência e um debate sobre 

Bullying. Ela não foi escrita em uma única vez, retornei em diversos momentos. Pouco acesso 

tivemos a materiais que falem sobre a construção das identidades de pessoas LGBTQIA+. E 

as leituras que fiz e que me eram indicadas por outras/os autoras/es tratavam majoritariamente 

sobre a construção de identidade de pessoas cis e heterossexuais. Não nos contemplavam. 

Normalmente, as pesquisas sobre pessoas LGBTQIA+ relatam sobre as experiências, o que 

Didier Eribon (2008) chama de sociologia dos modos de vida e pouco trazem sobre sua 

sujeição, ou seja, sobre a sua construção de si. Pensar sobre a construção de identidade focando 
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em como a escola participa deste processo me trouxe memórias sobre a minha trajetória e me 

ajudou a redesenhar a minha própria identidade. Espero que ele também te ajude a se entender 

e/ou a entender melhor outras pessoas. 

A seção seguinte – Põe a cara no sol! - chama a atenção do nosso olhar para todas as 

resistências que estudantes e professoras/es entrevistadas/os articulam contra as violências, 

mostrando que as pessoas LGBTQIA+ não só resistem nas respostas às agressões, como 

também se articulam e se mobilizam em ações contra as relações e culturas de dominação que 

tentam subordiná-las, o que chamamos de agência. Esta seção também traz uma tentativa de 

compreender por que a escola tem tanta dificuldade em aceitar as diferentes identidades e 

vivências que se expressam dentro dela, gerando toda a injúria, violência e exigindo das 

pessoas LGBTQIA+ estratégias de resistência e agência.  

A penúltima seção – Construa seu próprio Dildo - nos brinda com uma reflexão sobre 

todo o processo da pesquisa e aponta sugestões de ações a serem desenvolvidas. Um dos 

horizontes dessa pesquisa sempre foi contribuir para a construção de um ambiente escolar de 

respeito, reconhecimento e afirmação identitária para pessoas LGBTQIA+. Um espaço em que 

as pessoas sejam respeitadas inclusive pela sua orientação sexual e/ou identidade de gênero, e 

não apesar de seu gênero e sua sexualidade. Em que utilizar o banheiro feminino/masculino, 

de acordo com a sua identidade de gênero não seja um problema. Em que piadas ou qualquer 

outra manifestação na tentativa de diminuir estudantes pela sua orientação sexual e/ou 

identidade de gênero sejam inexistentes, ou no caso de acontecerem, sejam problematizadas de 

forma educativa. Nossa intenção, portanto, é apresentar uma proposta de um ciclo de oficinas 

a ser ofertado para estudantes do 3º ano do Ensino Médio. 

A seção – Para a escola nunca mais voltar para o armário –, como o próprio nome 

diz, traz reflexões importantes a partir das análises da pesquisa, de forma que a escola nunca 

mais volte para o armário. Será um convite a você, leitora/or, a pensar de que forma este 

trabalho cumpre com seus objetivos e com suas propostas e quais os principais pontos que 

podemos contribuir para o debate sobre identidade de gênero e sexualidade dentro do espaço 

escolar, não só no âmbito acadêmico, mas principalmente no que Vera Candau (2011) chama 

de chão da escola, ou seja, no dia a dia das escolas públicas, nas relações cotidianas.    

As seções De cacura a cacura e os Anexos nos mostram os bastidores deste texto.  

Cacura é um termo normalmente utilizado para discriminar homens gays mais velhos, mais 

experientes. Subvertemos este preconceito e destacamos a importância das lutas, vivências e 
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produções das pessoas que antecederam nosso caminhar. Então, essa seção apresenta os 

trabalhos utilizados que nos ampararam. Na seção  Anexos você terá acesso aos documentos 

burocráticos, questionários e roteiros de entrevistas que nos auxiliaram.  

Sobre a escrita do texto, é preciso explicar que em alguns momentos falamos na 1ª 

pessoa do plural, o “nós”, nos referindo a mim, meu orientador e a outras tantas pessoas que 

contribuíram na escrita e construção da pesquisa, e aqui cabe mais um agradecimento especial 

à banca de qualificação que muito enriqueceu nossas reflexões, Pamela Esteves, Cláudio Alves 

e Vinicius Lírio. Em outros momentos,  falo em 1ª pessoa, “Eu”, e que tem a ver com as minhas 

próprias vivências, experiências e inquietações individuais.  

Esta pesquisa foi escrita por várias mãos, várias contribuições, vivências, olhares, uma 

grande diversidade de sujeitos deixou sua marca por aqui. Isso já é um ótimo convite para sua 

leitura. Mas gostaria de acrescentar que todo o processo da pesquisa, pensar sobre ela, escrever 

sobre ela, defendê-la em diferentes espaços foi um caminho de formação que empoderou 

muitas bichas, inclusive eu. E ela também pode empoderar você.  

Em linhas gerais, nos momentos finais de escrita desse trabalho eu entendi que meu 

mergulho nessa pesquisa se deu para corrigir uma grande falha na minha formação escolar – 

da educação infantil à licenciatura em Ciências Sociais - em nenhum momento da minha 

formação, desde o meu primeiro dia de aula, no Instituto Favo de Mel, eu tive qualquer reflexão 

que pensasse sobre as questões LGBTQIA+ de forma positiva dentro da sala de aula.  

Na verdade, naquele tempo, meninos participavam do judô e as meninas do ballet. As 

meninas de rosa, com o corpo todo modelado pelo maiô bem esticado e os meninos de branco, 

com as faixas azul, lutando para alcançar a faixa preta. Eu já olhava para tudo isso com 

curiosidade e sabia que meu lugar não era no judô. E o mestrado me ajudou a entender melhor 

todos esses elementos, o porquê me afetaram  violentamente, e o mais importante: de que forma 

eu resisti e resisto a todas essas normas impostas, e consigo buscar pessoas aliadas no caminho.  

Por fim, é preciso dizer que não pretendo que este texto seja uma receita, um manual, 

nem quero que ele seja apresentado assim, mas proponho aqui uma resistência, uma nova forma 

de se pensar o lugar LGBTQIA+ dentro da sala de aula. Aproveite. 

Vem Prepara Nem! Vem! Vem Prepara Nem! Vem!  
Tem viado e sapatão. E vai ter Travesti também!8 

  

 
8 Este grito era entoado por nós, pessoas que participavam do Prepara Nem nos momentos de muita alegria e de 
luta, como no dia da prova do ENEM e no dia em que visitamos a UERJ.  
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Nossa Senhora das Travestis, cubra-nos com seu oxó sagrado! Passe o lacre 
contra todo atraque que possa vir de qualquer marvã. Que eu tenha força pra 
grudar naqueles que fazem a uó. Aquenda em seus braços meus sonhos para 
que meu close seja certo. Que nenhuma mapoa ou ocó me olhe torto nas ruas. 
Dai-me a sabedoria da fechação, que eu, com as beasi abertas, me aquende 
em seu santo colo. Disa com qualquer curriola e cuida de mim, pois, como 
filha, sei que nasci daí. VRÁÁÁÁ! (TRANSLITERÁRIA, 2019 APUD 
MORAES, 2019) 
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2. Metodologia: Como se aquenda? 
 

Aquendar: trucar. Esconder. Pegar. Beijar. Ficar com o bofe. 
hahaha...  

- Ai vou aquendar a neca.  
Encubar o pau. Esconder para trás.  

- Ai vou aquendar aquele bofe 
Ficar com ele.  

- Ai vou aquendar o AG1. 
Comer comida. 

Aquendar. Pegar. Ficar. Trucar. Esconder. 
Luciana Vasconcellos  

(Nota Diário de Achados e Babados, maio de 2019) 
 

2.1. A metodologia não faz parte da pesquisa, ela é a própria 

 

Aprendi sobre a palavra “aquendar” ainda quando professor dentro do “Prepara Nem”. 

Gostava sempre de chegar meia hora antes e ver toda a preparação do espaço na Casa Nuvem 

para receber as nossas aulas.  

Quando eu chegava, por lá já estavam a maior parte das alunas, todas conversando, 

comendo, dançando, Tifanny sempre fazendo o cabelo de alguém... E era bem assim, no meio 

da nossa “sala de aula”, um processo de tinturaria no cabelo, com balde, secador, escova e 

todos os apetrechos que um salão apresentaria. Por mais que eu conhecesse essas experiências 

eu sempre me perguntava: será que vai ter aula hoje mesmo? Era aguardar... faltando 5 minutos 

alguém gritava: gente, não vai ter aula hoje não?, e pronto, era o sinal para que um mutirão se 

formasse e num piscar de olhos estavam as carteiras todas lá, o quadro e alunas/os, correndo 

para pegar os cadernos e se assentarem, tudo aparentemente improvisado, mas estritamente 

como deveria ser:  
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Figura 1: Sala de aula do Prepara Nem ocupando os espaços da Casa Nuvem, no Rio de 

Janeiro 

 
Fonte: Acervo Pessoal 

 

Hoje, ao olhar essa foto eu consigo perceber elementos importantes que nos 

auxiliavam no processo de tornar a sala de aula um espaço acolhedor para estudantes trans. 

Uma das memórias que tenho é sobre a timidez com que novas/os alunas/os chegavam à sala, 

foram várias as vezes, tanto no Prepara Nem, quanto em outros cursinhos, como a Transvest9 

e o Transenem10, em que estudantes chegavam tremendo, sem conseguir conversar conosco. À 

medida que seguíamos com a aula, de forma bem descontraída, as pessoas se soltavam. Era 

visível o trauma com a escola, com as/os professoras/es, com a pessoa da portaria. Sendo assim, 

chegar em um espaço em que nas paredes estão pixados dizeres como: “Orgulho de ser 

Travesti”, “Tem viado e sapatão e vai ter travesti também”, com imagens de pessoas trans, 

pessoas negras, personalidades LGBTQIA+, permitiam que o espaço ficasse muito mais 

acolhedor, possível para o processo de aprendizagem.  

Na sala, uma vez, uma aluna passou vestindo a calça, se ajeitando para a aula e alguém 

comentava: ô bicha, aquenda direito essa neca aí. Aprendi que “aquendar a neca” era guardar 

o pênis dentro da calcinha de tal forma que fosse imperceptível, processo importante para 

 
9 A Transvest é uma ONG idealizada por Duda Salabert que desenvolve um projeto artístico-pedagógico buscando 
combater a transfobia e apoiar travestis, transexuais e pessoas trans para a conclusão da Educação Básica e sua 
inserção no Ensino Superior. Durante os anos de 2017, 2018 e 2019 atuei como professor voluntário de sociologia 
neste projeto.    
10 Já o Transenem é um coletivo que ofereceu durante os anos de 2016, 2017 e 2018 aulas preparatórias do ENEM 
para pessoas trans e travesties no Colégio Pedro II. 
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algumas pessoas trans, já que não gostavam do “volume” que o pênis poderia apresentar 

debaixo da calça.  

A palavra “aquendar”, assim como encubar, AG1, trucar, fazem parte do Pajubá (ou 

Bajubá), língua construída pela população LGBTQIA+, unindo palavras da língua portuguesa 

com termos de grupos étnico-linguísticos Nagô e Yorubá Isso se deu, principalmente porque 

os terreiros de candomblé sempre foram espaços de acolhimento para as pessoas LGBTQIA+, 

apesar de ainda apresentarem violências contra essas identidades. Essa interação entre as 

culturas da África Ocidental, traduzidas nas práticas de religiões afro-brasileiras e pessoas 

LGBTQIA+ foram basilares para o Pajubá. Você vai reparar que muitos dos termos utilizados 

para nomear os capítulos dessa dissertação partem dessa linguagem.  

Este capítulo se dedica a apresentar nosso percurso de aquendar durante a pesquisa, 

ou seja, como fizemos para construir os caminhos para chegar aos nossos objetivos. Mas mais 

do que isso, o nosso processo de aquendar representou não só escolher os melhores métodos 

para nos auxiliar, mas construir estes métodos, incorporá-los de forma que se tornaram a 

própria pesquisa. 

E por fazerem parte da pesquisa, a escolha e/ou construção dessas ferramentas foi um 

processo, além de epistemológico, também político. Coube a nós, pensar em quais vozes 

estariam no processo de construção, de que forma elas seriam apresentadas, como seriam 

analisadas, como fariam parte de todo o trajeto da investigação.  

No caso dessa pesquisa, que traz em sua temática a resistência de grupos 

historicamente silenciados dentro do espaço escolar, as pessoas LGBTQIA+, buscar a 

construção de uma metodologia que apresente a voz, empodere, traga essas pessoas para juntas 

analisarem o que está sendo produzido, se faz necessário. Buscamos construir uma metodologia 

que representasse não apenas métodos, mas que trabalhasse com um ethos que envolvesse a 

pesquisa e possibilitasse que criássemos um sentido a ser aplicado. A busca por este ethos nos 

foi alertada por Silvia Helena Tedesco, Christian Sade e Luciana Vieira Caliman (2013), 

quando dizem: 

Em segundo lugar, não falamos de uma técnica fechada, de um método soberano, 
mas de um ethos, a partir do qual as escolhas têm lugar face às características de cada 
situação. Ou seja, o método é pensado na inversão do seu sentido etimológico. Ao 
“rachar” a palavra método ou metá-hódos, percebemos que hódos (caminho) vem 
depois e inteiramente condicionado pela metá que o antecipa e o predetermina. 
Porém, pensemos no método como hódos-metá “como uma aposta na 
experimentação do pensamento – um método não para ser aplicado, mas para ser 
experimentado”. (TEDESCO; SADE; CALIMAN. 2013, p.301) 
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Dessa forma a metodologia passa a constituir o corpo da pesquisa, deixando de lado 

a ideia de ser apenas uma ferramenta selecionada entre várias para se cumprir com os objetivos. 

Reposicionar a metodologia como ethos, é pensar as/os pesquisadoras/es à deriva, explorando 

o fenômeno, sem saber exatamente o que se quer encontrar. Mas calma, não estaremos 

perdidas/os, estaremos atentas/os aos fenômenos e elementos em que circulam nossas 

indagações. 

O ethos nos guiou, sem nos dirigir. 

A princípio tínhamos uma questão em mente, não necessariamente uma pergunta, ou 

uma hipótese. Foi com o desenvolvimento dessa pesquisa, com o seu navegar, ou seja, a partir 

das leituras, conversas, participação em congressos, trocas e muita reflexão que ficou em 

negrito os passos que deveríamos seguir. A questão inicial era compreender melhor sobre o 

que era ser uma pessoa LGBTQIA+ dentro do ambiente escolar, e essa compreensão poderia 

ser base para a construção de um ciclo de oficinas para que estudantes pudessem construir uma 

escola que respeite as pessoas LGBTQIA+. 

A primeira provocação surge a partir do contexto conservador em que vivenciamos 

no Brasil uma atmosfera de criminalização dos debates sobre as diferenças de gênero e 

sexualidade dentro da sala de aula (JUNQUEIRA, 2020), que mais adiante detalharemos. 

Como conseguir compreender as vivências LGBTQIA+ na educação, sendo que dificilmente 

conseguiríamos entrar em uma ou duas escolas? Por isso, foi importante focalizar e, mais uma 

vez, fazer uma escolha política.  

Quando digo focalizar, digo escolher uma única escola para desenvolver a pesquisa. 

Permitindo, assim, aprofundar a compreensão dos temas em uma instituição imersa em sua 

comunidade. Sendo capaz de perceber e “tatear” os fatores externos e internos que influenciam 

na tomada de decisão da escola, ter tempo e oportunidade de conhecer, vivenciar cada 

momento, fala e experiência.  

A escolha se deu por uma instituição pública, gerida pelo governo estadual, onde estão 

presentes as diferenças, sejam elas de marcadores sociais de toda magnitude: gênero, 

identidades de gênero, sexualidade, classes sociais, étnico/raciais, povos indígenas. Realizar 

essa pesquisa em uma escola pública se faz dentro de um caráter político em valorizar as 

instituições de ensino públicas, sendo constantemente atacadas por estratégias neoliberais do 

governo federal e estadual de Minas Gerais. As escolas públicas são locais de resistência aos 

constantes cortes e desqualificações promovidos pelo governo e por parcelas da sociedade. 
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Estar juntas/os, andar juntas/os e dar as mãos à essas instituições é um ato de militância e 

cuidado com a nossa sociedade. 

Essas decisões construíram o projeto de pesquisa e, assim que ficou pronto, o 

enviamos para o parecer (revisão) do Cláudio Eduardo Resende Alves, atualmente Gestor de 

Políticas Públicas Educacionais, na Secretaria Municipal de Educação de Belo Horizonte. Um 

pesquisador da área de Educação, Gênero e Sexualidade. A escolha se deu por ele já estar 

mergulhado em estudos sobre gênero e sexualidade em escolas públicas de Belo Horizonte, e 

pelo seu envolvimento com políticas públicas, ou seja, seu olhar para o nosso trabalho traria 

não só contribuições teóricas e epistemológicas, como também contribuições em relação aos 

possíveis impactos nas salas de aula e na política. Suas contribuições foram muito importantes 

para a finalização do projeto. Assim como também foram indispensáveis os olhares de 

amigas/os que se debruçaram e dedicaram horas a este trabalho.  

Algumas/uns pesquisadoras/es (GONÇALVES, F. 2014, BRAGA 2014, SILVA, 

2016, SOARES, 2020) nos mostram o quão difícil é entrar em uma escola como 

pesquisadora/or da temática LGBTQIA+. Como eu já lecionava em uma no Alto Vera Cruz, 

com uma equipe de professoras/es que apoiava as minhas lutas anti-opressões e uma diretora 

que confiava em meu trabalho, não pensei duas vezes antes de apresentar o projeto para a 

Diretora e para algumas pessoas da equipe. As portas foram abertas desde o primeiro momento, 

tendo em vista que já havia conquistado a confiança devido a minha inserção na escola como 

professor de sociologia. 

Essa escola se abre a muitas intervenções que possam melhorar o trabalho da gestão 

escolar e o trabalho em sala de aula, em um movimento que a direção se destaca em relação ao 

seu entendimento sobre as diferenças (minorias sociais), e a importância de reconhecer e 

valorizar as pessoas LGBTQIA+ dentro da escola, e por isso o meu projeto teria espaço ali. 

Gostaria de salientar uma fala de alguém da gestão da escola: 

[MÔNICA] Eu tenho medo de perder o emprego. Porque eu que me sustento na 
minha casa, mas eu aprendi que... igual eu te falei. Se a gente... se tem alguém que 
vai despertar essa sexualidade diferente da minha. E se eu tô ajudando, se eu tô 
contribuindo para essa pessoa, para ser um ser humano melhor, ótimo! Agora, se a 
família denunciar que a diretora, que a escola está incentivando... eu não posso fazer 
nada, posso me arrepender? Posso. Mas eu ajudei um outro a se descobrir, eu ajudei 
um outro a ter coragem de pôr pra fora... é um ser humano, se a gente tá aqui por ele...  

 

Dessa forma, a escolha da escola onde realizaríamos o estudo já estava praticamente 

feita. Restava apenas avaliar se estudantes estariam dispostas/os a participar. Conversando 
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informalmente com algumas pessoas, vi que seria possível. A minha proximidade com 

estudantes ajudou e algumas/uns que se posicionavam como LGBTQIA+ se mostraram 

dispostas/os a participar. Este foi um fator importante, uma vez que meu orientador, Paulo 

Queiroz, já havia alertado sobre a dificuldade em realizar entrevistas sobre temas sensíveis, 

muitas vezes associados a violência para as pessoas respondentes, o que dificulta a 

comunicação e o desenvolvimento das próprias respostas às perguntas. O que de fato 

aconteceu. As melhores entrevistas, conversas, se deram com pessoas com as quais eu tinha 

mais intimidade e maior convivência. Fazer a pesquisa dentro de uma escola que eu já conhecia 

estudantes e já tinha uma relação próxima ampliou nossos debates e enriqueceu o trabalho. 

Esses passos que apresentei até então se referiram, em sua maior parte do tempo, às 

temáticas epistemológicas e burocráticas. Mas cabe neste  capítulo, também mostrar 

ferramentas que nos auxiliaram a construir os caminhos da pesquisa. Uma dessas ferramentas 

foi a Cartografia.  

 

2.2. Cartografia 

 
Uma cartografia não adota a lógica do princípio e do fim; nem começa pelos 
princípios, pelos fundamentos, pelas hipóteses; nem termina com as conclusões, ou 
com o final, ou com a tese; ou tem a pretensão de ter esgotado o objeto ou tema de 
pesquisa. Uma cartografia se situa de entrada, no meio, no complexo, no jogo das 
linhas. Não segue nenhum tipo de protocolo normalizado, porque realizá-la depende 
muito mais da postura com a qual o cartógrafo permite experimentar seu próprio 
pensamento. (OLIVEIRA & PARAÍSO, 2012 p.169) 

 

Não sabíamos exatamente o que encontraríamos, e quais as melhores perguntas a se 

fazer para compreender os fenômenos relacionados às pessoas LGBTQIA+ dentro do ambiente 

escolar. Mais uma vez, queríamos navegar pela escola, tendo pontos de partida e alguns pontos 

de chegada. Encontramos a melhor descrição desse processo metodológico na Cartografia, que 

tem como uma de suas propostas desenvolver práticas de acompanhamento de processos 

inventivos e de produção de subjetividades, sem necessariamente perguntas específicas 

(TEDESCO; SADE; CALIMAN, 2013).  

Talvez a melhor forma de se explicar a Cartografia seja por meio de uma metáfora: 

um barco à deriva, sabendo que precisa chegar em terra, mas não há um caminho específico, o 

que há são ferramentas e informações ao redor. Quem conduz o barco deve estar sempre alerta 

para todos os sinais que se apresentam no intuito de se guiar. No caso da pesquisa, a/o 

investigadora/or não sai a campo com uma pergunta específica, ao contrário, leva consigo 
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perguntas mais gerais e deseja explorar os dados disponíveis, faz o registro de todo o trajeto, 

para então tentar algumas respostas.   

O que eu tinha de conhecimento sobre ser uma pessoa LGBTQIA+ dentro da sala de 

aula era a minha vivência, e algumas experiências que minhas alunas do Prepara Nem, da 

Transvest e do Transenem faziam questão de demarcar em nossas aulas, questões muito 

relacionadas às violências. Eu não tinha prática com debates acadêmicos e leituras sobre a 

temática, por isso não sabia exatamente como construir uma pergunta de pesquisa para o 

mestrado. Foi no trajeto, à deriva, que construí essa experiência. Sabia apenas da importância 

que eram as informações dessas vivências. 

Outro fator que nos levou a escolher a Cartografia foi o fato de que ela não busca 

somente ouvir as/os sujeitos a serem estudadas/os, mas juntas/os fazer perguntas e buscar 

respostas, dando conta das modificações e do caminhar dos fenômenos analisados. Sendo cada 

passo avaliado em conjunto para se pensar o que é mais importante a ser feito em momentos 

seguintes. É uma construção coletiva de um saber importante para todas as pessoas envolvidas 

(TEDESCO; SADE; CALIMAN, 2013).  

Essa forma de construir a pesquisa abriu possibilidades para que eu me envolvesse, 

como professor e pesquisador, junto a outras pessoas dentro da escola, mais efetivamente na 

construção de uma rede de apoio e resistência à LGBTfobia. Explorando diferentes estratégias, 

testasse hipóteses e análises, conversasse com alunas/os, professoras/es sobre nossas vivências, 

nos aproximasse e nos apoiassemos para os riscos que corríamos todas/os juntas/os. Permitiu 

que eu entrasse na biblioteca da escola não só como um professor em busca de um livro para 

indicar a suas/seus estudantes, mas pensar o que uma/um aluna/o LGBTQIA+ poderia 

encontrar ali para lhe auxiliar, ou até atrapalhar sua construção como uma/um jovem lésbica, 

gay, travesti, entre outras possibilidades. Tudo registrado para que no nosso navegar 

pudéssemos chegar em terra firme.  

Neste processo, gostaria de deixar em negrito que não consegui me ver dentro da 

escola como um investigador que ali entra para explorar seu campo de pesquisa. Ali era o meu 

espaço e eu pertencia àquele lugar. Eu estava ali como um pesquisador em construção, eu era 

o Thales que buscava entender melhor a si mesmo e as relações da escola. E tudo isso faz parte 

da forma como essa pesquisa se construiu, mesmo que eu não andasse o tempo todo com um 

caderno debaixo dos braços para “anotar e analisar” tais vivências, mas como destaca 

Indianarae Siqueira, “minha corpa grava minhas experiências”.  
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A metodologia da Cartografia não nos exige necessariamente ferramentas como o 

diário de campo, ou entrevistas, mas ela permite explorá-las. Pensamos nas entrevistas desde 

o primeiro momento da pesquisa,  pois queríamos que nossas questões conversassem com as 

pessoas LGBTQIA+ dentro da escola e precisávamos desses registros, para conseguir pensar 

melhor sobre tais questões.  

Tivemos muito cuidado ao pensar no roteiro das entrevistas, ou melhor, das conversas. 

Sabíamos da dificuldade em construir informações que muitas vezes estão ocultas, por diversos 

motivos, falar sobre violências e resistências com pessoas LGBTQIA+ é despertar um olhar 

para aquilo que sempre esteve presente, mas que é difícil abordar, tornando difícil identificar 

o início de uma conversa. Paco Vidarte (2019) relaciona a LGBTfobia com a gravidade, sempre 

atuando:  

Comparo a força da gravidade com o heterossexismo, a transfobia e a homofobia. 
Estão sempre atuando, com a mesma força e intensidade, limitando nossos 
movimentos, fazendo-nos cair, dificultando-nos o ato de levantar e ficar de pé, 
causando-nos tombos, obrigando-nos a nos arrastar. A gravidade homofóbica é uma 
força silenciosa onipresente. (VIDARTE, 2019, p. 109)  

 

Assim como um garçom carrega pratos e copos sobre a bandeja, sem pensar na força 

da gravidade, nós LGBTQIA+ enfrentamos e resistimos às opressões diárias, com dificuldades 

para desenhá-las e muitas vezes, quando as identificamos, as escondemos nos lugares mais 

obscuros do nosso ser. Como então conseguir conversar sobre elas nas entrevistas? Por isso 

nosso roteiro foi construído de forma a possibilitar uma cartografia, uma conversa em que o 

entrevistador traz experiências, comenta de forma respeitosa e acolhedora sobre as respostas, 

cria um ambiente seguro. As perguntas (ANEXO I) estavam ali apenas para dirigir o 

entrevistador no trajeto. Elas foram construídas a partir dos objetivos da pesquisa e inspiradas 

nos trabalhos de Luma Andrade (2012) e de Isabela Ligeiro (2020). 

 

2.3. Instrumentos do Campo: Diário de Achados e Babados, Questionários e 

Entrevistas 

 

Com os roteiros das entrevistas em mãos, precisávamos definir quem seriam as 

pessoas que os responderiam. Decidimos realizar a pesquisa apenas com estudantes maiores 

de 18 anos, por entender que dentro do contexto vivenciado por essa pesquisa, já apresentado 

na introdução, era preciso nos resguardar de qualquer complicação. O meu medo sempre foi 

que, caso qualquer reclamação viesse à tona, nossa pesquisa pudesse ser cancelada, por isso 
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foi preciso tomar todos os cuidados necessários, contornar todas as possíveis “polêmicas” que 

pudessem ser trazidas com a pesquisa. Compartilho esse medo em um dos registos no Diário 

de Achados e Babados:  

Iniciei as entrevistas. Achei que seria mais fácil do que tem sido, mas tenho percebido 
que a dificuldade está ligada a um preconceito interno. Comecei a primeira entrevista 
com o amigo, Adam, pessoa não binária, que se sente atraído por mulheres, negro, 
uma entrevista muito tranquila. Na segunda entrevista, com a vice diretora, Cida (com 
um histórico homofóbico), foi muito mais difícil e não consegui explorar as 
perguntas.... o meu medo era a qualquer momento ela cancelar a minha pesquisa. Esse 
é um medo que tenho constantemente. No início o medo era maior, mas a partir do 
momento em que a diretora se mostrou a favor, topou a pesquisa [...] isso me deu 
mais força. (trecho do Diário de Achados e Babados, 26/11/2019) 

 

As/es estudantes eram maiores de dezoito anos, em sua maior parte delas/es, 

matriculadas/os no período noturno. Dessa forma, convidamos docentes e a supervisão do 

Noturno para participar, entendendo, assim, que as experiências e vivências dessas pessoas 

pudessem se comunicar com as informações apresentadas pelo corpo discente entrevistado. No 

turno da manhã, apenas duas alunas, também maiores de dezoito anos, e duas professoras foram 

entrevistadas. Nós as  entrevistamos, porque se prontificaram a participar, se interessaram pela 

temática e/ou porque apresentavam experiências importantes dentro da escola. 

Compartilho que antes de fazermos os convites, era preciso apresentar a pesquisa 

como um todo para a escola. E esse momento se tornou possível e oportuno quando, no segundo 

semestre de 2019, o turno noturno decidiu por trabalhar um projeto sobre sexualidade. 

Acreditamos que esse projeto proposto por uma das supervisoras foi um importante espaço 

para que nossa pesquisa fosse melhor recebida pelos estudantes.  

No último dia em que o projeto fora executado, em uma palestra sobre Gênero e 

Sexualidade, apresentei a pesquisa e convidei a todas/os a responderem um questionário 

quantitativo (ANEXO II) com algumas perguntas relacionadas a nossa temática. Não foi algo 

tão “estranho” para a escola, pois eu já tinha o costume de trazer alguns questionários para 

conhecer melhor as/os estudantes.  

Este questionário foi importante para a pesquisa por dois motivos: possibilitou que 

tivéssemos um panorama da escola, no sentido de conhecer melhor as/os estudantes, como a 

quantidade de pessoas que se identificavam LGBTQIA+. E, ao mesmo tempo, nos permitiu 

aproximar das/os estudantes LGBTQIA+, que se acercaram de mim e conversaram sobre o 

tema, tendo o questionário como um gatilho/assunto. Dessa forma, pude convidar essas/es 

estudantes a participar das entrevistas.  
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A princípio convidamos professoras/es e estudantes que se posicionavam 

publicamente na escola como LGBTQIA+. Dos onze convites que fizemos, oito pessoas nos 

deram um retorno positivo. Em um segundo momento,  entrevistamos pessoas que não se 

posicionavam como LGBTQIA+: a supervisora do noturno, a Diretora, a Vice Diretora e duas 

professoras, que aceitaram responder à entrevista.  Ao todo, realizamos treze entrevistas, mas 

vale destacar que houve erro de gravação em uma das entrevistas, o que impossibilitou a sua 

transcrição, não sendo utilizada para análise.  

Mas por que trazer a voz de pessoas não LGBTQIA+ para a pesquisa? Uma estratégia 

que se fez muito importante foi a tentativa de trazer o olhar do estrangeiro. Um olhar que seja 

capaz de trazer informações e analisar a pesquisa sem julgar a partir de vivências carregadas 

de emoções e militâncias: 

(...) aquele que não é do lugar, que acabou de chegar, é capaz de ver aquilo que os 
que lá estão não podem mais perceber. [...] Ele é capaz de olhar as coisas como se 
fosse pela primeira vez e de viver histórias originais. Todo um programa se delineia 
aí: livrar a paisagem da representação que se faz dela, retratar sem pensar em nada já 
visto antes. (PEIXOTO, 1988, p.363)  

 

Inspirados nessa passagem de Peixoto, o olhar do estrangeiro esteve presente na 

pesquisa por meio do envolvimento de pessoas não reconhecidamente LGBTQIA+, por meio 

de sua participação nas nossas entrevistas.  

Cada pessoa foi convidada/o individualmente para participar, fizemos questão em 

destacar que não fazia parte de uma atividade da escola, mas de uma pesquisa específica de um 

professor e que as entrevistas seriam gravadas com o devido consentimento. No momento da 

entrevista, informamos sobre os objetivos e que solicitávamos a assinatura do Termo de 

Compromisso Livre e Esclarecido - TCLE (ANEXO III).  

Ainda sobre as entrevistas, eu gostaria de apresentar um relato que escrevi no Diário 

de Achados e Babados no decorrer da pesquisa: 

Hoje ao chegar mais cedo na escola para fazer uma entrevista encontrei com a 
inspetora.11 Eu já cheguei na escola um pouco incomodado por chamar a atenção de 
funcionárias/os que me olhavam como se perguntassem: o que você está fazendo aqui 
mais uma vez que não é o seu dia de trabalho... não sei se elas estão mesmo 
preocupadas em saber da minha pesquisa, mas eu fiquei com esse incômodo e acho 
que pode estar muito mais dentro de mim do que de fato nas pessoas. Sei que a 
inspetora me perguntou algumas coisas, não tive coragem de responder que a 
pesquisa era sobre gênero e sexualidade.... falei sobre Bullying o tempo todo, 
blindado por essa palavra. Ela se mostrou interessada no Bullying  e não comentou 

 
11 O cargo de inspeção na escola tem como objetivo de fiscalização e controle quanto ao cumprimento das 
legislações educacionais no espaço escolar, como também acompanhamento pedagógico das ações 
(FIGUEIREDO, 2020).  
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nada sobre gênero e sexualidade, mesmo que no documento que ela estava em mãos 
comentasse a respeito. Durante a pesquisa com o aluno, havia o medo da inspetora 
acompanhar, querer ouvir, das pessoas ao redor comentarem que só estou 
entrevistando lgbts... (Trecho do Diário de Achados e Babados, 04/12/2019)    

 

De uma forma geral, não foi fácil desenvolver essa pesquisa dentro de uma instituição 

de ensino. Eu destaco essa dificuldade por dois motivos: a homofobia e o contexto político 

vivenciado pelo país, em 2019.  

A homofobia, porque se tratava de um corpo gay, caminhando pelos corredores 

carregando um conhecimento LGBTQIA+ debaixo dos braços, resistindo a toda opressão que 

a LGBTfobia podia atuar na escola e desenvolvendo uma pesquisa ali. Assim como surgiu em 

muitas entrevistas, uma das formas da LGBTfobia se apresentar dentro da escola se dá pelos 

olhares, pelo julgamento da linguagem do corpo (ditos, interditos e não ditos). As pessoas me 

olhavam, o tempo todo.  

Ou talvez me olhavam por olhar, sequer sabiam o que eu fazia ali e não estavam 

interessadas. Mas destaco a homofobia como um processo socializador dos corpos 

LGBTQIA+. A forma como eu me construí Thales, as minhas vivências, as experiências que 

me construíram, seja no espaço escolar como estudante ou professor, toda essa socialização é 

pautada também pela vergonha, pela vergonha de ser gay, de ser quem sou (DOWNS, 2012). 

E por isso, um olhar, uma palavra ou um gesto pode ser recebido pelo meu corpo como uma 

violência: homofobia.  

Outra dificuldade que permeou essa pesquisa se deve ao fato de ela acontecer durante 

a insurgência de uma onda conservadora no país, que busca criminalizar todo o debate sobre 

gênero e sexualidade dentro da sala de aula. Esse contexto político legitimava falas e ações que 

entendiam as pesquisas e sujeitos que trabalhavam a temática LGBTQIA+ como sendo ações 

perigosas e que iam contra os valores da família. Falar sobre sexualidade nas escolas começava 

a ser impossível diante de todas as prováveis retaliações que nós professoras/es podíamos 

enfrentar: desde estudantes dentro de sala de aula, mães e pais que registravam reclamações 

nas escolas, até a deputados estaduais que buscavam identificar possíveis professoras/es 

trabalhando as temáticas,  para demonstrar como estavam doutrinando as/os jovens com as 

ideologias de gênero. Vivenciamos o que Rogério Junqueira (2020) e Marlucy Paraíso (2016) 

chamam de Ofensivas Anti Gênero: 

ao ouvir falar e ao ler o que os grupos reacionários estão escrevendo, dizendo e 
ensinando para proibir a discussão de gênero e de sexualidade na escola, sinto que 
não é mais possível subestimá-los, como eu mesma fiz por algum tempo, porque 
considerava tudo que diziam grandes besteiras. Existe um contexto político brasileiro 
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favorável a esses projetos que dão as condições de possibilidade para que o “ideologia 
de gênero” ganhe espaço, e aqueles que os defendem querem levar onde puderem as 
suas concepções de mundo. (PARAISO, 2016, p.14) 

 

Durante todo o percurso dessa pesquisa apresentamos momentos em que os 

cerceamentos destas ofensivas de alguma forma foram direcionando nossas estratégias.  

Voltando a falar sobre os instrumentos, em dezembro, no último dia de aula, 

entendemos que as pessoas que por diversos motivos postergaram sua participação, haviam na 

verdade se recusado a participar. Vale destacar que uma das pessoas que me apresentou a razão 

da recusa, disse que não era bom para essas coisas, no sentido de pensar que por se tratar de 

uma atividade de pesquisa da UFMG não teria informações relevantes para nos apresentar. 

Mesmo eu destacando que sua vivência e suas reflexões sobre o dia a dia na escola eram 

importantes, ela  recusou.   

Os doze áudios foram integralmente transcritos por mim, um trabalho com contato 

direto e intenso, de muitas horas em frente ao computador e cuidado com a pesquisa. Destaco 

a importância em ter eu mesmo transcrito, pois me permitiu familiarizar-me com os dados, 

facilitando, principalmente, a sua análise e a escrita da dissertação. Ao mesmo tempo que a 

entonação das falas, em diversos momentos, dentro do contexto da entrevista apresentavam 

ironias e/ou outras formas de se expressar que poderiam ser erroneamente interpretadas na 

transcrição realizada por outra pessoa. A própria transcrição já é um processo interpretativo: 

Essa é uma atividade criativa e não simplesmente uma reprodução mecânica. Ela envolve a 

expressão de notas como ideias, certos tipos de observações e assim por diante, além de 

representar o início da análise de dados (GIBBS, 2009, p. 29.). 

Outro instrumento que foi muito útil para a pesquisa foi o Diário de Campo, que o 

chamo de Diário de Achados e Babados. Uma ferramenta muito benéfica para registro de falas, 

acontecimentos e outros eventos que ocorrem dentro da escola, e que possa passar 

imperceptível nas entrevistas. O diário foi importante também para que eu pudesse ter alguns 

momentos de reflexão sobre a própria pesquisa e sobre o meu papel dentro dela. Eu, como 

professor homossexual, investigando sobre processos de violência e resistência que outras 

pessoas LGBTQIA+ passam na escola, não estou ileso das emoções associadas às 

investigações, e ter um diário foi importante como um processo terapêutico e de alguma forma 

trazer o debate das emoções sobre a escrita da dissertação. Funções estas destacadas por 

Bogdan e Biklen, quando se referem às notas de campo: 
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[...], as notas de campo consistem em dois tipos de materiais. O primeiro é descritivo, 
em que a preocupação é captar uma imagem por palavras do local, pessoas, ações e 
conversas observadas. O outro é reflexivo – a parte que apreende mais o ponto de 
vista do observador, as ideias e preocupações. (BOGDAN; BIKLEN, 1994, p. 152) 

 

Os registros no “Diário de Achados e Babados” se deram de forma esporádica, quando 

identificávamos fatos importantes relacionados à pesquisa, inclusive situações emocionais 

relevantes para os estudos. Durante a dissertação, trechos do diário serão apresentados, no 

intuito de embasar nossas reflexões. O nome “Diário de Achados e Babados” se torna mais 

adequado pelo fato de muitas vezes as minhas reflexões se darem não necessariamente no meu 

campo, e ao mesmo tempo eram reflexões que eu não sabia se estavam diretamente 

relacionadas à pesquisa, mas que eu quis registrar e no momento de escrita foram úteis.  

Assim que estava com todas as transcrições e textos do “Diário de Achados e 

Babados” em mãos, sentei para iniciar as análises. E aí surgiu a pergunta: como analisar? A 

partir dessa indagação, em meio a Pandemia do COVID-19, iniciei uma nova etapa 

metodológica da pesquisa que foi conhecer e pensar sobre as estratégias de análise.  

 

2.4.  Análise de Conteúdo 

 

Então, com o “Diário de Achados e Babados” e as transcrições completas em mãos, 

exatamente 116 páginas, partimos para um momento de leitura, com algumas anotações sobre 

possíveis categorias a serem enquadradas nas  nossas unidades de contexto (frases e grupos de 

frases).  

Existem diferentes técnicas para análise dos dados nas pesquisas qualitativas: análise 

temática ou categorial, análise de avaliação ou representacional, análise de enunciação, análise 

da expressão, análise das relações ou associações, análise do discurso, entre outras 

(OLIVEIRA, 2008). Compreendemos que a partir dos dados construídos, bem como dos nossos 

objetivos com a pesquisa, a Análise de Conteúdo seria a mais apropriada, por se apresentar 

como uma técnica que nos permite de forma sistemática a descrição das mensagens e das 

atitudes atreladas ao contexto da enunciação, bem como as inferências sobre os dados 

coletados. (CAVALCANTE, 2014, p. 14).  

Contudo, definir a Análise de Conteúdo não era em si suficiente, uma vez que dentro 

dessa metodologia, Laurence Bardin (2011) destaca 6 distintas técnicas: análise categorial, ou 

mais conhecida como análise temática, análise das avaliações, análise de enunciação, análise 
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proposicional do discurso, análise da expressão e análise das relações. Com o auxílio das 

leituras de Roque Moraes (1999) percebemos que para o nosso trabalho o ideal seria pensar em 

uma estratégia de análise que valorizasse o conteúdo temático e nos permitisse reinterpretar as 

mensagens e atingir uma compreensão de seus significados em um nível além de uma simples 

leitura. A análise temática ainda nos possibilita utilizar a indução e/ou intuição a partir de uma 

vasta revisão da bibliografia, identificando temas que corroborem e/ou contestem teorias 

preexistentes, ou que nos provoquem a pensar em novas teorias que explicam determinados 

eventos.  

Dessa forma, a partir das categorias estabelecidas, desenvolvemos a leitura das 

entrevistas, selecionando falas que nos chamavam atenção para determinados pontos, ou que 

traziam o debate sobre os temas levantados.  

E, por fim, depois de toda a revisão da bibliografia, pensar sobre a metodologia, 

andanças no campo, entrevistas, anotações, trabalho de transcrição, trâmites burocráticos chega 

o momento de escrita. Momento este que nos demanda muita atenção e poesia, como nos 

mostra João Cabral de Melo Neto: 

Catar feijão se limita com escrever: joga-se os grãos na água do alguidar e as palavras 
na folha de papel; e depois, joga-se fora o que boiar.  
Certo, toda palavra boiará no papel, água congelada, por chumbo seu verbo: pois para 
catar esse feijão, soprar nele, e jogar fora o leve e oco, palha e eco.  
Ora, nesse catar feijão entra um risco: o de que entre os grãos pesados entre um grão 
qualquer, pedra ou indigesto, um grão imastigável, de quebrar dente.  
Certo não, quando ao catar palavras: a pedra dá à frase seu grão mais vivo: obstrui a 
leitura fluviante, flutual, açula a atenção, isca-a como o risco. (MELO NETO, 2002, 
p. 23)  

 

Antes de caminharmos para as próximas páginas, gostaria de destacar que no início 

da caminhada eu olhava para o horizonte e não conseguia enxergar praticamente nada, sabia 

talvez onde gostaria de chegar, mas sem muita ideia de onde pisar. Dei o primeiro passo, e aí 

consegui perceber o segundo, o terceiro, e assim em diante. Muitas mãos foram necessárias 

para servir de suporte e atingir o próximo estágio. Este texto não segue necessariamente uma 

escrita linear. Como nos lembra Megg Oliveira (2016): costurar uma escrita homogênea é 

permitir o controle e não é disso que este trabalho trata. (p.38)” 
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3. Apresentação da escola e dos sujeitos da pesquisa: Segura essa POSE 

para mim!12 
 

[LUCIANA] Ai [...] eu só queria falar que a escola, sabe? Me acolheu. Estou muito 
grato13 [...], grato demais porque eu achei que eu não iria conseguir nem passar do 
primeiro ano. Achei que ia ser apenas mais uma bicha aí no mundo, jogada fora. Que 
independente de tudo, a escola abriu demais minha visão. Estou saindo daqui 
totalmente diferente, do terceiro ano, sabe? Tudo o que a gente estudou, as palestras, 
eu captei o máximo que eu pude das coisas. E a minha mente ampliou. Abriu o 
horizonte, eu saí daquele... como que eu falo? Daquela jaula, sabe? Que se prende. 
Aquele medo de ir, acabou.  

 

 

A citação acima, que abre essa seção, é a fala da aluna Luciana para a última pergunta 

de sua entrevista: Algo mais que você gostaria de trazer para a nossa conversa? Ela sintetiza 

elementos importantes que nos levam a ter um olhar mais atento à escola e sua comunidade 

como, por exemplo, a possibilidade de uma aluna trans concluir os seus estudos no Educação 

Básica. 

Escolhi essa fala para abrir o capítulo que apresenta a escola e os sujeitos pela 

importância que ela tem para a pesquisa, pois, ao propor conhecer a escolarização de pessoas 

LGBTQIA+, as discriminações e preconceitos por elas vividas, como também as formas de 

resistência individuais ou em grupo que possam ocorrer no interior da escola, vejo na fala de 

Luciana uma síntese das possibilidades que as escolas possam vir a oferecer para além da 

presença da LGBTfobia nos ambientes escolares. Ela diz da importância que a escola teve em 

sua trajetória ao possibilitar novas perspectivas e a ampliação de seu mundo, além de propiciar 

vivências que a estimulam a se impor, aquele medo de ir, acabou.  

Conforme estimativas de movimentos sociais14 sobre a escolaridade de pessoas trans 

e travestis, são poucas as que concluem a Educação Básica e Luciana evidencia seu medo de 

sequer passar do 1º ano do Ensino Médio, por toda a violência de sua vivência nas escolas em 

que já estivera presente. Como ela mesma descreve, em outro trecho da entrevista, seu processo 

 
12 Segura essa POSE para mim é uma expressão utilizada nos duelos de Vogue Dance de Belo Horizonte, no 
momento em que as/os candidatas/os devem se apresentar para as/os juradas/os.  
13 Luciana se reconhece como uma mulher trans, entretanto em alguns momentos ainda se coloca por meio de 
vocábulos no masculino.  
14 Os dados mais recentes referentes à escolaridade das pessoas transvestigêneres de Belo Horizonte são 
apresentados pelo Coletivo #VoteLGBT que na última parada LGBTQIA+ de Belo Horizonte, em 2019, 
entrevistou 75 pessoas Travestis/Trans e identificou que apenas 18,7% chegaram      ao Ensino Superior. 
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de transição15 não ocorreu durante o período em que esteve na escola. Ela preferiu chegar 

próximo à conclusão do Ensino Médio, e nos últimos meses de aula já se posicionava como 

uma pessoa trans, época em que nos concedeu sua entrevista. 

Esperar o Ensino Médio finalizar para iniciar sua transição é uma estratégia possível 

para driblar o preconceito e a discriminação. Mas, mesmo levando em consideração essa 

transição de gênero mais tardia, Luciana fala de que esse artifício só se tornou eficaz em um 

ambiente minimamente acolhedor para que ela visse alguma viabilidade em sua permanência 

na escola.  

Por motivos éticos, formais, acordados com a direção da escola, e por questões de 

preservação da identidade das/os participantes dessa pesquisa, não será possível trazer o nome 

das pessoas, nem mesmo da escola. Mas entendemos a importância de apresentar o contexto 

em que a instituição está inserida e os sujeitos entrevistados, informações necessárias para uma 

melhor compreensão das nossas análises apresentadas mais adiante. Todos os nomes das/os 

entrevistadas/os foram substituídos por nomes de pessoas pelas quais eu tenho grande 

admiração, sendo elas conhecidas publicamente ou não.  

A escola esteve de portas abertas para o nosso trabalho desde o primeiro contato. A 

direção não hesitou em nenhum momento sua participação e já na escrita deste texto, depois 

de percorrer alguns passos da pesquisa, é ainda mais compreensível que esta foi a instituição 

certa. Essa pesquisa precisava de uma escola que, apesar de todo o arcabouço estrutural, 

institucional e social que reforça a ideologia do meninos vestem azul e meninas vestem rosa16, 

permitisse alguma liberdade para que as diferentes identidades existam dentro da escola e 

pudessem conversar conosco.  

Digo isso porque durante o meu trajeto como professor, passei por escolas que 

simplesmente as pessoas LGBTQIA+ não conseguiam existir. Não era possível apontar sequer 

uma/um aluna/o LGBTQIA+. Com certeza deveria  haver ali pessoas LGBTQIA+ mas não 

 
15 O processo de transição de uma pessoa trans pode ser entendido como o momento em que ela inicia marcações 
corporais de gênero ao qual ela se identifica. Este processo pode se dar pela medicação de hormônios e 
bloqueadores hormonais com o intuito de apresentar características corporais com o gênero ao qual se identifica, 
e/ou a partir de outros elementos, como o uso de peças de roupas, corte de cabelo, por exemplo (Notas do Diário 
de Achados e Babados, 2019). 
16 Ver ANSA BRASIL. Meninos vestem azul e meninas rosa, diz ministra de Bolsonaro. 03 de Jan. de 2019. 
Disponível em: http://ansabrasil.com.br/brasil/noticias/brasil/politica/2019/01/03/meninos-vestem-azul-e-
meninas-rosadiz-ministra-de-bolsonaro_c2d0ff1d-39a0-4bf3-bb49-bcee04f18d47.html. Acesso      em 25 de out. 
de 2020. 
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lhes era permitido falar de suas identidades de gênero, de suas orientações sexuais e de seus 

desejos de maneira livre, e que encontrassem acolhimento. 

Sabemos, obviamente, que elas/es estão em todos os espaços, nas empresas, igrejas, 

nas ruas, assim como nas instituições de ensino, inclusive temos indícios de sua existência pela 

presença expressões de injúria homofóbica dirigidas a quem é presumivelmente identificado 

como LGBTQIA+. Basta circular pelos banheiros e pelo pátio, durante o recreio, para se ver e 

ouvir expressões como: “viadinho”, “sapatão”. É claro que quanto maior a violência contra as 

pessoas que se posicionam como LGBTQIA+, menor a possibilidade de ali termos essas 

identidades afirmadas positivamente, por se verem acuadas pelo medo, buscando sobreviver à 

violência homofóbica que recai sobre seus corpos. (SEDGWICK, 2007) 

Por isso, a fala da Luciana, uma mulher trans, negra, é importante por nos mostrar 

como essa escola em questão abre as possibilidades dos sujeitos LGBTQIA+, inclusive para a 

existência dessa pesquisa. Foi a primeira vez em que presenciei uma pessoa trans concluindo 

o Ensino Médio dentro de um espaço formal de educação e a primeira vez em que me senti 

minimamente à vontade para estabelecer uma pesquisa com temática LGBTQIA+ dentro de 

uma instituição de ensino. A seguir apresentamos as principais características da escola e de 

sua localidade.   

 

3.1. Localização da escola 

 

A escola em que essa pesquisa foi realizada é de jurisdição do Governo Estadual de 

Minas Gerais, ou seja, está submetida às normas e orçamentos determinados pela Secretaria 

Estadual de Educação de Minas. Ela está localizada na Região Leste de Belo Horizonte e recebe 

estudantes de diferentes bairros, destacando-se os mais próximos: Granja de Freitas, o Granja, 

como é mais conhecido, e Alto Vera Cruz, também popularmente denominado de “Alto” e/ou 

“AVC” - cabe aqui apresentar mais detalhadamente estes dois bairros.   

As histórias do Alto e do Granja são parecidas com a história de outras favelas de Belo 

Horizonte, resultados de ocupações de movimentos sociais que lutam por moradia urbana 

digna. A capital mineira foi construída a partir de uma lógica excludente, em que, desde o seu 

início estava acordado o planejamento de um centro urbano em que residiriam e trabalhariam 

importantes funcionárias/os do governo municipal e estadual. Este centro urbano seria 

circundado por uma avenida: a Avenida do Contorno. 
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Sendo assim, nesse planejamento estava prevista que as pessoas que trabalhassem na 

construção da cidade e/ou que desempenhassem funções desvalorizadas teriam que construir 

suas casas fora da Avenida do Contorno. Ou seja, muitas pessoas migrantes, vindas do interior 

que chegavam na capital mineira, tiveram que construir suas casas e barracos nos arredores da 

cidade planejada, formando assim várias favelas e comunidades que permanecem e resistem 

até os dias atuais.  

O Alto Vera Cruz nasceu, mais especificamente, na década de 1950. Uma antiga mina 

de minério de ferro é desativada e as operárias e operários que ali trabalhavam acabam 

ocupando a região para a construção de suas casas. Os outros nomes com os quais a 

comunidade já foi conhecida estão relacionados com seu passado: Alto dos Minérios, 

Flamengo e Pé Vermelho - devido à  grande quantidade de minério de ferro que caracterizava 

o solo com a cor vermelha e sujava os pés das/os moradoras/es. Atualmente, o AVC é 

amplamente conhecido pelos grafites em suas casas. Em 2018, a comunidade recebeu o Projeto 

Morro Arte Mural – MAMU, que coloriu parte das casas com uma imensa paleta de cores: 

Figura 2: Fotografia do Alto Vera Cruz visto da Avenida dos Andradas. 

 
Fonte: Arcevo Pessoal. 

A obra de arte nas paredes das casas  evidencia a possibilidade de que os becos e vielas 

das favelas sejam espaços de cultura e história, museus a céu aberto, sendo construídos no dia 

a dia das/os moradoras. Ela mostra também que o AVC traz resistência e orgulho de sua 

história, que ao invés de se esconder, quer se mostrar para o mundo. Elementos estes que 

começam a nos dar alguns sinais do que vamos encontrar nas identidades das/os estudantes.  

 Já o Granja de Freitas surgiu a partir de 1948, com a organização de um grupo 

de pessoas que ocupa uma extensa área, reservada para ser loteada e receber a implantação de 
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chácaras. Devido, principalmente, à distância do centro e à dificuldade de acesso, a ocupação 

é marcada por moradias e atividades de perfil rural, inclusive seu nome tem origem ligado a 

uma fazenda de criatório de aves, da família Freitas.  

As primeiras pessoas que iniciaram a ocupação passaram por momentos muito 

difíceis, uma vez que o bairro era totalmente dependente dos serviços oferecidos pelo Alto 

Vera Cruz, inclusive Posto de Saúde e creches (CARVALHO, 2014). Apenas nos anos de 1990, 

a população foi atendida com uma linha de ônibus e uma escola, que inclusive foi o primeiro 

equipamento comunitário do bairro. Em 1997, é construído o primeiro conjunto habitacional: 

o Conjunto Granja de Freitas I, em seguida ocorre a construção, pelo poder público, de outros 

prédios destinados à moradia, marcando assim a vista da região:  

 

Figura 3: Fotografia do Granja de Freitas 

 

Fonte: Acervo Pessoal 
A ocupação entre as montanhas, entre o verde, cria uma ideia de acolhimento. Em 

contraste ao Alto Vera Cruz, o Granja de Freitas é um espaço de mais difícil acesso e menos 

conhecido pela população de Belo Horizonte, mas sua história, conhecida por muitas/os 

moradoras/es e compartilhada entre gerações, traz os elementos de luta desta ocupação, que 

ainda hoje precisa de uma ampla rede de mobilização dos moradoras/es frente aos órgãos 

públicos e outras instituições para se afirmar neste espaço. 

No último Censo Demográfico de 2010, contabilizou-se 21 mil moradoras/es no Alto 

Vera Cruz e 3.600 no Granja de Freitas. Em linhas gerais,  os dois bairros demonstram intensa 

resistência às históricas opressões que a classe trabalhadora tem vivenciado. E, apesar dos altos 
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índices de violência, sendo a região com as maiores taxas de homicídios da população jovem 

de Belo Horizonte, o Alto e o Granja contam com o apoio de projetos importantes como o Fica 

Vivo17, a ONG Rebeldia do conhecido artista Renegado, “cria da região”, e de pessoas 

renomadas como Gean Dias, Wannata Rodrigues e As Meninas de Sinhá. Artistas que têm 

ocupado as principais capas de jornais, galerias de arte e palcos, inclusive de outros países, 

com variadas formas artísticas que expressam suas vivências mostrando que é possível 

valorizar e destacar as diferenças.  

Apresentadas as características da comunidade em que a escola está inserida com o 

intuito de conhecermos melhor a escola, é preciso falar sobre outras características da 

instituição em si. Na seção a seguir conheceremos a escola e uma visão geral de seus dados 

estatísticos. 

3.2.  A escola 

 

De acordo com dados do Censo Escolar, atualizados em 2018, a escola registrou um 

total de 539 matrículas, sendo:  

- 141 nos anos finais: 6º ao 9º ano do Ensino Fundamental – Não Integral;  

- 235 do Ensino Médio: 1º ao 3º ano do Ensino Médio – Não Integral; 

- 143 estudantes na Educação de Jovens e Adultos/EJA: 1º ao 3º ano do Ensino Médio 

no período noturno. 

- sendo um total de 20 estudantes matriculados na Educação Especial, em todas as 

séries  

Dessa forma, podemos dizer que não se trata de uma escola grande, nem pequena, mas 

de porte médio, com uma média de 28,2 estudantes por sala, no Ensino Fundamental, e 39,2 

no Ensino Médio.  

Entre as/os educadoras/es do Ensino Fundamental, 93,3% são licenciados na 

disciplina em que atuam, ao passo que, no Ensino Médio, este percentual cai para 88,9%, 

demonstrando que entre as/os profissionais que estão em sala de aula, a maior parte está 

habilitada para esta função, ou seja, concluiu curso de graduação que habilita essas pessoas a 

 
17 Programa de Controle de Homicídios – Fica Vivo! atua na prevenção e na redução de homicídios dolosos de 
adolescentes e jovens de 12 a 24 anos, em áreas que registram maior concentração desse fenômeno. (GUEDES, 
Débora      Carvalho, 2017) 
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cumprirem sua função de educadora/or da disciplina que leciona. Quando pensamos sobre o 

gênero das/es educadoras, no ano de 2019, entre as/os 19 educadoras/es, 63,2% eram mulheres 

e 36,8% homens. Em relação à orientação sexual destes profissionais não é possível afirmar 

um perfil de todas/os, já que não há esse registro na secretaria da escola ou no Censo Escolar, 

mas é possível dizer, a partir das relações interpessoais, que na equipe existiam seis pessoas 

que se posicionavam como homossexuais.  

Em relação às taxas de reprovação, no ano de 2018, mais da metade das/os estudantes 

foram reprovadas/os no Ensino Fundamental, 51,4% e no Ensino Médio uma taxa maior ainda, 

de 53%. A taxa de abandono foi registrada em 3,5% no Ensino Fundamental e de 1,9% no 

Médio, ou seja, a maior parte das/os estudantes são reprovadas/os ou abandonam os estudos 

por completo, sendo os maiores índices registrados no 1º ano do Ensino Médio. 

Um outro dado registrado pelo Censo Escolar de 2018 são as taxas de distorção idade-

série, ou seja, a proporção de alunos com mais de dois anos de atraso escolar, os maiores índices 

são registrados no 7º ano, 75,0% e no 1º ano do Ensino Médio, 54,1%. Em relação ao IDEB, 

os últimos registros são de 201318 (4,1 para o 5º ano e 2,6 para o 9º ano) e inclusive não há 

dados para o Ensino Médio.  

A estrutura da escola se destaca, apesar do pouco investimento da Secretaria Estadual 

de Educação de Minas Gerais (SEE-MG). As salas de aula são amplas, com carteiras em bom 

estado de conservação, recebidas como doação de outras escolas da cidade e lixeiras adaptadas 

a partir de galões de plástico, feitas pelas/os próprias/os estudantes. Os quadros utilizados para 

escrita da matéria ainda são de giz. A escola possui um laboratório de informática com 18 

computadores conectados à internet, auditório com acesso a equipamentos de multimídia como 

projetor, som e microfone. Pátios amplos e quadras de vôlei e futebol, nenhuma das duas 

cobertas, usadas para as aulas de educação física e outras atividades, sendo ainda possível 

utilizar quadras externas à escola que foram construídas pela própria comunidade.  

Destaco que apesar dos problemas referentes à falta de investimento da SEE-MG, a 

escola consegue disponibilizar equipamentos e materiais a partir de doações, bem como 

eventos realizados periodicamente para a compra de insumos. É uma instituição em que a 

equipe pedagógica, em alguma medida, dedica-se em cumprir o seu papel de educar.   

 

 
18 Em 2013, as notas do IDEB esperadas eram de 5,6, a média      de Belo Horizonte foi de 5,7 
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3.3.  Perfil de Alunas/os do Noturno 

 

Nesta seção gostaríamos de apresentar cada uma/um que participou da pesquisa: 

estudantes, professora/or, direção, supervisão, pessoas importantes para a escola e para o traçar 

dessa pesquisa. No entanto, por motivos éticos não podemos, e achamos importante preservar 

o anonimato de quem contribuiu com o nosso trabalho. Apresentaremos o turno noturno de 

forma mais aprofundada uma vez que nossa pesquisa foi desenvolvida majoritariamente com 

estudantes deste turno, por serem maiores de idade, como comentado na seção  Como se 

aquenda?, em que apresentamos nossa metodologia.  

Uma forma que encontramos de conseguir trazer as características dos sujeitos da 

pesquisa foi apresentando seu perfil social, ou seja, um panorama de suas informações. Para 

estudantes, fizemos a construção dessas informações por meio de um questionário quantitativo, 

e para as pessoas entrevistadas, as informações foram levantadas no momento da entrevista. 

Nem todas as pessoas devolveram o questionário, mas 47 pessoas responderam, em 

um total de 96 estudantes frequentes (noturno). Ainda que aproximadamente 51,0% não 

responderam, consideramos o retorno expressivo, já que se tratava de um formulário a ser 

preenchido presencialmente em sala de aula, de forma voluntária e, assim, apesar de não ter 

um caráter amostral do universo de alunas/os, impedindo-nos de fazer generalizações, serve 

como registro significativo para essa pesquisa. Um outro aspecto importante é que fizemos 

questão que o questionário não agregasse nenhum valor avaliativo, e que cada aluna/o pudesse 

responder por livre e espontânea vontade.  

Ainda sobre o noturno, o turno é composto por 4 turmas, todas do Ensino Médio, uma 

do 1º ano e três turmas do Ensino de Jovens e Adultos (EJA): dois segundos e um terceiro ano. 

Eu, o único professor de Sociologia da instituição, lecionava essa disciplina  para todas as 

turmas e turnos.  

Entre as pessoas que responderam ao questionário, a maior parte, 51,0% (24 pessoas), 

se identificou do gênero homens  cisgêneros, 42,6% (20 pessoas), mulheres cisgêneras e 1 

estudante como mulher trans, que inclusive participou das entrevistas da pesquisa.  Outras duas 

pessoas demonstraram que não sabiam em qual identidade de gênero se posicionar. 
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Cabe aqui explicar a diferença entre pessoas cisgêneras e pessoas transgêneras. Uma 

pessoa que se identifica com o gênero designado a ela no nascimento se reconhece enquanto 

uma pessoa cisgênera. Exemplo: nasceu com vagina, foi designada mulher e assim se 

identifica. A palavra tem sua origem no prefixo "cis", que significa "do mesmo lado" ou "ao 

lado de" (VALENÇA, 2019, p. 11). Já uma pessoa Transgênero se reconhece com um gênero e 

a medicina não o associa ao seu órgão genial, ou seja, uma pessoa nasce com uma vagina, por 

exemplo, mas se reconhece do gênero masculino. Essa transição pode ser com ou sem 

intervenções médicas e/ou cirúrgicas para realizarem a adequação dos seus atributos físicos 

de nascença (inclusive genitais) (VALENÇA, 2019, p. 11). 

Gráfico 1: Identidade de Gênero das pessoas respondentes 

 

Já em relação a orientação sexual, como nos mostra o Gráfico 2, a maior parte, 68,1% 

(32 pessoas) se posicionaram heterossexual, 10,6% (5 pessoas) como homossexual, 4,3% (duas 

pessoas) disseram ser pansexual19, 2,1% (uma pessoa) disse ser assexual20, 2,1% (uma pessoa) 

não souberam responder à questão e 12,7% (seis pessoas) não responderam. Esses dados nos 

mostram a diversidade presente entre as pessoas que responderam ao questionário, 

principalmente em relação à orientação sexual, apresentando, inclusive, pessoas que estão fora 

da binaridade hetero/homo. 

Podemos entender a Orientação Sexual como a indicação por quem uma pessoa se 

sente atraída, sexualmente e/ou afetivamente. Essa atração pode ser por pessoas do mesmo 

gênero, do gênero oposto, pelos dois ou nenhum. A orientação sexual de uma pessoa não é 

 
19 Pansexual é o termo utilizado para designar quem sente atração sexual por pessoas, independentemente da 
identidade de gênero (VALENÇA & CARVALHO, 2019) 
20 Orientação sexual de quem sente pouca ou nenhuma atração sexual por outras pessoas. (VALENÇA & 
CARVALHO, 2019) 
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vinculada à identidade de gênero (VALENÇA & CARVALHO, 2019, p.32). Apesar desta 

definição não trazer o conceito para o campo das identidades, durante nossa pesquisa 

apresentaremos de que forma a orientação sexual e/ou a identidade de gênero de uma pessoa 

se relaciona com a sua forma de se posicionar e se perceber no mundo.  

São raras as pesquisas realizadas dentro de escolas que acentuam e dão visibilidade às 

pessoas de orientação sexual que não as homossexuais, como pansexuais e assexuais. Ou seja, 

muitas vezes é possível dizer sobre pessoas homossexuais e travestis e transexuais, entretanto, 

outras possibilidades de identidades de gênero e orientação sexual são pouco lembradas. Em 

nosso questionário, fizemos questão de incluir nas categorias de resposta, para cada pergunta, 

diferentes possibilidades, de forma a trazer o máximo de representatividade possível às 

categorias normalmente invisibilizadas.  

Gráfico 2: Orientação Sexual das/os respondentes 

 

Quando questionadas sobre sua identificação em relação à raça/etnia21 ou cor, destaca-

se 44,7% (21 pessoas) como pessoas pretas e 40,4% (dezenove pessoas) pardas, ou seja, 85,1% 

se consideram negras, sendo apenas sete estudantes do total se considerando brancas. Em uma 

cidade como Belo Horizonte (IBGE, 2015), em que 39,9% se autodeclara branca e 58,8% 

negras (pretas e pardas), a escola em análise demonstra em seu quadro de estudantes um 

expressivo número de pessoas negras. Esses dados, apresentados no Gráfico 3, nos chamam 

atenção pela significativa parcela de estudantes que se autodeclaram pretos ou pardos, não é 

comum que jovens e inclusive pessoas adultas se posicionem como uma identidade que 

 
21 Apresentamos em nosso questionário a classificação de raça/etnia utilizada pelo Instituto Brasileiro de 
Estatística de Geografia, o IBGE. 
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vivencia tantos preconceitos sociais. Podemos interpretar estes dados a partir de uma 

perspectiva de que as/os estudantes entrevistadas/os trazem resistência na construção de suas 

identidades, dentro de um contexto social de racismo em que se assumir negro é de alguma 

forma se posicionar quanto a sua imagem, recusando-se a apagar seu pertencimento racial e 

sua negritude.  

Gráfico 3: Comparativo percentual de pertencimento racial entre as/os respondentes e a 

população de Belo Horizonte, segundo o censo de 2010 
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Gráfico 4: Religião das pessoas respondentes 

 

Conhecer a religião das pessoas (Gráfico 4) do turno no qual desenvolvemos a 

pesquisa é muito importante pela possibilidade de nos trazer informações sobre determinados 

posicionamentos ideológicos de estudantes. Uma parcela expressiva, 66,0%, se autodeclara 

evangélicas/os, 12,8% não tem religião, 10,6% da religião católica, 4,3% seguem o catolicismo 
22, 4,3% não responderam e 2,1% disseram que não acreditam em Deus. 

Outra pergunta que apresentamos no questionário se refere às situações de violência 

vivenciadas por estudantes por apresentar comportamentos que não são considerados 

“adequados” em relação ao seu gênero. Um total de 21,3% (dez pessoas) respondeu que já 

sofreu algum tipo de violência por apresentar comportamentos que não são considerados 

“adequados” em relação ao seu gênero, e mais da metade (75,9%) afirmou que não houve 

nenhuma intervenção por parte da equipe escolar (professor/a, direção ou supervisão) no 

sentido de coibir tais violências (Gráfico 5). Contudo, é preciso destacar que estes números 

possivelmente não demonstram a realidade uma vez que os processos de silenciamento 

atrapalham inclusive as pessoas a identificarem e reconhecerem as violências com as quais 

 
22 De acordo com os próprios estudantes que responderam ao questionário, o Caotismo, ou também conhecido 
como Magia do Caos, refere-se a uma prática construída com base na rejeição de qualquer forma de dogmatismo, 
priorizando experiências da magia pessoal. 
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convivem. Acabam por naturalizar essas situações. Mais adiante veremos como ocorre na 

prática.   

Gráfico 5: Houve interferência por parte da equipe escolar no sentido de desconstruir o 

preconceito ou discrminação? 

 

 Um grupo significativo, 23,4% das pessoas respondentes afirmaram que na 

escola não há desrespeito às pessoas LGBTs23, no entanto, a maior parte, 61,7%, acredita que 

sim, que há desrespeito. Contudo, é interessante notar que para as pessoas LGBTQIA+ da 

pesquisa, todas elas manifestaram que há desrespeito às pessoas LGBTs.  

 Quando questionados se gostariam de ter mais informações sobre temas LGBTs 

na escola (Gráfico 6), a maior parte, 52,1% (24 pessoas) afirmou que sim, 39,1% (dezoito 

pessoas) disse que não e 8,8% (quatro pessoas) não respondeu. Entre as pessoas com filhas/os, 

83,3% (vinte pessoas) disseram que gostaria que suas/seus filhas/os tivessem mais informações 

sobre temas LGBTs na escola. 

 

 

 
23 Utilizamos a sigla LGBTs, porque assim foi feito no questionário. A sigla LGBTQIA+ ainda não é de domínio 
de estudantes e poderia causar alguma confusão no processo de responder ao questionário 
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Gráfico 6: Você gostaria de ter mais informações sobre questões LGBTs na escola? 

 

 

 

Gráfico 7:  Você gostaria que suas/seus filhas/filhos tivessem mais informações sobre 

temas LGBTs na escola? 

 

 Estes foram os dados mais importantes que identificamos a partir da aplicação 

do questionário quantitativo. São informações que nos ajudam a compreender sobre o contexto 
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em que a comunidade escolar está inserida e de que forma ela é impactada pelos debates sobre 

gênero e sexualidade e ao mesmo tempo sobre suas posições de resistência.  

Além dos questionários, com o intuito de ouvir as vivências e trazê-las para a pesquisa, 

realizamos um total de doze entrevistas com estudantes, professoras e algumas pessoas da 

equipe gestora, como apresentado no capítulo “Como se aquenda?”. Sobre estas pessoas, 

apresentaremos apenas um quadro resumo, com as principais características sobre as quais elas 

se autodeclaram. Não é possível apresentar mais detalhes, a fim de preservar suas identidades. 

Tabela 1: Resumo do perfil das pessoas entrevistadas na pesquisa24 

 
 

As informações apresentadas nesta seção, sobre o quadro de estudantes do noturno, 

bem como sobre a comunidade em que a escola está inserida, nos mostram como a escola é 

diversa, como existem diferentes identidades em seu espaço e essas identidades estão presentes 

inclusive fora de seus armários (vide quantidade de pessoas que se posicionam enquanto 

 
24 É preciso destacar que não apresentamos a idade das pessoas entrevistadas, nem se eram estudantes ou 
profissionais da escola uma vez que essas informações poderiam facilitar a identificação das pessoas. 
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LGBTQIA+). Para que isso ocorra, é importante haver um ambiente respeitoso às pessoas para 

se posicionarem com identidades que são alvos de tantos preconceitos em nossa sociedade, 

principalmente dentro do ambiente escolar. Nas falas de uma das pessoas entrevistadas: 

[PAULO]... é engraçado isso, quando você se sente confiante em uma pessoa, parece 
que isso te abre né?! Então eu posso contar para mais, se essa pessoa confia em mim, 
se ela me deixou bem com isso, aí fui me sentindo confiante para contar para todo 
mundo, para os alunos, para os estudantes também. Todas as salas que contei foi 
muito, muito tranquilo, não teve nenhuma sala que eu tive, sei lá, algum problema. 

 

Paulo nos diz sobre a confiança, sobre estar em um espaço em que as pessoas trazem 

elementos que  deixam a pessoa ser quem ela é, e isso diz muito sobre essa pesquisa e a escola 

onde ela foi desenvolvida. As informações que construímos, as experiências que vivenciamos 

foram possíveis dentro de uma estrutura de confiança, e por isso acreditamos que este trabalho 

possa contribuir significativamente com os debates sobre gênero e sexualidade na educação. 

Sigamos então a conhecer mais a fundo toda esta estrutura.  
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4. Ser LGBTQIA+ na escola: Passando a Beyoncé! 25 
 

Já que estamos falando sobre gênero e sexualidade na educação, podemos iniciar 

questionando: qual seria o gênero da escola?! Guacira Louro (1997) nos chama a atenção para 

o fato de que as escolas, hospitais, corpos de bombeiros, prefeituras, museus, ou seja, as 

instituições no geral têm gênero, e não só gênero, mas classe, raça e outros marcadores sociais. 

Ora, podemos dizer que as escolas são femininas, ocupadas majoritariamente por mulheres na 

direção, na cantina, biblioteca, na secretaria. Mas é possível também dizer que ela é masculina, 

basta analisar o que se escreve nos quadros, o nome das principais pessoas apresentadas às/aos 

estudantes, o saber é um produto retratado majoritariamente no masculino e, nesse contexto, o 

feminino é silenciado e em muitos casos rejeitado.  

E por falar em gênero, somos questionadas/os a pensar em sexualidade. Então, a gente 

pode também se perguntar: qual a orientação sexual da escola? Os livros, os murais, as falas, 

tudo falando sobre sexo, sexo hetero. Banheiro de meninos, de meninas. Não se misturam, 

porque pode sair sexo dali. Inclusive, os banheiros funcionam como um balizador de gênero, 

separando entre apenas duas alternativas (homens e mulheres), arquitetados para se ajustar ao 

órgão genital (ALVES, 2020). Com as filas no pátio a mesma coisa. As mesas das/os 

professoras/es precisam de tapa-sexo, na tentativa de tapar tudo o que se refere a sexo. Um 

quadradinho em cada porta de sala, para se ver tudo o que se passa ali dentro. Ali não cabe o 

que subverte a norma heterossexual.   

A heterossexualidade é o cimento, a amálgama, o ferro, a estrutura da sexualidade da 

escola, tudo que lembra a sexualidade se refere sempre às regras e normas do mundo 

heterossexual, a heteronormatividade26. O norma(l). Ou seja, fala-se muito sobre sexo, sexo 

heterossexual (FOUCAULT, 1988). E como falam!  

 Nesse sentido, pensar esse conjunto de questões, permite-nos situar este 

capítulo dentro dos debates sobre as pessoas LGBTQIA+ no espaço escolar. É preciso nos 

questionar quem são as pessoas LGBTQIA+ nos corredores, no pátio, na biblioteca... como 

elas aparecem, como elas se descrevem. Como se percebem, reconhecem-se e são percebidas 

 
25 Esta expressão foi utilizada por um estudante ao comentar sobre uma experiência que teve na escola de muita 
liberdade e orgulho de si: “professora hoje eu passei a Beyoncé”. Mais adiante esta fala será explorada em nosso 
texto. Mas em linhas gerais ela representa o orgulho de ser gay, a resistência por ser quem é, mesmo dentro de 
um ambiente familiar opressor.    
26 O conceito de Heteronormatividade se refere a um conjunto de discursos, práticas, símbolos que estabelecem 
a heterossexualidade como uma possibilidade única, natural e legítima. (JUNQUEIRA, 2015) 
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e reconhecidas no ambiente escolar. Como se constroem as identidades LGBTQIA+ dentro das 

escolas? As seções a seguir nos apresentarão quem são esses sujeitos e a construção dessas 

identidades permeadas pelo “chão da escola”.  

Destacamos que partimos de uma perspectiva dos Estudos Culturais, uma forma de 

pensar as identidades como algo não fixo, ou seja, entendemos que não existe uma única forma 

de se reconhecer LGBTQIA+, mas de diversas formas. Abandonamos o singular, aluno/a, 

professora/or, cantineira/o, falamos de identidades no plural, alunas/os, professoras/ores, 

cantineiras/os. Falamos então de uma forma não essencialista de se perceber as pessoas dentro 

das escolas.  Inclusive, uma das pessoas entrevistadas se reconhecia de uma forma durante 

as entrevistas, mas alguns meses depois se reconheceu de forma diferente, evidenciando o 

caráter não essencialista das identidades.  

 

4.1.  Saindo do armário para si 

 

Para falar de pessoas LGBTQIA+, precisamos primeiro entender como elas se 

reconhecem como tal ou, no caso específico dessa pesquisa, sobre como se dá a inserção de 

uma pessoa LGBTQIA+ na escola e as tensões resultantes entre sua autoimagem e de como 

suas expressões de gênero são lidas nesse ambiente. Para iniciar, ouviremos duas estudantes 

que nos relatam sobre como se deu o processo de se identificarem como mulheres lésbicas. 

Primeiro ouviremos Raphaella: 

[RAPHAELLA] Foi assim, eu estava na escola, eu estudava no IEMG, tinha uma 
menina que ela era meia bofinha... […] e eu ficava viajando nessa menina jogando 
bola, eu falava "nossa essa menina é muito linda" mas na época eu namorava um 
rapaz, eu não podia falar nada com as minhas amigas né, porque todo mundo era 
hétero, e eu ficava naquela coisa: ela é muito linda. Todo rolê que ela estava eu queria 
estar, aí até que teve um dia que a gente começou a trocar ideia. No IEMG tem piscina 
né, a gente foi nadar, aí ela elogiou, me elogiou disse que eu tinha um corpo muito 
bonito e aí eu falei "não, muito obrigada". E aí foi um dia a conversa foi rendendo, 
peguei o WhatsApp, e foi aquela coisa, me chamou para sair e foi que rolou o 
primeiro beijo, rolou o segundo, ela me pediu em namoro... eu tinha 15 anos  
[ENTREVISTADOR] E antes disso você não tinha interesse por meninas? 
[RAPHAELLA] Eu sentia atração, igual passava casal lésbico na rua, eu falava: "Nós 
que coisa linda!”, “Ai gente! Imagina eu com uma mulher?”, eu falava para mim, não 
comentava com ninguém, já comentei com umas primas minhas mas nada assim… 
que outra pessoa iria saber. 
[ENTREVISTADOR] entendi, bom então foi na escola que você se identificou? 
[RAPHAELLA] Foi 

 

E agora Kelly: 
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[Kelly]eu sou lésbica  
[ENTREVISTADOR] como é que foi isso para você?  
[Kelly] para mim foi tranquilo, foi tipo desde quando era novinha eu sentia muita 
atração, sabe? Por mulher. E minha mãe, ela custou aceitar, custou, primeiro, eu 
passei por um processo muito complicado. Ela me ignorou bastante por causa disso, 
só que eu me assumi desde nova, porque era isso que eu sou, eu não virei, eu sou…  
[ENTREVISTADOR] a primeira menina que você ficou, você tinha quantos anos?  
[Kelly] Eu tinha 12 […]  
[ENTREVISTADOR] foi onde... na escola?  
[Kelly] Foi no Projeto Providência, lá no Taquaril. Que vergonha! Eu era muito 
novinha.  

 

Chama-nos a atenção o fato de a escola ou outras instituições de ensino não oficiais, 

como o Projeto Providência citado por Kelly, serem referência como espaços em que essas 

alunas começaram a se identificar como mulheres lésbicas. Para as duas, o reconhecimento se 

inicia com o desejo por outra estudante e de forma tranquila, apesar de comentar sobre 

movimentos de repulsa de sua família em relação à sua orientação sexual. 

Inclusive, sabemos que essa identificação sexual muitas vezes não se inicia da forma 

“tranquila” com a qual Kelly e Raphaella nos apresentaram. Quando analisamos a resposta de 

um dos alunos cis gay, por exemplo, percebemos a marcação da violência em não se sentir 

normal e, ao mesmo tempo, o estudante, antes mesmo de reconhecer o desejo por outros 

homens, já entende a referência em ser homossexual a partir da violência de outras pessoas:    

[ÁVILA] Primeiro eu me achava normal né... normal... igual a todo mundo, só que 
aí depois eu fui para escola, aí o povo ficou mexendo comigo na escola, aí eu pensava 
porque tá mexendo só comigo? Tem tanta gente aí... porque estavam mexendo só 
comigo, o erro está em mim né?! No caso… tipo eu não sabia, mas os outros sabiam, 
então o erro deve estar em mim, aí minha mãe tirou da escola, quando eu era pequeno, 
e eu fiquei 2 anos em casa.[…] Aí eu saí da escola e fiquei 2 anos em casa, aí depois 
por causa do Bolsa Família tive que voltar... 

 

Interessante percebermos como na fala de Ávila, o reconhecimento de si como um 

rapaz homossexual se dá na negatividade. É a expressão de uma falta que permite a Ávila 

perceber a sua diferença frente aos demais colegas. Por isso, Rogério Junqueira (2009) destaca 

que as pessoas LGBTQIA+, em sua formação nas escolas, são conduzidas/os por uma 

pedagogia excludente. Estudantes aprendem a mover as alavancas sociais da hostilidade 

contra a homossexualidade e contra si antes mesmo de terem a mais vaga noção quanto ao 

que elas se referem” (p.15). Em outras palavras, para muitas pessoas LGBTQIA+ o 

reconhecimento como diferente se dá quando outras pessoas assinalam essas identidades como 

anormais, por meio do xingamento, quando alguém nos chama de “viadinho”, ou “sapatão”. 

Talvez o melhor não seja falar em reconhecimento no primeiro momento, mas sim em 
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conhecimento por ser um movimento que insurge a partir de um olhar estranho sobre o seu 

corpo, sobre sua performance27 de gênero.  

Muitos homens homossexuais são rotulados de gays antes mesmo de saberem o que 

essa palavra significa. E conhecem o termo da pior forma possível, por meio da violência. 

Sendo assim, como nos lembra Eribon, o início dessa construção identitária se dá por meio da 

injúria28: 

São traumatismos sentidos de modos mais ou menos violento no instante, mas que se 
inscrevem na memória e no corpo (pois a timidez, o constrangimento, a vergonha são 
atitudes corporais produzidas pela hostilidade do mundo exterior). E uma das 
consequências da injúria é moldar a relação com os outros e com o mundo. E, por 
conseguinte, moldar a personalidade, a subjetividade, o próprio ser de um indivíduo. 
(ERIBON, 2008, p.27) 

 

A partir da injúria, muitas/os estudantes LGBTQIA+ tomam o conhecimento de que 

são alguém diferente das outras pessoas, que carregam um estigma que as/os inferem a posição 

de uma pessoa não normal. Podemos ilustrar tal processo destacando na fala de Ávila nos 

trechos: Primeiro eu me achava normal né... normal... igual a todo mundo, só que aí depois eu 

fui para escola, aí o povo ficou mexendo comigo na escola [...] porque estavam mexendo só 

comigo, o erro está em mim né?!  As palavras que lhes são direcionadas têm o poder de definir, 

em certa medida, alguma verdade sobre elas/es. Didier Eribon (2008) nos traz a ideia de que a 

injúria é um enunciado performativo, ou seja, ela teria não só a função de destacar as pessoas 

LGBTQIA+ daquelas ditas normais, mas ao mesmo dizer o que essas pessoas são, ou podem 

ser, de forma ofensiva. Ela se dá não só por meio de xingamentos, mas por meio de alusões, 

insinuações, um olhar irônico, de repulsa, de piada e de diversas outras formas. 

Uma reflexão que pode nos ajudar a entender sobre a complexidade na construção da 

identidade de uma pessoa LGBTQIA+ é pensar como seu reconhecimento como diferente é 

um processo solitário. Para outras identidades, como para uma pessoa negra, pode haver o 

acolhimento de seus pares na família, em um primeiro momento. São pessoas que podem 

compartilhar das mesmas vivências (ERIBON, 2018). Jean-Paul Sartre (1971) destaca a mesma 

 
27 Utilizamos aqui o conceito de performatividade apresentado por Judith Butler em seu livro Corpos em aliança 
e a política das ruas: notas para uma teoria performativa de assembleia, obra publicada em 2018 no Brasil, onde 
discute melhor sobre o conceito. Performatividade está relacionado ao processo de construção de sentidos de um 
dado fenômeno. A sociedade cria determinados fenômenos sociais a partir dos discursos utilizados, das vocações. 
Um exemplo que facilita o entendimento sobre performatividade está no processo em que uma/um médica/o ao 
proclamar que determinada criança ainda dentro do útero será uma menina, todo uma construção social se faz em 
torno deste pronunciamento, de forma a construir tal sujeito como uma menina.    
28 Neste trabalho o termo injúria      é utilizado em seu sentido mais original que consiste em atribuir a uma pessoa 
um adjetivo negativo, que ofenda sua honra e sua dignidade. 
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relação, só que apresenta, como exemplo uma criança judia, que cresce junto a suas/seus pares 

e, na maior parte das vezes, reconhece-se como judia, aprendendo com suas/seus familiares os 

valores da cultura judaica. Entretanto, para uma pessoa que não se reconhece no gênero ao qual 

lhe foi atribuído ao nascer ou que seja homossexual, raramente haverá alguém próximo que 

possa partilhar tais vivências. Na escola, as pessoas LGBTQIA+ dificilmente têm a 

possibilidade de se inspirar ou de se amparar dentro de alguma identidade que lhes acolha.  

Durante toda minha educação básica, em nenhum momento eu tive a referência de 

uma pessoa que pudesse me trazer elementos positivos para a construção da minha identidade 

de um homem gay. Aliás, falar sobre sexualidade se restringia a preservativos e cuidados com 

as doenças sexualmente transmissíveis.   

Kathryn Woodward (2000), uma pensadora importante sobre as questões de 

identidade, destaca que a construção da identidade, entre outras coisas, pauta-se por meio da 

reinvindicação da história do grupo cultural em questão (p.26), ou seja, a partir de uma história 

em comum. No caso das pessoas LGBTQIA+, qual sua história em comum? Quais as 

representações que se  têm construído dentro de sua trajetória na infância e na escola? Como 

construir algo a partir daquilo que não existe? Ou melhor, como elaborar uma identidade 

positiva a partir da negatividade expressa pelas normas de gênero que secundariza a 

experiência e as expressões de gênero não-heterossexuais? Como positivizar uma identidade 

quando o que existe é a recusa e não aceitação? 

Essas questões negritam uma interpretação em como as identidades são pautadas por 

uma lógica binária em que aquilo que sou diz também daquilo que não sou e aquilo que sou, 

sobre o que eu não sou. Isso nos leva a pensar que para uma pessoa que não se reconhece 

heterossexual não há outra escolha a não ser interpelar-se29 homossexual, justamente pela falta 

de uma identidade específica que abarque sua construção da orientação sexual.  

Durante a minha adolescência, anos 1990, todas as pessoas que não eram reconhecidas 

como heterossexuais, eram rotuladas de homossexuais. Inclusive, esse processo não 

possibilitava a  essas pessoas se reconhecerem em outras sexualidades que não a homossexual. 

 
29 O termo interpelação é utilizado por Louis Althusser      para explicar a forma pela qual os sujeitos – ao se 
reconhecerem como tais: “sim, esse sou eu” – são recrutadas/os para ocupar certas posições de sujeito. 
(Woodward,      2014, p.60) E, para explicar essa ideia de “interpelação”, ele recorre ao que chama de “pequeno 
teatro teórico”, imaginando uma cena em que um policial grita para alguém: “Ei, você      aí!” E ele comenta: “Se 
supusermos que a cena teórica imaginada passa-se na rua, o indivíduo interpelado dá a volta. Por esta simples 
conversão física a 180º,ele se torna sujeito. Por quê? Porque reconheceu que interpelação “de fato” se dirigia a 
ele e que “era bom ele quem era interpelado”, e não um outro. (ERIBON, 2008, p.75) 



58 
 

Não existia a possibilidade de se reconhecer uma pessoa bissexual, por exemplo. As pessoas 

que tinham práticas que hoje nomeamos de bissexuais eram reconhecidas como homossexuais 

que ainda não sabiam exatamente o que queriam, ou que cortavam para os dois lados30. Em 

outras palavras, ou você se enquadrava como heterossexual ou como homossexual. Não havia 

outras possibilidades naquele momento, demonstrando assim como a construção das 

identidades se dava de forma binária.  

 Se para uma pessoa homossexual ou bissexual é difícil encontrar referências dentro 

do espaço escolar, imagine para uma pessoa travesti ou trans, identidades que vivenciam 

violências fortemente silenciadas (DE JESUS, 2019). Em nossa pesquisa, foi muito importante 

a participação de uma pessoa que se reconhece como travesti para nos trazer relatos que 

contribuem com o debate sobre a construção de pessoas trans e sua relação com a sala de aula: 

[ENTREVISTADOR] [...] como se deu a sua identificação enquanto LGBT?  
[LUCIANA] como que foi? Ai, foi desde meus 13 anos que eu já sabia. [...] Eu iniciei 
minha vida sexual mesmo quando tive relação com mulher, depois com menino. Aí 
eu descobri que eu gostava mais de menino e tal. Para mim, foi super tranquilo, eu 
me aceito super, me aceito de boa, não me transformei ainda por respeito aos meus 
pais que eles têm medo de agressão. Eu não tenho medo de agressão, eu morro linda 
né? mas por eles, sabe? Mas por eles... eles me pedem para não vir muito montada, 
emperequetada para a escola, porque eles têm muito medo de agressão na rua. Mas 
se fosse por mim, eu já sei que eu era gay desde pequeno, quando eu nasci 
praticamente.  
[ENTREVISTADOR] e você se identifica como mulher desde quando?  
[LUCIANA] isso foi recente, isso começou o ano retrasado, que eu estudava no 
Coração Eucarístico, com as meninas, com as amigas também que já eram trans, mas 
né?! Já tinham colocado o peito e tal e elas falaram "ó Luciana tem que começar a 
sua hormonização, se você quer mesmo, se você se identifica enquanto mulher”. Aí 
de lá para cá eu vi que realmente não gosto de nada de homem, não me sinto bem 
com roupa de homem, não consigo nem ficar... nem cabelo, nem corte. Não gosto de 
frequentar lugares que tem muitos homens, campo de futebol, salão de cabeleireiro, 
essas coisas... Minha cabeça sempre foi voltada para coisa feminina mesmo, e eu não 
vejo isso como problema. Eu vejo isso como minha personalidade né? Normal  
[ENTREVISTADOR] A escola te ajudou nesse processo em algum momento?  
[LUCIANA] Não, ninguém nunca chegou em mim e falou assim: “olha eu estou 
vendo que você está passando por isso, por aquilo, vou te ajudar”. Nunca. Eu que tive 
que procurar mesmo e chegou o momento que eu já não estava querendo vir para 
escola, que eu já estava caindo numa deprê horrível. Você quer ir no lugar, mas você 
sabe que vai ter isso lá, aquilo lá, aí você fica estagnado. Por dois anos eu fiquei 
assim. Aí eu perdi dois anos de escolaridade. Aí foi assim, aí eu tenho que ir... se 
acontecer alguma coisa eu vou procurar alguém né? (alguém que) Tem a capacidade 
de me ajudar, porque eu não quero agredir ninguém, eu não quero brigar com 
ninguém. Eu tenho medo de ser agredido também, né? Eu não sou de briga, mas eu 
também sou muito estourada. Eu era uma pessoa muito estourada até entender, tomar 
aquele estalo sabe? Que poderia ter gente que me ajudasse, que poderia ter pessoas 
que me apoiam, que sabem, que entendem... foi um pouco difícil.  

 
30 A expressão “cortar para os dois lados” não era utilizada como identidade, mas como prática, ou seja, uma 
pessoa que se relacionava tanto com pessoas da identidade de gênero oposta ou semelhante a sua. Ela estava 
relacionada a uma injúria     , para utlizar o termo de Eribon (2008) e ao mesmo tempo ela era utilizada dentro de 
um context que “valorizava” a prática heterossexual, mas criminalizava a prática homossexual. 
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 Luciana destaca que seu autorreconhecimento como um menino que sentia 

atração por outros rapazes foi possível, já o processo de identificação como mulher se torna 

mais complexo, por causa de sua família. Ela já se identificava como uma mulher, mas o 

processo de se posicionar como mulher trans e expressar essa identidade para a sociedade 

encontra complexidades pelo receio de sua família em relação às violências a que Luciana 

poderia estar sujeita nas ruas. Em um país conhecido como o lugar onde mais se mata pessoas 

trans e travestis 31em todo o mundo (DE JESUS, 2019), tal preocupação tem seu lugar. É mais 

uma vez a violência participando do processo de reconhecimento e construção de uma 

identidade.  

 Essa fala me traz a lembrança de experiências que tive com outras alunas trans, 

inclusive de uma segunda escola em que trabalhava, no mesmo ano de 2019 quando  esta 

pesquisa foi desenvolvida: 

[ANA]: ...estava faltando esses dias, pois estava fazendo as coisas pra […] começar 
minha terapia hormonal. 
[PROFESSOR]: Que sucesso! Parabéns! 
[ANA]: Obrigada, Professor... aquele dia que você me referiu no feminino na sala, 
aquilo me fortaleceu mais pra continuar com isso. […] Irei dar um tempo na escola, 
para me entender melhor, então creio que não me verá mais na escola... preciso de 
tempo para lidar comigo mesma e toda a transição que vem pela frente. […] penso 
em dar um tempo [...] e voltar ano que vem, pois até lá eu vou estar com muita coisa 
resolvida, agora na escola não sei como as pessoas irão lidar comigo, usando um 
banheiro feminino, prevejo muito preconceito e muita intolerância, isso são os 
motivos no qual tem mais de 3 semanas que não vou àaula. Mas vou pensar bem 
sobre, no momento os nervos estão à flor da pele, mas irei optar para o que favorecer 
minha saúde mental e física. 

 

Esta conversa se deu pelas redes sociais. Ana relata sobre seus medos e a necessidade 

em se distanciar da escola no início do processo de transição, marcado pela hormonização32. A 

partir do diálogo nos chama a atenção a escola sendo apresentada, ao mesmo tempo, um 

ambiente que pode ser extremamente violento para algumas pessoas, por não aceitar sua 

identidade de gênero; mas que, por outro lado, um espaço acolhedor, e que não só aceita as 

diferenças, como as valoriza e estimula que alunas/es sigam seu caminho, em liberdade. 

Quando Ana comenta sobre a importância do professor se referir a ela no feminino, identidade 

 
31 As categorias Trans e Travestis se relacionam a um posicionamento político      dos indivíduos (ALVES, 2020), 
indiferente se houve ou não cirurgia de redesignação      sexual (procedimento cirúrgico pelo qual o órgão genital 
passa por modificações no intuito      de apresentar elementos desejados pela/o paciente.  
32 Uma pessoa que se identifica como trans pode iniciar um processo de hormonização que consiste na medicação 
de hormônios e bloqueadores hormonais com o intuito de apresentar características corporais com o gênero ao 
qual se identifica.    
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de gênero com a qual ela se identifica, nos mostra como um ato simples da escola pode trazer 

consigo um grande significado de apoio e cuidado para estudantes. Contudo, a aluna demonstra 

que por medo de não saber como a escola lidará com sua transição, por prever preconceito e 

intolerância, está há mais de três semanas afastada da sala de aula. 

Cláudio Alves (2020) nos chama a atenção sobre a importância do respeito ao nome 

(social) de estudantes trans dentro do espaço escolar, como estratégia fundamental para o 

reconhecimento dessas pessoas, apesar de que por si só não garante a inclusão e permanência 

de estudantes na instituição. Além disso, o nome pode ser pensado como uma forma de 

produção social e política de sujeitos desprovidos de direitos por meios de mecanismos de 

controle que separam os modos de ser viáveis dos invisíveis (ALVES, 2020, p. 43). As pessoas 

trans são não só invisíveis como invisibilizadas, outras necessidades básicas como o uso do 

banheiro se tornam um processo violento, Alves (2020) apresenta relatos de pessoas trans que 

sequer utilizavam o banheiro da escola, precisavam fazer suas necessidades antes de sair de 

casa e ao retornar.  

Infelizmente, essa é a realidade de muitas pessoas que nasceram em um corpo lido 

pela sociedade por um gênero com o qual elas não se identificam. É importante destacar que a 

transição a que Ana se refere está associada aos procedimentos físicos, psicológicos e sociais 

na construção do gênero com o qual a pessoa se identifica, podendo estar associado ao manejo 

de hormônios e bloqueadores hormonais, processos cirúrgicos como a neofaloplastia, a 

histerectomia, a mastectomia, implante de silicones, entre outros... No intuito de apoiar ainda 

mais essa aluna, auxiliar em seu processo de construção identitárias e ao mesmo tempo pensar 

em uma solução para que ela não se prive de seu direito a estudar, a estar na escola e concluir 

seus estudos, busquei junto a outras alunas trans possíveis respostas, o que dizer, como apoiar. 

Uma das respostas recebidas, através das redes sociais, chamou muita atenção: 

[JULIA] Pergunto isso, pois por mais que queremos nos tornar quem somos, o 
sistema educacional ainda não está bem preparado pra gente (pessoas trans). Se ela 
tiver em reta final do ensino médio - que imagino pela idade - eu esperaria um 
pouquinho mais e terminaria a escola e após esse período acabar, colocaria em prática 
o amor próprio e de fato faria a transição que foi exatamente o que eu fiz. Thales eu 
queria ter feito a minha transição desde mais nova, quando já me identificava 
enquanto trans, mas o mundo não é um mar de rosas, ele é cruel, ainda mais quando 
se refere a uma população minoritária. Eu fiz um auto sacrifício em esperar a 
transição e deixar para depois do Ensino Médio. O processo de mudança durante o 
ensino médio vai ser um misto de sensações e tudo irá fluir positivamente 
dependendo do meio em que ela vive. A família aceita? Os amigos a entendem e 
lidariam bem com isso? A escola respeitaria o nome social? Poderei usar o banheiro 
de acordo com o meu gênero? Como vou lidar com as modificações corporais? Será 
que vou suportar toda a carga emocional acarretada pelo uso de hormônios (vai mudar 
e muito não só o físico, mas o mental também) para suportar tudo isso e estudando? 
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Eu decidi esperar um pouquinho e iniciei após o meu ensino médio e não me 
arrependo muito por isso pois eu já imaginava pelo que eu passaria, o que não seria 
tão legal. Mas nesse caso, acho que não devemos apontar/dizer o que ela deve ou não 
e sim apoiá-la qualquer que seja a sua decisão.  

 

A resposta traz em si uma importante forma de educadoras/es responderem a situações 

em que estudantes apresentam questões complexas e delicadas: apoiar qualquer que seja a sua 

decisão. Ao mesmo tempo que ela nos chama a atenção  para o fato de que para Júlia, foi 

necessário esperar a conclusão do Ensino Médio para colocar em prática o amor próprio e 

iniciar a transição. 

 Por que a escola é um espaço que priva as/os jovens na construção de sua 

identidade da forma como gostariam? É uma pergunta que guia os nossos trabalhos. A fala de 

pessoas que já foram estudantes, e hoje são professoras/es pode nos ajudar a compreender sobre 

esse processo de construção de identidades que perpassam a escola, e ao mesmo tempo, 

entender como são as vivências dessas/es profissionais LGBTQIA+ em seu ambiente de 

trabalho.  

Mas antes de apresentar as falas das/os professor/es sobre a construção de sua 

identidade, precisamos destacar que essas pessoas entrevistadas nasceram em uma geração 

diferente das/os estudantes entrevistadas, vivenciaram situações específicas durante a década 

de 1980. Marcar essa temporalidade torna-se importante uma vez que cada geração 

experimentou um mundo com percepções diferentes sobre as pessoas LGBTQIA+, o que 

interfere na forma como as próprias pessoas LGBTQIA+ se reconhecem como tal (SAGGESE, 

2009). 

As pessoas que nasceram na década de 1980, por exemplo, presenciaram uma 

realidade em que o HIV ainda era associado a indivíduos LGBTQIA+, sendo 

responsabilizados, inclusive, pela perpetuação do vírus. Outro dado importante a ser lembrado 

é que, até 1990, o fato de uma pessoa se sentir atraída sexualmente por outra pessoa de 

identidade de gênero semelhante era considerada um Desvio e Transtorno Sexual, código 302.0 

da Classificação Internacional de Doenças (CID) da Organização Mundial de Saúde, referindo-

se ao "Homossexualismo", incluído no Capítulo V que versa sobre os Transtornos Mentais. 

Esse contexto nos ajuda a compreender o porquê de as pessoas entrevistadas demonstrarem 

grande dificuldade em seu autorreconhecimento: 

[PAULO] cara, eu... era... é muito ruim. Eu lembro direitinho a primeira vez que eu 
transei, tinha 16 anos e eu transei com um cara que tinha o dobro da minha idade, ele 
era budista, eu era budista. E aí eu lembro que eu cheguei na escola, me sentia sujo, 
assim. Olhar para as pessoas... alguém me olhava, essa pessoa me olhava, eu falava 
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(pensava): "vei ela sabe... é muito ruim, assim, a situação. E aí eu lembro de duas 
pessoas que foram muito importantes para mim, e depois eu fui amigo delas. Depois, 
assim, que eram dois gays, tipo, bem afeminados, que já eram assumidos na minha 
época de ensino médio e eu lembro que eu tinha pavor de passar perto dessas pessoas, 
assim, eu tinha medo de olhar para elas. E (só) depois desse processo todo que eu me 
assumi, que eu fui me aproximar delas [...] Tipo assim, são as pessoas que são alvos, 
são as pessoas que saem da linha de frente. Mas eu me escondi muito, muito mesmo, 
nesse tempo de Ensino Médio [...]. 

 

Paulo nos fala de se sentir sujo e ao mesmo tempo de se sentir julgado por todas as 

pessoas presentes na escola. E este olhar de nojo que sentia sobre ele, era direcionado por ele 

mesmo para outras pessoas gays. Muitos homens gays têm essa construção de sua 

homossexualidade, algo sujo. Muitos são os relatos de pessoas que deram o seu primeiro beijo 

homossexual e assim que chegaram em casa, escovavam os dentes e/ou limpavam a boca. 

Outras professoras/es trazem imagens semelhantes, Adam fala de uma perversão minha, sexual, 

Ele lia sua bissexualidade como um desvio de caráter e se sentia sei lá meio impura, pecadora, eu levava 

mais para essa questão do pecado do que eu acho que eu sou lésbica eu nunca pensei assim, eu não 

formulei isso na minha cabeça, acho que sou lésbica, bissexual eu nem sabia que existia na verdade. 

Caíque fala de um processo de também não se aceitar e entender que algo estava errado:  
[CAIQUE] Eu passei por essa fase, primeiro de resistência, de não aceitar. Até os 
meus 16, eu era de origem evangélica, batizado nas águas... e aí eu tive que... eu 
passei por esse processo que todo mundo passa né?! De não aceitar, de achar que 
alguma coisa estava errada comigo né?! Porque os meninos e os outros todos, eles 
sentem atração por meninas e demonstram, e lidam muito bem com isso. E eu, por 
outro lado, eu não consigo nem me despertar o desejo mínimo [...]. 

 

Todas essas falas nos auxiliam a perceber que se reconhecer LGBTQIA+ foi para elas 

um processo marcado por dificuldades, vergonha. Elas percebiam a homossexualidade como 

uma anormalidade, influenciados inclusive pela religião. Para as/os professoras/es, o melhor 

talvez não seja falar de um reconhecimento, mas de um não reconhecimento, durante sua vida 

escolar, uma vez que as pessoas entrevistadas só se identificaram LGBTQIA+ após os 20 anos 

de idade, ou seja, durante toda a Educação Básica não se reconheciam LGBTQIA+. E aí 

percebemos uma grande diferença no processo de se identificar homossexual comparado a 

estudantes, que se identificaram por volta dos 12 aos 16 anos de idade.    

Para esses docentes, não é possível esperar que essas pessoas identifiquem sua 

vivência na escola como uma pessoa LGBTQIA+, inclusive muitas das pessoas docentes 

entrevistadas não associam as violências durante sua vida escolar como motivadas pela sua 

orientação sexual. Em outras palavras, se não conseguiam se reconhecer/posicionar 

LGBTQIA+, dificilmente conseguiriam identificar as violências contra si como LGBTfobia. 

Essa análise nos ajuda a pensar sobre as dificuldades de muitas pessoas LGBTQIA+ 
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identificarem processos de violência sofridos durante sua passagem pela Educação Básica, o 

que será comentado mais adiante.  

Falaremos mais sobre as questões específicas e diferenças em se identificar 

LGBTQIA+ para estudantes e professoras/es, mas agora que já compreendemos como se deu 

o processo de se identificar LGBTQIA+ e essas relações com a Escola e sua construção 

identitárias, precisamos saber como se dá o processo de externalizar tais questões. 

 

4.2.  Saindo do armário para a escola 

 

 Todas as pessoas entrevistadas que se posicionaram para nós como LGBTQIA+ 

também o faziam no ambiente escolar, ainda que não necessariamente como uma forma 

evidente e exposta: “Olá, meu nome é fulano e sou Gay”. Mas, ao mesmo tempo, elas não 

fazem questão de esconder. Educadoras/es, por exemplo, se colocam à disposição de suas 

alunas/os para conversar sobre o tema e, para isso, não têmproblemas em assumirem sua 

orientação sexual. Vale ressaltar que, assim como Sedgwick (2007) nos lembra: 

Mesmo num nível individual, até entre as pessoas mais assumidamente gays, há 
pouquíssimas que não estejam no armário com alguém que seja pessoal, econômica 
ou institucionalmente importante para elas [...] Cada encontro com uma nova turma 
de estudantes, para não falar de um novo chefe, assistente social, gerente de banco, 
senhorio, médico, constrói novos armários cujas leis características de ótica e física 
exigem, pelo menos da parte de pessoas gays, novos levantamentos, novos cálculos, 
novos esquemas e demandas de sigilo ou exposição [...] O armário gay não é uma 
característica apenas das vidas de pessoas gays. Mas, para muitas delas, ainda é a 
característica fundamental da vida social, e há poucas pessoas gays, por mais 
corajosas e sinceras que sejam de hábito, por mais afortunadas pelo apoio de suas 
comunidades imediatas, em cujas vidas o armário não seja ainda uma presença 
formadora. (p. 22). 

 

Dessa forma, existe uma negociação para essa saída do armário, ou até mesmo 

carregar esse armário sempre consigo para quando for necessário e estratégico, entrar dentro 

dele. Talvez a pessoa se posicione como uma pessoa LGBTQIA+ no seu ambiente familiar 

e/ou para amigas/os, entretanto, em seu ambiente escolar e/ou de trabalho destaca um 

comportamento heteronormativo, quando possível. Esse processo faz parte de uma negociação, 

em alguns momentos, como defende Gustavo Saggese (2009): o indivíduo não se esconde, mas 

também não se distingue (p.74). O que é legítimo diante das violências a que a escola sujeita 

as pessoas LGBTQIA+. Na fala do aluno Ávila fica explícita essa negociação em relação a se 

posicionar como gay na escola: 

[ENTREVISTADOR] e aqui na escola?  
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[ÁVILA] Mas nesse ano agora que eu tô bem mais... minha mente melhorou mais. 
Eu acho que as pessoas sabem, meus colegas perguntam, aí eu falo e geralmente agora 
eles nem perguntam. Eles já sabem... mas mesmo assim, às vezes eu tenho que 
esconder, tipo, eu tô no lugar eu tento esconder… Não pelo fato de medo, que eu não 
tenho medo, mas sei lá... é melhor esconder. Assim, o meu medo é da pessoa não 
querer chegar perto de mim, ficar pensando alguma coisa de mim pelo fato disso, aí 
ele vai ficar (pensando): “Ele vai querer dar em cima de mim”. […] às vezes esconder 
não adianta nada, atrapalha mas eu também não conto por causa disso, assim, pelo 
fato disso.  

 

As pessoas circulam pelos espaços não necessariamente da mesma forma. Uma aluna 

não é apenas uma aluna, pode ser filha, mãe, estagiária, amiga e em cada uma dessas posições 

existe uma forma diferente de se relacionar. As pessoas LGBTQIA+ também carregam em si 

não só uma única forma de ser LGBTQIA+, negociam posições em todos os âmbitos de 

socialização.  

A nossa grande questão aqui é pensar que costumeiramente é dentro da escola que se 

tem contato com as violências LGBTfóbicas, podendo esse ambiente, portanto, estar carregado 

de opressões. E isso não pode ser aceitável pela sociedade. Por isso é preciso discutir sobre 

essas construções das identidades LGBTQIA+ dentro da escola, por isso a grande importância 

deste capítulo. Mas ao mesmo tempo, é possível marcar e construir posições LGBTQIA+ não 

necessariamente associadas às violências. Há situações de resistência, que serão trabalhadas  

adiante, inclusive podemos interpretar o “armário” como uma estratégia de resistência.  

Vale lembrar que parte da sociedade ainda associa um posicionamento como lésbica, 

ou gay, necessariamente a perversões sexuais, como inclusive apresentamos anteriormente em 

uma das falas de Adam. Ou seja, ser uma professora lésbica significa necessariamente se sentir 

atraída por outras mulheres na escola, inclusive alunas, e concretizar esse desejo (ERIBON, 

2008). Ou no caso dos professores homens gays, além da expectativa de que eles 

necessariamente sentem desejo por todos os homens da escola, ainda podem, de alguma forma, 

coagir estudantes menores de idade e se relacionarem com eles, reforçando o argumento da 

pedofilia associada à homossexualidade masculina. Para professores que lidam com o contato 

direto com o corpo das crianças, como é o caso da educação física, pode ser ainda mais difícil 

se posicionar como gays dentro da escola.  

Trata-se, portanto, de um ambiente hostil e que convoca pessoas LGBTQIA+ a 

pensarem suas estratégias de inserção nos ambientes escolares. Alguns se posicionam e dizem 

de sua condição, de seu desejo, e o fazem não necessariamente verbalizando para as pessoas 

sobre sua orientação sexual ou identidade de gênero, mas por suas atitudes, que mais uma vez 

têm como resposta a violência na escola: 
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[ENTREVISTADOR] e aqui na escola quando você entrou aqui no primeiro ano você 
já se assumiu lésbica?  
[Kelly] Sim […] foi normal. Normal em algumas partes. Porque tem uma menina que 
eu ficava com ela aqui na escola, do segundo ano, e não era normal. Assim, porque 
via um casal hétero, era super normal. Aí eu e ela juntas, toda vez mandavam a gente 
separar, a gente nunca podia ficar juntas. 

 

E por que, então, posicionar-se LGBTQIA+ na escola? Quando questionados sobre a 

importância em se posicionar, a aluna Raphaella destaca a necessidade de ser sincera consigo 

mesma e com as outras pessoas, além de que é importante a pessoa ser respeitada em sua 

integralidade: então é aquela coisa eu acho que eu preciso ser eu, ser respeitada da forma 

como eu quero ser, que eu me vejo sendo.     

Já para as/os professoras/es, a motivação de se posicionar LGBTQIA+ se pauta por 

uma possibilidade de se aproximar de estudantes, dialogar sobre a temática, tanto quanto de se 

colocar participante das contradições que os/as estudantes vivenciam, como nos mostra Paulo 

logo abaixo:  

[PAULO]] por que sempre surge o assunto né?! E aí eu acho que para você, às vezes, 
ter uma legitimidade, eu não gosto muito dessas coisas de lugar de fala, mas pra você 
ter uma legitimidade você precisa ser: “ó eu sou suas contradições aqui”, né?!” [… ] 
igual eu cheguei aqui na escola, sou branco, super privilegiado e não vou ficar aqui 
também... a maioria de alunos negros, não vou ficar aqui dando uma de que sei tudo... 
“você sabe das contradições que você vive, tudo, mas a gente vai construir junto, 
assim, um diálogo, vamos tentar”. Mas aí eu senti essa necessidade, assim, de ter essa 
legitimidade. A gente sofre várias contradições e eu também como um gay sofro, 
então vamos construir, então eu sempre falo muito com eles isso, existe uma 
desigualdade na sociedade e essa desigualdade ela é baseada em classe e essa classe 
ela tem cor, ela tem sexo, ela tem gênero e quando a gente, por exemplo, reproduz 
essa brincadeirinha: ou machista ou homofóbica, volta para a gente. Mesmo porque 
aquele policial que vai bater no veado, vai bater no negro, vai bater em você que é 
jovem, pobre, da favela... é tudo minoria […]. 

 

Para muitas pessoas, o próprio corpo, as roupas, o comportamento já se posicionam, 

e não permitem negociar a informação sobre sua orientação sexual com a escola. Para 

aquelas/es que podem negociar, é marcadamente difícil se posicionar abertamente. Os relatos 

de professoras/es demonstram medo e insegurança, não necessariamente na relação com 

estudantes, mas principalmente com outros profissionais:  

[ADAM] fiquei com medo de falar isso (ser lésbica) aqui. Na verdade eu só falei para 
as pessoas que eu me senti mais confortável. E os alunos, isso foi bem aos poucos. 
Algumas alunas que eu tenho no ensino fundamental, então, elas começaram a me 
perguntar e eu troquei algumas coisas com elas… eu acho que todas as salas em 
algum momento eu já falei que sou lésbica, isso já apareceu porque me perguntaram 
e eu respondi e expliquei, ou então porque eu falei mesmo... sei lá… mas eu me sinto 
mais confortável falar com eles do que falar com a equipe de profissionais porque eu 
tenho medo... [...] Eu fico esperando, na verdade, da equipe de profissionais, pessoas 
adultas, algumas pessoas podem adotar essa postura, por exemplo as mulheres não 
quererem ficar perto de mim por achar que eu vou dar em cima... 
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 Um dos professores entrevistados, Caíque, comenta que não necessariamente se 

posiciona como uma pessoa LGBTQIA+ para estudantes e para a escola como um todo, mas, 

ao mesmo tempo, quando é indagado sobre sua orientação sexual, não faz questão em esconder: 

qualquer coisa, pegou meu celular, pegou e viu minha foto de mim e do meu nego (namorado) 

aí… "Ah professor quem é essa pessoa?" (respondo) Meu noivo. Entendeu?! Então é uma 

forma de me assumir.  

No caso de educadoras/es entrevistadas/os, o posicionar-se LGBTQIA+ ocorre, 

normalmente, primeiro em relação a estudantes e depois em relação à equipe de professoras/es 

e administrativo. Podemos pensar que a posição hierárquica ao qual educadoras/es ocupam em 

relação ao grupo de estudantes favorece essa relação. A/O professora/or em sua posição de 

poder, com a possibilidade de penalizar formalmente estudantes que por ventura venham a 

zombar de sua orientação sexual, deslumbra de um certo privilégio, quando comparada/o a 

estudantes. Ao mesmo tempo, o corpo docente que se posiciona como uma pessoa LGBTQIA+ 

pode acessar outros recursos que favorecem seu posicionamento, caso haja represálias: 

[ADAM] Não sei se os alunos se sentem bem…. é um outro nível, eu sou adulta já 
consigo passar... e eu consigo por exemplo, se eu me sinto prejudicada aqui por ser 
lésbica eu consigo um outro lugar pra resolver isso, consigo resolver de outra forma. 
Não sei, não sei se eles conseguem, porque, por exemplo, hoje eu sou adulta, não 
moro com minha mãe ou com meu pai. Problemas se minha mãe e meu pai não me 
aceitam! Eles dependem da mãe, do pai, do irmão, dos colegas. Eu posso mudar de 
amizades, eu tenho só amizades que são pessoas LGBTs, então é muito mais fácil pra 
mim… 

 

A fala da professora mais uma vez nos chama a atenção para a possibilidade de a 

escola ser um espaço de acolhimento para as pessoas LGBTQIA+ que, em muitos casos, não 

recebem em casa o apoio necessário para seu reconhecimento, enfrentamento às violências 

diárias e com pouco acesso à informação.  

Em alguns momentos falamos da escola como um espaço de acolhimento para as 

pessoas LGBTQIA+, mais adiante teremos mais informações para discutir sobre este tópico, 

que se faz muito importante a partir dos objetivos dessa pesquisa. Contudo, um dos indicativos 

que nos faz pensar sobre a possibilidade de uma escola que respeite minimamente as pessoas 

LGBTQIA+ está associada às pessoas que de alguma forma se fazem presentes dentro do 

espaço escolar. Uma das entrevistadas nos diz sobre sujeitos que por ali passaram e já 

“causaram” no sentido de levar a necessidade de se trabalhar as questões de sexualidade entre 

estudantes: 
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[CARMELIA] Mas eu tive um processo de Bullying maior no ano que eu entrei aqui, 
que eram dois gays e eles, e eu tinha pessoas mais velhas na sala e elas não 
aceitavam... e eles revoltavam contra eles... entendeu?! Aí foi mais gritante, mas 
foram seis meses porque o pessoal do terceiro ano, os mais velhos, já estavam aqui 
desde o primeiro. Esses dois (LGBTQIA+) chegaram fizeram o último ano terceiro 
então assim [...] deu assim para conciliar esses seis meses, que foi rápido. Eu acho 
que se essa situação tivesse acontecido durante um ano e meio, eu acho que teria sido 
mais difícil de controlar. 

 

Carmélia  nos traz essa resposta como uma justificativa para mostrar que os 

acontecimentos de LGBTfobia que ocorreram durante o desenrolar dessa pesquisa não foram 

os únicos na história da escola. Carmélia nos conta algo importante, outras pessoas LGBTQIA+ 

já estiveram na escola, já passaram por ela, e de alguma forma elas construíram um caminho 

para nós LGBTQIA+ que hoje a ocupamos. A identidade de nós LGBTQIA+ também está 

pautada e é construída muito pela história desta instituição e suas vivências com outras pessoas 

de nossas identidades (ERIBON, 2008). Ainda que não (re)conhecemos este passado, ele está 

presente em como a escola lida com as nossas questões. Muito do que somos hoje ali, outras 

pessoas construíram por nós. E este processo pode ser também compreendido como uma 

estratégia de resistência ao silenciamento histórico a que nós LGBTQIA+ estamos sujeitos. 

Essa reflexão nos conduz a pensar sobre as estratégias de resistência, o que será apresentado 

em um capítulo próximo. 

Antes de finalizar esta sessão, é preciso dizer que as falas nos mostram, de uma forma 

em geral, como a identificação de uma pessoa LGBTQIA+ é marcada por violências e, ao 

mesmo tempo, por liberdade e resistência. Como comentamos anteriormente, a escola faz parte 

deste processo e pode auxiliar, como também dificultar essa identificação. O título deste 

capítulo é, em certa medida, audacioso. Ele nos cria uma expectativa de que falaremos de forma 

integral sobre a identidade das pessoas lésbicas, gays, bissexuais, travestis, transgêneras/os, 

queer, intersexuais, assexuais e outras mais dentro do ambiente escolar. Na verdade, não 

conseguimos perpassar por todas, na nossa pesquisa algumas dessas identidades não aparecem 

entre as pessoas entrevistadas, mas outras, sim, e nos dão bons indícios de como se dão as 

vivências das pessoas que fogem das heteronormatividades.  

Nos tópicos a seguir analisaremos mais profundamente as violências enfrentadas 

diariamente pela comunidade escolar dentro de seu contexto. 

 

4.3.  Violência e Bullying 
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A linguagem os cerca, os encerra, os designa. O mundo os insulta, fala 
deles, do que dizem de si. As palavras da vida cotidiana tanto quanto 
as  do discurso psiquiátrico, político, jurídico, atribuem a cada um deles 
e a todos coletivamente um lugar – inferiorizado – na ordem social. 
Mas essa linguagem os precedeu: o mundo de injúrias está ali antes 
deles, e deles se apodera antes mesmo que possam saber o que são. 
(ERIBON, 2008, p.75) 

 

A memória que me vem em mente, quando busco a primeira referência em relação às 

pessoas LGBTQIA+, foi o fato de que, quando eu ainda estava no ensino fundamental, na 

escola privada e católica em que eu estudava, uma supervisora recebeu a denúncia de que havia 

duas meninas se beijando no banheiro. Ela foi lá, levou as meninas para a sala da direção e as 

expulsou da escola. Na época, sempre quando falávamos sobre algo relacionado a LGBTQIA+ 

dentro da escola, recordávamos da expulsão das meninas por serem lésbicas.  

Naquele tempo do ensino fundamental, eu já era alvo de homofobia. Eu já era uma 

criança viada, e utilizo esse termo fazendo referência ao Paulo Nogueira (2020) quando diz 

sobre meninos efeminados, corpos em vulnerabilidade e que trazem desconforto às pessoas ao 

redor. Eu trazia desconforto e era violentado pelo fato de não gostar de futebol e se aproximar 

da leitura e de cantoras pop internacionais, como as Spice Girls e Britney Spears, gostos 

marcados com o  comportamento feminino. Além de que eu já me sentia atraído por homens, 

mas eu não me reconhecia como um menino gay, não me era permitido, caso assim o fizesse, 

seria como se eu mesmo me expulsasse da escola, eu mesmo me impunha  um distanciamento 

da convivência com as outras pessoas. E isso me foi ensinado, como relato na minha primeira 

memória. 

Essa memória é importante para conectar a discussão anterior, em que vimos que para 

muitas pessoas LGBTQIA+ sua identidade é pautada e construída dentro de arcabouços e 

experiências de injúrias e violências, o que nos trazem sérias consequências, como a 

dificuldade em se reconhecer uma pessoa LGBTQIA+.  

Mas que violências são essas? Ávila nos traz alguns relatos: 

[ÁVILA] aí tinha época que eu não ia no curso, ou na escola daqui, porque eu tenho 
ansiedade né?! No caso, aí quando estou com ansiedade não venho na escola, que foi 
o caso do 1º ano, porque eu faltei, a Mônica sabe, aí eu não vinha por isso tudo, aí eu 
peguei e comecei a trabalhar no salão… 
[ENTREVISTADOR] você acha que a ansiedade sua tem a ver com isso (violência 
na escola)? 
[ÁVILA] eu não sei, porque eu não tinha isso não, que eu me lembre, depois de pouco 
tempo que eu....  
[ENTREVISTADOR] quando que foi a primeira vez que você teve crise de 
ansiedade?  
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[ÁVILA] foi... quer ver? Teve… foi ano passado, no final do ano passado, no final 
do ano passado que eu… me batia um medo, alguma coisa assim, estranha, aí comecei 
a ficar assim, aí fiquei assim, aí depois, depois de um tempinho melhorei, aí eu 
comecei a sair, sair com minhas colegas, depois eu comecei a ser modelo de 
Instagram, aí comecei a sair mais, aí eu esqueci e melhorei, aí depois voltei de novo 
(a ter crise de ansiedade), que foi no primeiro ano da escola, aí eu fiquei na minha 
casa um tempão, o bimestre inteiro, tanto que eu quase tomei bomba, no caso […] 
(grifo nosso) 

 

 Os efeitos da violência são imensuráveis, podendo afetar as/os indivíduos para 

o resto de suas vidas. A experiência relatada pelo estudante Ávila nos mostra como algumas 

vivências dentro do ambiente escolar estão associadas a seus sintomas de crise de ansiedade: 

aí depois voltei de novo, que foi no primeiro ano da escola, aí eu fiquei na minha casa um 

tempão, o bimestre inteiro, tanto que eu quase tomei bomba, no caso . É importante destacar 

que a resposta de Ávila é associada a uma experiência de violência, mas que, ao mesmo tempo, 

ele não relata nenhuma agressão física, destacando, assim, o caráter das agressões psicológicas 

que se efetivam para além de impactos diretos sobre o corpo. 

Ainda assim, é preciso compreender que experiências são essas que levaram Ávila e 

podem levar muitas/os outras/os jovens LGBTQIA+ a desenvolverem consequências psíquicas 

severas, como o transtorno de ansiedade, ou até mesmo levar ao suicídio. Espero durante este 

capítulo conseguir demonstrar a partir das experiências das pessoas entrevistadas quais os 

mecanismos da escola, em estudo, que interferem de forma violenta sobre as vidas 

LGBTQIA+. Sigamos para a fala de Luciana:  

[Luciana] […] porque eu já apresentava que eu era gay, eu dançava em grupo, 
maquiava as meninas da escola e sempre fui apontado pela diretora como pivô, 
sempre foi apresentada para professora como o causador do tumulto: é que ele que 
causava o tumulto, ele que chama as pessoas, entendeu? Me levaram para o conselho 
tutelar, me expulsaram do Colégio... por eu subir numa cadeira de salto rosa que eu 
comprei, um salto que tinha lançado na época, que eu comprei; eu fui para escola 
com ele... Nossa e sambei, cheguei já sambando na escola. Eu tinha uns 15 anos  
[ENTREVISTADOR] E porque te expulsaram? Qual o argumento? 
[Luciana] Eu lembro o diretor, ele chama Geraldo Varela, na época, ele falou que era 
o pivô de todos os tumultos que aconteceram na escola. E eu tinha mania de beijar as 
meninas, já chegava dando selinho nas minhas amigas e toda vez ele via, ele falava 
que a gente ficava beijando na sala, na escola, que a gente ficava maquiando as 
meninas, aquelas coisas que toda bicha faz... aí ele não foi com a minha cara, mas 
isso foi ótimo porque ele mandou pro Conselho Tutelar, aí eu consegui a AMAS, meu 
primeiro emprego como jovem aprendiz … 

 

A experiência de Luciana nos chama a atenção para o fato de que um dos mecanismos 

da homofobia está relacionado em associar as pessoas LGBTQIA+ como “pivôs” dos tumultos 

causados dentro da escola. Essa associação por parte das/os educadoras/es, em nossa 

percepção, está mais relacionada com a possibilidade desses sujeitos em liderar dissidências 
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de comportamentos de gênero, do que necessariamente de “tumultos” e “bagunças” que 

atrapalhem o andamento da escola. Elas são pessoas que de fato atrapalham as normas de 

gênero estabelecidas pelas condutas escolares. Este mesmo fenômeno foi identificado por João 

Paulo de Lorena Silva (2018), em sua pesquisa desenvolvida no ensino fundamental de uma 

escola pública de Belo Horizonte: 

É interessante destacar que, embora Douglas e Rodolfo também sejam 
nomeados como “homossexuais” pelas professoras, Gabriel é visto por elas 
como aquele que influenciou negativamente os demais, o “mais escandaloso” 
e, nas palavras de Renata, supervisora da turma, um menino “mal-educado e 
desbocado” (DE LORENA SILVA, 2018, p.70) 
 

Ainda sobre o relato de Luciana, ela enfatiza o quanto a escola é inóspita e faz com 

que se dê a expulsão das pessoas LGBTQIA+ da instituição pelo fato de demonstrarem 

comportamentos LGBTQIA+. O ato que a criminaliza a ponto de ser convocado o Conselho 

Tutelar para intervir é o fato de Luciana ter comportamentos associados a de uma bicha, ou 

seja, comportamentos entendidos como femininos performados por um menino, como beijar e 

maquiar as colegas, por exemplo. Esse argumento nos mostra como a violência contra as 

formas de ser de uma pessoa é utilizada no intuito de conformá-la dentro de comportamentos 

esperados pela sociedade a um determinado gênero e inclusive legitimada por outras 

instituições públicas, no caso o Conselho Tutelar, que deveriam assegurar os direitos destas/es 

alunas/os. Foucault (1988) nos chama a atenção sobre a maquinaria LGBTfóbica que se 

organiza em torno à essa expulsão e negação de direitos de determinados grupos sociais. A 

escola enxergava Luciana como um menino, e por isso, ela precisava se comportar como tal. 

Qualquer ação que fuja às expectativas da escola é motivo para reprimi-la, até o ponto de sua 

expulsão. Borrillo (2001) descreve tais mecanismos como reguladores de gênero, e destaca que 

quem essas violências não são apenas as pessoas homossexuais: 

A homofobia torna-se, assim, a guardiã das fronteiras tanto sexuais (hétero/homo), 
quanto de gênero (masculino/feminino). Eis por que os homossexuais deixaram de 
ser as únicas vítimas da violência homofóbica, que acaba visando, igualmente, todos 
aqueles que não aderem à ordem clássica dos gêneros: travestis, transexuais, 
bissexuais, mulheres heterossexuais dotadas de forte personalidade, homens 
heterossexuais delicados ou que manifestam grande sensibilidade... (BORRILLO, 
2001, p. 16) 

 

 Sendo assim, quando falamos em LGBTfobia no espaço escolar não estamos 

falando apenas das identidades LGBTQIA+ serem afetadas, falamos também de todas as 

pessoas que, independente de sua sexualidade, não se comportam de acordo com o que a norma 

preconiza. É preciso pensar de que forma se regula essa norma, quem e como se estabelece 
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esse padrão a ser seguido. Um professor entrevistado nos chama atenção para a importância de 

pessoas em cargos mais altos ocuparem a função em definir padrões e normas a serem seguidas: 

[ADAM] uma funcionária da escola já chegou na sala e fez alguns comentários 
LGBTfóbicos, tipo: "Ah! Deixa de ser veado, senta direito", alguma coisa do tipo 
sabe?! Fazendo esses comentários assim que são conhecidos. Da direção. Aí tem os 
termos veado, bichinha, para questionar a masculinidade dos meninos, você não está 
assumindo uma posição de homem que você deveria, você é veado, você é bichinha. 
Deixa de ser veado. Para de ficar reclamando. Sabe? Alguma coisa do tipo. 
[ENTREVISTADOR] O que você fez na hora? 
[ADAM] não fiz nada, fiquei calada 
[ENTREVISTADOR] Por quê? 
[ADAM] Porque é uma posição que está acima de mim e eu fico pensando gente, 
mas uma pessoa que tem posição de poder na escola fala isso com os meninos?! Sabe, 
como que eu questiono a autoridade dela na frente desses meninos, eu não sei, eu não 
consegui dar uma resposta pra isso... e eu não sei também se ela faz isso na minha 
frente para me provocar, ou se ela faz na frente de todo mundo... eu não sei fico até 
pensando, mas é... 

 

 Quando uma pessoa de hierarquias superiores determina certos 

comportamentos, tal ação pode ser entendida como a definição de um padrão correto a ser 

seguido por todas as outras pessoas. Digo pode e não deve uma vez que, como Foucault (1988) 

nos lembra, onde há violência, há resistência, e de alguma forma as pessoas em posições 

hierárquicas menores podem não seguir tais comportamentos e criar suas próprias formas de 

agir. Mas falaremos melhor sobre essa associação no próximo capítulo. A professora em 

destaque, na fala acima, ainda coloca que não sabe se essa regulação feita por uma pessoa em 

cargo superior busca atingir estudantes e/ou atingir ela mesmo, por se posicionar como uma 

mulher lésbica na escola. Ou seja, todas/os as pessoas estão debaixo do guarda chuva de vigília 

de gênero imposto, indiferente se estudante, professora/or ou outro cargo que ocupe. 

 Ainda que a LGBTfobia atue como um mecanismo de regulação de gênero, 

implacável contra qualquer sujeito dentro do ambiente escolar, como descrito anteriormente, 

vale destacar que ela não atua da mesma forma para todas as pessoas. Rogério Junqueira (2012) 

destaca que as lógicas da hierarquização, da abjeção33 social e da marginalização afetam 

desigualmente os sujeitos (p.68). Isso implica em pensar que algumas pessoas estão mais 

propícias a tais regulações e violências.  

 
33 O conceito de corpo abjeto é apresentado mais adiante, mas por instante, é importante saber que se refere 
sobre algo que: que foi expelido do corpo, descartado como excremento, tornado literalmente “Outro”. Parece 
uma expulsão de elementos estranhos, mas é precisamente através dessa expulsão que o estranho se estabelece. 
A construção do “não eu” como abjeto estabelece as fronteiras do corpo, que são também os primeiros 
contornos do sujeito 
(BUTLER, 2003, p. 230). 
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Outro ponto que gostaria de destacar na fala de Adam é o fato de que ele se sente 

impotente para responder a tais opressões uma vez que não seria correto uma pessoa 

subordinada questionar uma pessoa superior. Essa fala é importante, porque percebemos que 

as violências dentro de um espaço hierarquizado como a escola se tornam mais fortes do que 

sua resistência. Digo isso porque quando questionamos Adam sobre quando ele presencia uma 

situação LGBTfóbica de estudantes, ela intervém: na maioria das vezes surgiram comentários 

LGBTfóbicos e aí eu tento conversar com eles (estudantes). 

Pensando por essa lógica, de forma que as/os sujeitos dentro da escola não conseguem 

responder ou intervir sobre situações de violência quando partem de instâncias superiores, 

chama atenção como que estudantes, no chão da escola, estão sujeitos a não só as violências 

vindas de outras/os colegas, mas como de todas as instâncias hierarquicamente posicionadas 

com mais poder: professoras/es, administrativo, cantina, etc. 

Ainda sobre as agressões que partem de instâncias superiores direcionadas a 

estudantes: 

[ENTREVISTADOR] esse ano você dançou com uma menina na festa junina e como 
é que foi  
[Kelly] Nossa foi super assim… a professora não gostava né?! mas eu nunca... eu já 
dancei duas vezes contra o meu gosto de vestido, aí ela falou comigo assim que não 
gostava disso que eu sei que ela não gostava. Aí eu falei com ela: “então não vou 
dançar”. Aí acabou que ela deixou.  
[ENTREVISTADOR] e por que você acha que ela deixou?  
[Kelly}Eu não sei eu acho que é porque meu último ano deve ser por que aceitar 
mesmo assim  
[ENTREVISTADOR] como é que você sabe que ela não aceita  
[Kelly] o jeito dela né?!  
[ENTREVISTADOR] Ela já chegou de falar alguma coisa aí?  
[Kelly] ela fala que… que a minha opção sexual não definia as coisas, tipo… sei lá… 
do jeito que ela falava, mas eu nunca tava aí, foda-se. 

 

A fala de Kelly nos mostra que as violências partem também de professoras/es, e não 

necessariamente de violência física. Kelly descreve que do jeito que ela falava era a referência 

de que a professora não gostava de seu  posicionamento como uma mulher lésbica. Nessa fala 

também identificamos que a LGBTfobia pode estar associada a uma regulação de gênero, uma 

vez que Kelly, por ser mulher, deveria dançar acompanhada de um homem. No entanto, ela 

tem o interesse em dançar com sua parceira e é coagida pela professora a não dançar. Kelly 

não pode ser ela mesma, precisa se enquadrar dentro de uma norma estabelecida.   

A partir da vivência de Kelly, perguntamo-nos: e se, ao invés de uma menina lésbica 

dançar com sua parceira, fosse o caso de um menino gay dançar com outro menino? Essa 
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pergunta nos leva a pensar sobre um tema muito recorrente nos estudos sobre gênero e 

sexualidade: a invisibilidade das mulheres lésbicas. 

Daniel Borrillo (2001) comenta que: 

Se as lésbicas foram, visivelmente, menos perseguida que os gays, tal constatação 
não deve ser interpretada, de modo algum, como indício de uma maior tolerância a 
seu respeito; pelo contrário, essa indiferença nada mais é do que o sinal de uma 
atitude que manifesta um desdém muito maior, reflexo de uma misoginia que, ao 
transformar a sexualidade feminina em um instrumento do desejo masculino, torna 
impensáveis as relações erótico-afetivas entre mulheres. (p. 28) 

 

Não cabe aqui comparar ou dizer se homens ou mulheres sofrem mais preconceitos, 

mas perceber que ele ocorre de maneiras diferentes. É preciso lembrar que as mulheres estão 

propícias não somente à homofobia, mas a outros tipos de violência como o machismo e a 

misoginia e essas violências podem de certa forma encobrir outras situações, inclusive 

promovendo a invisibilidade das mulheres lésbicas. A militante Rosangela Castro nos lembra 

em todos os momentos que: A maior violência contra nós, lésbicas, é o fato de ainda estarmos 

invisíveis (LESSA, 2007, p.26). Uma das mulheres lésbicas entrevistadas destaca o processo de 

machismo e misoginia associado à lesbofobia: 

[ADAM] As situações que eu passo, de lesbofobia ou bifobia é de assédio. Então, 
quando eu tô com uma mulher na rua, nós duas somos assediadas, aí comentário a 
gente escuta, sempre, o tempo todo, mas nunca de alguém vindo xingar, ameaçar, 
bater, isso ainda não aconteceu não. 

 

Na sequência da nossa exposição sobre quais as estratégias da LGBTfobia no espaço 

escolar, identificamos, a partir das entrevistas, que uma das formas mais recorrentes não passa 

necessariamente por violências físicas, como comumente é esperado pela sociedade. Os relatos 

a seguir nos mostram como a violência em relação às pessoas LGBTQIA+ na escola, sejam 

elas crianças, jovens ou adultas se pautam pela oralidade, ou seja, por comentários de cunho 

pejorativo.  

[ENTREVISTADOR]: Você lembra alguma situação de violência que eles 
passaram...  
[PAULO] [...] eu lembro no intervalo, principalmente. Eram pessoas (alunos gays) 
quase amaldiçoadas, ninguém encostava a mão, ninguém podia olhar para elas, assim. 
Eu lembro que, tipo assim, eles tinham um grupinho de amigas, eles passavam era 
muito... não esqueço da imagem, assim, eles passavam e aí todo mundo quase que 
abria um buraco, assim, porque eram pessoas quase tóxicas, se encostasse... era uma 
coisa muito violenta! Isso eu lembro, era muito violento. Era uma coisa bem tóxica, 
eles passavam, ninguém encostava, ninguém olhava... Porque, nossa se olhar... nó!  
 

São relatos fortes e potentes, apresentando uma realidade de violências que entra na 

escola, assim como em muitos espaços. A fala de Paulo nos mostra a relação abjeta que os 
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corpos LGBTQIA+ ocupam. Conhecer o conceito de abjeto se faz necessário para 

compreendermos as violências contra as identidades trabalhadas nesta pesquisa.  Uma das 

formas de se entender o abjeto se dá por algo pelo que alguém sente horror ou repulsa como 

se fosse poluidor ou impuro, a ponto de ser o contato com isso temido como contaminador e 

nauseante (MISKOLCI, 2013, p. 43). João Paulo Silva (2018) destaca que, o que faz de alguém 

um corpo abjeto, entretanto, não é a ausência de limpeza ou saúde, mas é aquilo que perturba 

uma identidade, uma ordem, um sistema. Aquilo que não respeita os limites, os lugares, as 

regras (KRISTEVA, 2006, p. 11).  

Ser LGBTQIA+ na escola é muito intenso. A gente se lembra de que é viado o tempo 

todo. Gostaria de compartilhar um relato poético que construí para uma atividade da 

universidade e que descreve uma situação de homofobia que passei na escola em que esta 

pesquisa foi desenvolvida: 

Viado. Viado. Viado. Você entra na sala e a imagem que você vê são todas as pessoas 
rindo de vc. Viado. As pessoas todas fechando a cara pra você. Viado. Um dia eu 
passei as notas para estudantes. Um aluno me parou e me disse que queria saber 
porque estava em recuperação se a namorada tinha entregado todos os trabalhos dele. 
Eu disse que não havia recebido. Ele disse que a namorada entregou. Eu pedi a ele 
que falasse sobre os trabalhos, já que ele os fez, ele provavelmente se lembrava dos 
temas. Aí ele disse que não se lembrava e que não ia fazer os trabalhos novamente. 
Ele disse que iria resolver de outras formas. Passou a mão na cintura. Eu levantei, 
disse que era pra gente resolver da forma como ele queria então, fazer um registro de 
uma ameaça. Coloquei a mão na cintura. Ele acelerou o passo. Acelerou o olhar. 
Viado. Acelerou a conversa. Viado. Ele queria me matar. Eu quis viver. Dei os 30 
pontos que ele precisava. Durante a conversa eu me colocava no meu lugar: Viado. 
Ele saiu da sala e o que eu consegui pensar foi que ele só fez isso comigo porque eu 
sou viado. Viado. Essa não foi a primeira vez que eu senti que a ameaça não era pra 
mim, era pro viado que está dentro de mim. Viado. (SANTOS, 2019)  

 

A partir dos relatos anteriores percebe-se que a LGBTfobia na escola não é diferente 

do que nos apresenta autores como Daniel Borrillo (2001) e Jaqueline de Jesus (2015) sobre a 

realidade da sociedade como um todo. Como ocorre com diversas identidades que são vítimas 

de preconceitos e discriminação, os mecanismos da LGBTfobia buscam submeter toda e 

qualquer pessoa que não esteja dentro das normas estabelecidas pela heteronormatividade a 

uma classe inferior, a uma lógica de que essas pessoas devem ser “curadas”, carecem de 

cuidados, que são incapazes de seu próprio destino, inclusive de seu patrimônio, ocultando as 

violências a essas pessoas pela justificativa de que são pessoas doentes, menos capazes, de que 

existe uma “deficiência natural” a ser administrada. 

E tais mecanismos de desqualificação da diferença perpassam também processos 

políticos relacionados a disputas de direitos. São diversos os fatores que nos auxiliam na 
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compreensão sobre a existência da LGBTfobia na sociedade, não queremos aqui aprofundar 

tais argumentos já amplamente discutidos, mas gostaríamos de colocar a escola como sendo 

mais uma instituição que reproduz tais mecanismos, não sendo isenta de sua responsabilidade 

neste processo. E é exatamente isto que precisamos compreender, como a escola responde a 

todos esses processos e de que forma podemos perceber as falhas para que nelas encontremos 

resistências e a possibilidade de construção de escolas melhores para as pessoas LGBTQIA+, 

no capítulo seguinte aprofundaremos neste debate.  

Antes de prosseguir para a próxima seção deste capítulo, gostaria de apresentar mais 

um relato de homofobia: 

[PAULO] [...] até hoje o fato de eu não gostar de esporte é a (por causa da) educação 
física... Mais (por causa) do professor do que da educação física. Porque separava 
homens, mulheres e aí na maioria das vezes eu tinha… eu era meio amigo assim de 
todo mundo né?! Mas engraçado que nesses círculos masculinos é outra coisa, é outra 
realidade... então eu me lembro muito da Educação Física, era um processo muito 
repressor. Na Educação Física é obrigado a jogar futebol, e aí eu era sempre o último 
a ser escolhido. Eu ficava no gol, era isso assim, eu me sentia um lixo... tanto que nos 
últimos dois anos no 2º, 3º ano, eu arranjei um atestado [...] que falava que não podia 
fazer exercício físico. Mas era caô (mentira). Mas eu arranjei porque eu não 
aguentava mais assim, tipo assim, nossa véi prefiro morrer do que fazer educação 
física. [...] todo veado que a gente conversa tem a educação física no seu coração uma 
mágoa assim…  

 

Este relato é importante por destacar como que a homofobia se apresenta no ambiente 

escolar não necessariamente por meio de agressões físicas ou mesmo agressões verbais, mas 

por meio de sua própria lógica de funcionamento, seus currículos oficiais e inclusive pelos 

currículos “não oficiais”. O fato da Educação Física dividir estudantes entre grupos de meninos 

e meninas é motivo de desconforto, ao definir determinadas atividades para meninos e outras 

para meninas, a partir de lógicas associadas às características biológicas, desconsidera fatores 

socioculturais e possibilita estratégias de regulação de gênero extremamente violentas para 

aquelas pessoas que não se “adequam a esses marcadores”.  

Daniel Borrillo (2001) destaca que a homofobia é um fenômeno complexo e variado 

que pode ser percebido nas piadas vulgares que ridicularizam o indivíduo efeminado. O grifo 

é nosso, e fazemos isso para destacar que a homofobia pode se dar por diversas formas, e muitas 

vezes sem nos darmos conta de que determinada ação tem uma motivação homofóbica. Assim 

como Jaime Silva (2016) identifica nas diversas entrevistas que realizou para sua pesquisa, nós 

também percebemos que é recorrente o fato de que muitas pessoas LGBTQIA+ passam por 

situações de LGBTfobia, mas não identificam tais violências como sendo de motivação 

LGBTfóbica: 
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[ENTREVISTADOR] E como você se sente com esses comentários LGBTfóbicos? 
[ADAM] ah… como eu me sinto?! Eu não tomo como agressão a minha pessoa, eu 
acho que é só uma coisa que eles não sabem lidar, eles aprenderam também né […].    
[ENTREVISTADOR] a escola nunca ter apresentado qualquer discussão sobre as 
pessoas LGBTQIA+... você já não acho que isso é uma violência para você, lésbica? 
[ADAM] Sim, com certeza [...].  

 

Não só Adam, mas Paulo também não identifica, em um primeiro momento, suas 

vivências de violência como LGBTfobia:  
[PAULO] sim, com certeza, o que a gente tinha na escola assim, mais explícito eram 
os meninos que eram gays que são mais afeminados né?! E aí tinha muita 
perseguição, muita assim... e eles não expressavam afeto ou amor. Eles não falaram 
sobre isso... era só pelos trejeitos. E aí eles já eram muito perseguidos. 
[ENTREVISTADOR] Isso te afetava? 
[PAULO] Afetava muito, mas não afetava no nível... assim... eu não consegui 
associar. 
[ENTREVISTADOR] esse trem do mural ter sumido, por exemplo, Isso não é um 
troço que te afeta? 
[PAULO] me afeta concretamente, esse rolê das fotos, afeta o jeito que a gente pensa 
as aulas, que a gente trabalha, afeta a maneira, o nosso esforço pedagógico, tipo assim 
de pensar aulas, de pensar coisas. 

 

O caso relatado se refere a um mural organizado em uma das minhas aulas em que 

estudantes foram convidadas/os a escrever mensagens de apoio a pessoas LGBTQIA+ que 

conhecessem, atividade realizada como parte de um projeto sobre sexualidade na escola. O 

mural foi montado e exposto durante a Feira de Ciências, com a visita de mães, pais e 

comunidade escolar. Na segunda-feira, o mural não estava mais lá.  

Esse ocorrido é mais um exemplo de que determinados elementos não são bem vindos 

na escola e devem, literalmente desaparecer, como nos mostra Judith Butler (2018) a restrição 

e a alocação espacial de quem pode aparecer -na realidade, de quem pode se tornar um objeto 

de aparecimento – sugere uma operação de poder que opera tanto por meio de embargos e de 

alocações diferenciadas. Ações como essa podem afetar, de forma difusa não só as pessoas 

que participaram da construção deste mural, mas toda a comunidade LGBTQIA+ da escola.  

Entretanto, mais do que a violência da retirada do mural, o que mais me chamou a 

atenção foi o fato de que as pessoas LGBTQIA+ da escola não associavam o ocorrido como 

uma situação de LGBTfobia na escola. Jaime Silva (2016) também identificou o mesmo 

fenômeno em sua pesquisa: 

Por fim, disse ter presenciado casos de discriminação (xingamentos, humilhações) na 
escola e nomeia tais casos como situações de homofobia. No entanto, diz que na sua 
escola não tinha muita homofobia, “não ocorriam casos de agressão”. Fica evidente, 
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assim, o quão ambíguo esse fenômeno é na escola, não sendo possível sentenciar 
unilateralmente tal instituição. (p. 55) 

 

Tais reflexões nos levam a pensar que o conceito de homofobia não tem dado conta 

de toda a sua complexidade e principalmente das violências não físicas que ele abarca dentro 

do espaço escolar. Algumas pessoas LGBTQIA+ não reconhecem nas violências que 

vivenciam motivações LGBTfóbicas, principalmente nas violências não físicas (verbais, 

simbólicas, etc...).  

Então, como ampliar o debate da LGBTfobia para que chegue nas salas de aula e 

alcance estudantes? Borrillo (2001) nos chama a atenção para o fato de que é importante 

destacar as estratégias da homofobia, nomeá-las, para que possamos combatê-las. É preciso 

um exercício diário de se atentar às pequenas violências no dia a dia, e trabalhá-las de forma a 

se compreender seus mecanismos e buscar minimizar seus impactos. 

Dessa forma, analisando as falas das entrevistas dessa pesquisa, já apresentadas 

anteriormente, sobre as experiências na escola e, analisando as entrevistas apresentadas por 

Silva (2016), os relatos nos levam a pensar que talvez o termo homofobia esteja sendo 

associado a um processo de vitimizar as pessoas LGBTQIA+, em outras palavras, as pessoas 

associam a homofobia como sendo uma palavra que focaliza na vítima, nos sentimentos de 

incapacidade de responder a tais opressões. Destaco o trecho: O preconceito quando atinge um 

nível perigoso, que realmente afeta o próximo. Eu nunca me senti afetado pelo que me falavam. 

Por isso, não sei dizer se chegava ao ponto de homofobia [...] (SILVA, 2016, p. 69). E a própria 

análise do autor quando ele salienta: É interessante notar que, o entrevistado concebe a 

homofobia como algo restrito às atitudes de agressões físicas. Fica evidente a associação da 

homofobia com o fato de “se sentir afetado”, e principalmente quando são violências físicas. 

Contudo, no caso de violências simbólicas ou psicológicas, não se identifica LGBTfobia pelas 

pessoas LGBTQIA+ entrevistadas. Mais uma vez, essas análises nos levam a pensar que é 

preciso o trabalho de debates constantes sobre LGBTfobia e outras violências para que 

estudantes consigam perceber as violências que incidem sobre seus corpos.     

Outro debate que gostaria de apresentar sobre violências experienciadas por pessoas 

LGBTQIA+ no ambiente escolar se apresenta nas falas de uma das pessoas que Silva (2016) 

entrevistou:  

o tema sexualidade (homossexualidade) era raramente discutido e, segundo o 
entrevistado, isso tinha um lado positivo já que, quanto menos se falasse sobre o 
assunto, menos ele se sentiria alvo dos olhares dos outros (p.52) 
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É interessante notar que um dos meus alunos do 1º ano do Ensino Médio, do turno da 

manhã, mostrava-se incomodado, em alguns momentos, com as minhas intervenções em sala 

de aula quando qualquer estudante zombava de sua possível homossexualidade. 

Digo possível, por se tratar de uma conjectura extraída do contexto da sala de aula, 

em nenhum momento esse aluno se posicionou como LGBTQIA+, nem me disse de seu 

incômodo. Ao mesmo tempo, era um estudante lido por suas/seus colegas de sala como um 

jovem de comportamentos “afeminado”. Ele é muito inteligente, dedicado, sempre auxiliava 

as pessoas quando era solicitado, mas que ao mesmo tempo se mostrava muito violento em 

suas palavras quando gostaria de atingir qualquer pessoa em sala no intuito de se proteger. 

Quando eu falava sobre a temática relacionada à orientação sexual, lembro-me que era um dos 

poucos momentos em que ele olhava para mim e manifestava que estava prestando atenção. 

Entretanto, em um dos relatos do meu Diário de Achados e Babados eu destaco: 

Quando saí com a turma da sala e fomos para o laboratório, alunas/os começaram a 
chamar o Júlio de Julinha... Eu chamei a atenção da Verônica, perguntando o por quê 
de Julinha... falei do meu sentimento quando eu era novo e as pessoas me zoavam na 
escola... Júlio ficou bem atento ao que eu falava... no fim da aula pedi pra conversar 
com ele, ele disse que iria na biblioteca e voltaria, não voltou. (Diário de Achados e 
Babados, 19 de set de 2019.) 

 

Este não foi o único momento em que tentei me aproximar para apoiá-lo e conversar 

sobre as violências que ele vivenciava, mas ele se esquivou. Não só ele, mas percebo este 

movimento também em outros estudantes. O que faço é sempre respeitar a/o estudante. Mas 

acho importante destacar que não necessariamente todas as pessoas LGBTQIA+ se sentem à 

vontade quando a temática é trabalhada em sala de aula. É preciso construir estratégias, e 

discutiremos mais adiante sobre elas. 

Queríamos muito poder dizer aqui que as violências trazidas até então estão 

relacionadas apenas a um ambiente da escola que, por ser um dos primeiros ambientes de 

socialização, fora do ambiente familiar, não seria um espaço acolhedor às pessoas LGBTQIA+, 

pois ali não estariam tão protegidas quanto estariam dentro do seu ambiente doméstico. Mas, 

infelizmente, essa não é a realidade das pessoas entrevistadas, como nos ilustra a fala de 

Raphaella: 

[RAPHAELLA] quando eu marquei, eu decidi casar, foi o pior dia da minha vida. 
Dia 27 de setembro seria o meu casamento, seria no casamento LGBT comunitário, 
ali no Mineirinho. Marquei tudo bonitinho, foi o dia mais feliz da minha vida naquele 
momento, fiz o convite digital, mandei para quem eu queria... Minha prima mandou 
o convite para minha mãe. Eu só ia mandar o convite para ela dois dias antes do meu 
chá de casamento. Estava tudo assim planejado. A avó da minha namorada deu 
apartamento para a gente, já tínhamos algumas coisinhas, porque ela já morou 
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sozinha. Assim... minha mãe me expulsou de casa, uma coisa que eu não conto para 
ninguém, para ninguém. Mas antes dela me expulsar de casa, minha mãe me deu uma 
surra, uma surra que foi assim, foi para mim, foi inesquecível, acho que quando eu 
me assumi não doeu tanto igual essa surra que ela me deu. Quando eu falei que eu 
iria casar, parou de conversar comigo, fiquei morando no meu avô uma semana, eu 
passei fome, eu fui trabalhar sem marmita, tive que fazer um vale de R$100,00 no 
serviço para poder almoçar, para poder jantar. Porque na casa do meu avô não tinha 
nada. Peguei meu pagamento do mês de setembro, ajudei a comprar as coisas na casa 
do meu avô, mandei dinheiro para ela (mãe) pagar a conta de luz e foi quando ela me 
mandou: Bárbara não casa. Mora junto, depois você casa. Porque eu não criei você 
para casar com uma mulher. Onde eu falei assim: porque que você não pode me 
aceitar da forma como eu sou? Por que que você não pode me amar da forma como 
eu sou? que eu me sinto bem que eu estou feliz? porque eu tenho que fazer as coisas 
que você quer para você está feliz porque eu não posso ser feliz da forma como eu 
quero ser... Foi quando a gente sentou, conversou. A gente colocou umas coisas a 
limpo, ela foi conversou comigo e falou assim: tudo bem se você quiser morar com 
ela eu te ajudo com tudo dentro de casa mas o casamento não aceito. Foi onde eu vi 
que eu podia ter a minha mãe do meu lado, mas eu não podia contar com ela para 
tudo.  

 

Por fim, Raphaella acabou não se casando com sua noiva, Eu não casei. Eu não casei 

por ela, pela minha mãe... eu acho que tudo bem Eu amo minha namorada, mas a minha mãe 

vem primeiro lugar na minha vida, sabe?! eu acho que eu preciso, por enquanto, porque eu tô 

morando com ela, dá esse orgulho para ela e de falar assim eu sou a filha perfeita que ela 

quer andar, sobre a linha, dentro de casa. Mas esse ano meu casamento sai com certeza.  

Na experiência que Raphaella compartilha conosco, podemos identificar o que nos 

parece uma contradição, o fato de a mãe aceitar a filha como uma mulher lésbica, morando 

com outra mulher, mas em relação ao casamento formalizado juridicamente, não. Daniel 

Borrillo (2001) nos ajuda a compreender tal fenômeno a partir de uma ótica de que a sociedade 

consegue tolerar algumas movimentações das pessoas LGBTQIA+, mas naquilo que se refere 

a uma conquista de direitos, ou a uma garantia de um direito, se nega a aceitar.  

Esse exemplo foi trazido simbolicamente para representar um conjunto de falas sobre 

a violência vivenciadas pelas pessoas LGBTQIA+ em seu ambiente familiar. Ou seja, as 

violências estão presentes na família, assim como em vários outros ambientes por onde 

circulam estudantes.  

Após entender melhor sobre os mecanismos pelos quais a LGBTfobia atua dentro do 

espaço escolar, é preciso nos mover para uma reflexão sobre como enfrentar essas violências 

e permitir a construção de um ambiente escolar que respeite as pessoas LGBTQIA+. É um 

caminho difícil, mas que propomos o reconhecimento de estratégias já existentes e que podem 

ser úteis neste processo, uma delas pode  ser pelo reconhecimento da LGBTfobia dentro do 
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ambiente escolar, como Bullying, e talvez utilizar este rótulo para possibilitar o debate sobre 

essas violências nessas instituições. 

 

4.4.  O que é Bullying e por quê LGBTfobia pode se enquadrar como Bullying? 

 

Em 2018, quando eu decidi me inscrever no PROMESTRE, o Brasil vivenciava um 

contexto bastante difícil para as pautas identitárias. Os movimentos conservadores utilizaram 

como estratégia criar um discurso criminalizador para os debates sobre sexualidade e gênero 

no ambiente escolar. A principal ferramenta era o projeto de lei “Escola Sem Partido”, chamado 

assim por acreditar que estes temas eram pautas de determinadas ideologias que desejavam 

doutrinar estudantes. Toda essa estrutura compôs o que Rogério Junqueira (2020) e Marlucy 

Paraíso (2016) denominam de Ofensivas Anti Gênero, já explicitado anteriormente.  

Sendo assim, eu, um professor que se posicionava gay, sempre levando os debates 

sobre gênero e sexualidade para a sala de aula, tive o meu trabalho cerceado posto que, por 

mais que eu tenha continuado os debates, ameaças acerca do nosso trabalho se instauraram, 

ainda que veladamente. Na prática, materializando essas ameaças, talvez as duas vivências  

mais marcantes foram a de uma supervisora me questionar “por que falar tanto sobre essas 

coisas (LGBTs)?”, sendo que eu havia registrado no planejamento das aulas uma única aula 

sobre a temática, e outra, foi a denúncia anônima de que eu estaria, em sala de aula,  

“provocando estudantes a fazerem sexo”.  

Conto essas experiências e esse contexto para destacar que foi necessário pensar novas 

maneiras para falar sobre as questões LGBTQIA+ de forma menos prejudicial a nós, 

professoras/es. E ao mesmo tempo, precisávamos pensar em uma estratégia que levasse nossa 

pesquisa para dentro das escolas, pelo menos que conseguisse gingar34 com os processos 

burocráticos 35e tornar possível sua execução.  

Essa necessidade de vir a incorporar outras nomeações para a LGBTfobia se instaura, 

na minha experiência docente, a partir do meu caminhar em escolas particulares. A minha 

primeira instituição de ensino em que lecionei, em 2015, na cidade do Rio de Janeiro, era 

pautada dentro de valores católicos. Atendíamos a  uma elite em que valores conservadores 

 
34 Este termo faz referências a uma estratégia utilizada nas rodas de capoeira, que significa basicamente driblar, 
fugir e enganar      a pessoa adversária. 
35 Os processos burocráticos      a que nos referimos aqui são basicamente as anuências que a Secretaria de 
Educação de MG deveria nos fornecer autorizando o desenvolvimento da nossa pesquisa na escola indicada. 
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como criminalizar debates sobre gênero e sexualidade já eram comuns na fala de muitas/os 

estudantes e que ressoavam na postura da direção, ainda que muito aberta aos debates das 

diferenças36. Contudo, Bullying era um conceito extremamente utilizado, respeitado e aceito 

dentro de documentos e debates escolares, inclusive em reuniões com as famílias das/os 

estudantes.  

Já em Belo Horizonte, tive a oportunidade de trabalhar em uma escola particular em 

que debater sobre racismo era de alguma forma um problema, inclusive com reclamações 

formais. No entanto, falar sobre Bullying era praticamente uma exigência da direção, com 

palestras e capacitações.  

Essas experiências me chamaram atenção para o fato de que o conceito de Bullying é 

muito bem-vindo dentro do espaço escolar e de sua comunidade, talvez porque não era 

diretamente associado às violências relacionadas ao racismo, LGBTfobia e machismo. 

Normalmente esse conceito era discutido relacionado a problemas de brincadeiras e piadas 

cujas vítimas eram pessoas consideradas “acima do peso”, pessoas que usavam óculos, que 

gostavam de determinados tipos de personagens infantis, que moravam em regiões com piadas 

associadas, que passaram por alguma situação constrangedora na escola, etc...  Nos 

treinamentos e conversas que tínhamos sobre o termo, em momento algum as pessoas 

associavam Bullying à homofobia.  

Como eu citei no início deste trabalho, isto não é um projeto de pesquisa. Isto é um 

plano de subversão, eu preciso que o debate sobre a LGBTfobia entre, urgentemente, nas 

escolas. Nós precisamos. E nada melhor do que “envelopar” este debate com um conceito 

amplamente utilizado nos espaços escolares, principalmente entre crianças e mais jovens: o 

Bullying. Dessa forma, ao mesmo tempo em que vi a possibilidade de entrar com a minha 

pesquisa nas escolas, vislumbrei a possibilidade de facilitar a entrada dos debates sobre a 

LGBTfobia na escola.  

Cabe aqui uma breve digressão sobre as possibilidades do conceito de Bullying e 

também suas limitações, a fim de pensar sua potencialidade. Para iniciar essa discussão, é 

importante conhecer o conceito.  

 
36 É necessário destacar que a direção se pautava dentro de uma perspectiva multiculturalista de defesa das 
diferenças dentro do ambiente escolar. É possível dizer isso pelas temáticas que a supervisão e coordenação 
pedagógica promoviam entre docentes. No entanto, a escola estava mergulhada dentro de uma participação 
constante de mães e pais, com valores conservadores, o que dentro de uma “configuração”, conceito apresentado 
do Norbert Elias e que dedicaremos um capítulo exclusivo nesta      dissertação para sua apresentação, coibia o 
debates de temas mais “polêmicos” como gênero e sexualidade. 
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O termo aparece pela primeira vez, na década de 70, nos estudos do psicólogo Dan 

Olweus. Preocupado com o grande número de suicídios entre estudantes suecos, o pesquisador 

identificou que grande parte das/os alunas/os passavam por situações específicas de violência 

dentro do ambiente escolar. Eram violências constantes sobre uma mesma pessoa, agressões 

verbais e/ou físicas, num período prolongado de tempo, explicitando haver desequilíbrio de 

poder entre a pessoa que cometia as agressões e a pessoa alvo dessas agressões. As vítimas 

sentiam dificuldade de defender-se, em um contexto de aparente ausência de motivos que 

justificassem os ataques, posto que, inclusive, as pessoas envolvidas desfrutavam de igual 

posição social hierárquica como, por exemplo, duas alunas. 

Olweus categorizou tais processos, a partir do verbo em inglês to bully, que em 

português seria algo como valente, no sentido de brigão e afrontoso, criando então o termo 

Bullying, que tem sido amplamente utilizado desde então (OLWEUS, 1978).  

No Brasil,  o termo ainda não passou por uma tradução específica, sendo estudado por 

pesquisadoras como Deborah Antunes e Antônio Zuin (2008), Gabriela Diaz e Mériti de Souza 

(2010), Joilson da Silva e Nayana Barreto (2013), e Pâmela Esteves (2017). As/os 

pesquisadoras/es trabalham com diferentes definições, de acordo com a perspectiva do 

fenômeno que desejam chamar atenção. Mas todas/os concordam que Bullying ocorre no 

ambiente escolar, sendo uma violência que persiste por um tempo e que envolve a pessoa que 

agride, a pessoa agredida e as pessoas que testemunharam o ocorrido, intervindo ou não. É 

importante destacar que o termo não é mais utilizado somente para violências dentro do 

ambiente escolar, mas também situado para outros espaços como o ambiente de trabalho 

(EINARSEN, 2010).  

Apesar do termo já ser difundido não só entre pesquisadoras/es, mas também entre 

as/os profissionais da educação, ainda existe um mal entendimento sobre de fato que tipo de 

atitudes dentro do ambiente escolar podemos classificar ou não como Bullying.  

[ENTREVISTADOR] Pensando nas suas aulas e na sua experiência enquanto 
professora de educação física, como é que é essa questão do Bullying para você? Você 
o identifica em suas aulas? O que você entende por Bullying?  
[PROFESSORA DE EDUCAÇÃO FÍSICA] Olhe, primeiro a pergunta é como que 
eu identifico o Bullying, certo?! As minhas aulas são duas aulas por semana. Uma 
aula, normalmente, é dentro de sala, eles (alunas/os) têm os cadernos e nesse 
momento eu procuro identificar na escrita deles, ali, o que que realmente, às vezes, 
fere eles. Por exemplo, no terceiro bimestre, nós trabalhamos sobre a questão da 
obesidade que… não sei, se você chegou a ver, trouxe vários textos para todas as 
turmas desde o oitavo…  eu passei textos, charges para eles falando sobre a questão 
da obesidade, que eu vejo muito de educação física, às vezes, que pode sofrer Bullying 
é por ser gordinho, ou não né, que é a minha experiência que eu vejo com mais 
frequência né?! [...] a pessoa se ela tiver principalmente nessa fase da adolescência 
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se ela tiver um problema hormonal se o pâncreas não produz insulina corretamente 
ela vai ser obesa ou ela vai ser magra demais e aí para trabalhar essa questão do 
Bullying. Eu trouxe isso… e isso prejudica muito os meninos, né?! Claro!  

 

A partir da fala da professora de Educação Física, podemos perceber que ela 

reconhece a presença do Bullying nas suas aulas, e inclusive trabalha com a temática, entretanto 

associa, como esperado, a  aspectos relacionados ao corpo, como “obesa” ou “magra demais” 

e não a outras aspectos ligados às diferenças, como orientação sexual, identidade de gênero, 

gênero, raça/etnia e outras.  

[ENTREVISTADOR] você identifica que o Bullying prejudica estudantes nas suas 
aulas?  
[VITORIA] Olha, é tão engraçado, que, para alguns alunos, o Bullying prejudica 
muito... isso vai muito de pessoa para pessoa, entendeu?! Pode ser que o Thales sofra 
essa questão de Bullying e ele consegue lidar muito bem com isso, porém, é o 
seguinte, eu consigo ver mais além ainda, quando o menino ele tem uma família 
presente, que cuida, que dá um suporte, um pai e uma mãe ali presente, que dá uma 
assistência para o menino, que pergunta para o menino como é que foi o dia dele na 
escola, que olha, que acompanha a questão do Bullying para esse menino às vezes é 
mais fácil ser tratada, porque ele tem um pai e uma mãe. Ele tem um porto seguro, 
ele consegue desabafar, ele consegue conversar, ele consegue expor aquilo que ele 
sofreu, às vezes o pai procura ou às vezes a mãe vem, olha, e a gente consegue lidar 
com isso... quando ele não tem, quando o menino não tem esse pai, essa mãe presente, 
ele vai guardando aquilo, ele vai dando literalmente... absorvendo aquilo tudo para 
ele e ele começa a expor aqui na escola, às vezes de uma forma agressiva, ou ele se 
retrai, ou ele começa a se cortar e sempre quando o menino começa a expor isso se 
cortando, retraindo fugindo é porque ele não conseguiu conversar com os pais ou 
alguém que tenha confiança para ele então o que eu observo na questão do Bullying 
que é prejudicial é quando ele realmente não tem com quem conversar e desabafar e 
ter a orientação correta em relação a isso 

 

Já Carmélia nos traz perspectivas sobre o impacto do Bullying na vida das/os 

estudantes. 

 
[ENTREVISTADOR] para a pessoa adulta você acha que é um pouco mais tranquilo 
de lidar?  
[CARMELIA] eu acho que, depois que ele faz 10 anos, ele sente muito sabe? Sente 
muito 10, 12 anos que vai terminando a primeira infância... ele sente, mas se ele tiver 
um respaldo, um pouquinho que ele tiver de respaldo do familiar ou de estrutura, que 
algum médico passou para ele, ou de qualquer forma ele supera. Agora um 
menorzinho, eu acho que ele é o pior. Porque fica gravado na memória, na raiz do 
ser, sabe?! É uma coisa eu acho que é uma coisa mais gritante, mas as pessoas acham 
que não, porque aí o adolescente ele se corta, ele tenta suicídio né?! é mais agressivo, 
mas o da Infância ele não esquece jamais... nem com terapia nem com nada. Eu acho 
bem tenso. [...] Eu acho que a pior coisa do Bullying é a fala e o ato logo em seguida, 
vem os procedimentos..., mas o que mais fere são as falas. Então, se a gente começar 
a controlar as falas, a gente vai controlar as ações. Concorda?  
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As falas de Vitória e de Carmélia demonstram como o Bullying impacta de forma 

negativa o ambiente escolar como um todo.  Ambas destacam que a estrutura familiar possa 

auxiliar estudantes a lidarem com essas questões dentro do espaço escolar.  

Carmélia destaca que normalmente o Bullying se inicia por experiências de agressões 

não físicas, e depois podem ocorrer também por agressões verbais, sendo essas piores do que 

as físicas, por impactarem ainda mais as pessoas agredidas, inclusive situações de auto 

mutilação, cada vez mais comuns de se observar nos braços de jovens do Ensino Médio e 

também de crianças mais novas. Carmélia demonstra sua preocupação com as situações de 

Bullying principalmente na primeira infância, ou seja, até os 12 anos, uma vez que as marcas 

da violência podem ser maiores e carregadas por toda a vida, nas palavras da entrevistada: 

Porque fica gravado na memória, na raiz do ser, sabe?! Por outro lado, Carmélia nos aponta 

que uma das formas de se diminuir as situações de Bullying possa ser por evitar as agressões 

verbais, e assim evitamos violências físicas.  

Mônica, uma das gestoras da escola, nos mostra que concorda com a perspectiva de 

pensar o Bullying, a partir de uma ótica dos preconceitos presentes na escola: 

 
[ENTREVISTADOR] na sua opinião, o que que você acha de pensar o Bullying pela 
perspectiva do preconceito?  
[MÔNICA] é engraçado. A gente tem uma diferença de idade. Querendo ou não, na 
minha época não existia Bullying. A gente chamava o outro de gordo, branco e careca, 
o que for, a gente não tinha isso. Mas hoje, o ser humano, ele está tão maldoso... acho 
que a partir do momento que te incomoda... o meu jeito de falar, o que te machuca... 
entendeu? Até mesmo, quantas vezes eu já falei: o veadinho filho ****, que é isso e 
aquilo. Xingava a pessoa, mas era diferente. Agora se eu chegar hoje, se eu falar: seu 
veado! Que é isso, aquilo... É o que sai da minha boca e como sai da minha boca que 
machuca o outro. E aí é Bullying. Eu vejo... é machucar mesmo (inaudível) “poxa, 
foi tão agressivo, não precisava daquilo”. 

 

Em sua fala percebemos que antigamente atos que atualmente são considerados 

preconceituosos, como chamar pejorativamente pessoas homossexuais de veado, não eram 

reconhecidos como preconceito, como um problema. Dessa forma percebemos que existe uma 

construção do que seja ou não preconceito dentro do espaço escolar e tal processo depende de 

fatores diversos, inclusive externos à escola.  

A partir dessa análise é preciso pensar a perspectiva do conceito Bullying como um 

rótulo que nomeia fenômenos associados aos processos das violências contra as diferenças 

presentes no ambiente escolar. Pâmela Esteves (2017) salienta que o Bullying ocorre devido à 

dificuldade de estudantes em conviver/aceitar suas próprias diferenças culturais e identitárias 

que são construídas e reconstruídas no ambiente escolar. Dessa forma, a autora reconhece a 
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escola como um espaço de presença das diferenças e, as intolerâncias em relação a elas, aliadas 

a comportamentos maliciosamente banais, configuram respostas violentas. Podemos 

acrescentar a essa perspectiva que não somente estudantes têm dificuldade em viver com as 

diferenças culturais e identitárias, mas todas/os profissionais que ali desempenham suas 

funções, como demonstramos durante o decorrer deste capítulo, em que apresentamos as 

violências que pessoas, sejam elas estudantes ou não, vivenciam a partir de atitudes de outras 

pessoas.  

Andrade (2006), Candau (2008), Esteves (2017) e Santos (2018) defendem uma 

educação capaz de valorizar as diferenças, e como estratégia identificar e trabalhar no sentido 

de prevenir as distintas formas de preconceito, possibilitando assim espaços escolares capazes 

de trazer qualquer identidade para o seu interior, o que seria, segundo Esteves (2017) uma 

educação intercultural.  

Compreender o Bullying a partir do referencial intercultural/multicultural é urgente, 
pois significa olhar para aqueles que são violentados porque são diferentes e que, 
muitas vezes, acabam interiorizando o reconhecimento negativo que receberam dos 
outros e criando uma visão inferior de si próprios. (ESTEVES, 2017, p. 441) 

 

A partir dessa perspectiva apresento a fala de Carmélia: 

[CARMELIA] o negócio é o seguinte. Por exemplo, para uma família é normal eu 
xingar você de qualquer forma, isso passa, está normal, você tá ouvindo isso desde 
praticamente bebê ou desde o útero, entendeu? E para outra criança, ela... não é 
normal, isso dói tanto, que ele me chamou de feio, ele me chamou de bobo, ele me 
chamou de... entendeu? De retardado... são simplesmente palavras mas que afetam... 

 

 A fala de Carmélia corrobora com a perspectiva de que dentro do ambiente 

escolar o embate às diferenças pode ocasionar violências. A sala de aula é um espaço do 

encontro das diferenças, em muitos casos é o primeiro contato que a criança tem com diferentes 

valores e visões do que fora aprendido em casa, no ambiente familiar. A escola recebe e 

proporciona a interação de crianças de famílias que passaram por vivências diversificadas e, 

em alguns momentos, pode haver conflitos. Um exemplo seria quando uma criança é criada 

por uma família na qual não se reproduz a ideia de brinquedos separados por gênero, ou seja, 

meninos e meninas, ela tem a liberdade de escolher qualquer brincadeira, indiferente se 

classificada como específicas para um determinado gênero. Entretanto, essa criança passa por 

situações de preconceito quando seus colegas, que tiveram uma criação em que há brincadeiras 

específicas para meninas e outras para meninos, passam a conviver juntas/os dentro do 

ambiente escolar.  
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Dessa forma, torna-se importante entender que a homofobia, ou de uma forma mais 

ampliada, a LGBTfobia, atuam dentro do espaço escolar como resultado da dificuldade em 

aceitar a diferença, sendo assim uma das formas em que o Bullying se apresenta na sala de aula. 

É preciso evidenciar que o Bullying com motivação LGBTfóbica não é uma 

ocorrência de violência apenas contra estudantes, mas também contra professoras/es e outras/os 

profissionais. Ou seja, entendemos que o mecanismo do Bullying pode estar presente não só na 

sala de aula, mas também na sala das/os professoras/es e em todo e qualquer espaço de 

convivência. Eu já presenciei uma situação bem complicada na escola em que trabalhei, na 

qual um professor de artes, que se posicionava como homossexual, sempre escutava piadinhas 

e comentários maliciosos em relação a sua orientação sexual. A coordenação constantemente 

associava o mau comportamento das/os estudantes à postura do professor em sala de aula, uma 

postura mais liberal e não repressora como a supervisão gostaria. Um certo dia, quando o 

professor de artes foi reclamar pelo mal comportamento das/os estudantes, a supervisora 

respondeu: “Não adianta você exigir que os alunos tenham um bom comportamento na sua 

aula, é preciso que você tenha uma postura mais masculina, de homem”. Dessa forma, é 

possível perceber claramente o que Tognetta e Vinha (2008) apresentam quando falam do 

processo homogeneizador da escola, em todos os seus ambientes, exigindo assim uma postura 

cisheteronormativa37 de todas/os as/os profissionais envolvidas/os, desde a portaria até a sala 

da direção. Como resultado de todo esse processo, ao homogeneizar e não reconhecer as 

diferenças, as/os estudantes reproduzem essa normatização em todos os seus contextos, dentro 

de sala de aula, no pátio da escola, na biblioteca, em casa com seus familiares, no transporte 

público e em outros espaços. 

Voltando ainda sobre o debate do uso do termo Bullying, é importante destacar alguns 

problemas decorrentes quando se refere a determinadas violências dentro do espaço escolar. 

Deborah Antunes e Antônio Zuin (2018) defendem que é preciso pensar até que ponto a 

classificação possibilitada pela adoção desta tipologia da violência não mascara os processos 

sociais inerentes aos comportamentos classificados como Bullying (p.35). Ou seja, até que 

ponto pensar os preconceitos e a dificuldade em lidar com as diferenças dentro da sala de aula 

como Bullying, não tira o foco da raiz do problema, e acaba que, pelo uso de novos termos, 

controla o fenômeno via classificação e cria assim uma uniformização para se entender tais 

violências. 

 
37 Uma postura cisheteronormativa seria uma postura de uma pessoa cisgênero, que segue normas heterossexuais.  
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De alguma forma, utilizar o termo Bullying para “controlar” o racismo, o machismo, 

a LGBTfobia, a gordofobia, o capacitismo (preconceito em relação às pessoas com deficiência) 

e diversos outros preconceitos pode não contribuir para o debate dos mecanismos de tais 

preconceitos. Infelizmente, é isso o que tem ocorrido nos debates das principais perspectivas 

apontadas por pessoas de renome que discutem o Bullying escolar, como Gustavo Teixeira 

(2014). Quase não há menção às questões relacionadas a pensar e questionar a motivação do 

Bullying, normalmente essa ação é associada a questões de saúde mental, como distúrbios de 

ansiedade e/ou depressão e isolamento social. Quando questionamos professoras/es sobre sua 

análise em relação ao uso da categoria Bullying, tivemos como uma das respostas:   

[PAULO] [...] essa coisa do Bullying, eu acho que é uma forma que criaram mesmo, 
para dar um nome que não seja o nome certo que a gente entenda as contradições que 
isso traz, assim... Então vamos falar que o racismo é Bullying, vamos falar que 
LGBTfobia é Bullying, vamos falar que o machismo é Bullying, então foi uma forma 
bem perspicaz, assim, vamos transformar em algo pueril né? Aceita socialmente, 
vamos transformar em Bullying para não discutir o que é a contradição real.  

 

A fala de Paulo vai ao encontro das  análises de Antunes e Zuin (2018) sobre a 

possibilidade do Bullying invisibilizar debates importantes relacionados às contradições 

presentes na sala de aula, em relação às dificuldades em lidar com as diferenças. Nessa 

perspectiva, Gabriela Diaz e Mériti de Souza (2010) entendem que: 

(...) o exercício de classificar e nomear a violência na escola, construindo um conceito 
que a dissocia do contexto social e restringe sua presença temporal e espacial a 
instituição escolar pode dificultar a compreensão desse fenômeno e restringir a 
abrangência das ações necessárias para lidar com ele. ( DIAZ, 2010, p.5) 

 

Contudo, não nos cabe aqui pensar se a possibilidade do debate sobre Bullying dentro 

dos espaços escolares se dá exatamente pela sua possibilidade de invisibilizar situações de 

preconceito, mas perceber que a partir de um momento em que ele já é utilizado, e em alguma 

medida, bem aceito, pensar sobre as novas possibilidades que o termo Bullying pode contribuir 

para o debate sobre os preconceitos em sala de aula. Inclusive, no intuito de beneficiar a entrada 

do debate sobre questões relacionadas a gênero e sexualidade.  

Ao mesmo tempo, uma outra defesa no uso da classificação Bullying é o fato dela 

possibilitar o debate dos preconceitos de uma forma interseccional, ou seja, pensar que a 

LGBTfobia, por exemplo, está, em alguma maneira, atuando dentro do espaço escolar por meio 

de mecanismos parecidos com outras formas de preconceito, como o racismo. As vivências 

que tenho como homem gay e, ao mesmo tempo, as minhas observações sobre as vivências de 

outras pessoas LGBTQIA+ dentro do espaço escolar me auxiliam a perceber pessoas que 
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vivenciam violências relacionadas a sua raça/etnia, às questões de gênero, questões de classe 

social e outros marcadores sociais que estão associados à preconceitos. 

Não defendo de forma alguma que as violências são as mesmas, e que as vivências 

também sejam sequer parecidas, contudo, percebo que os mecanismos de violência utilizados 

no intuito de oprimir tais identidades podem ser semelhantes, e isso me ajuda a identificar 

situações de Bullying em sala de aula. Observe a resposta de uma das pessoas entrevistadas 

pela pesquisa:  

[CAIQUE] eu passei por várias situações distintas, assim, como é que eu posso 
explicar? Por exemplo, no ensino fundamental mesmo, eu tinha professores que 
faziam Bullying comigo, professores né? Eu sofria Bullying de colegas pelo fato ser 
preto, de ser gay, gay assim né, porque pelo fato de ser criança não era gay, mas eu 
era afeminado, então as pessoas já colocavam de escanteio assim sabe? Então eu sofri 
muito na escola [...].  

 

A fala de Caíque nos evidencia que no espaço escolar, assim como em espaços não 

escolares, as violências em relação às diferenças ocorrem de forma interseccional, ou seja, os 

marcadores sociais atuam em uma rede de complexidade não excludente. Em outras palavras, 

homens gays negros vivenciam experiências diferentes de homens gays brancos, e não é 

possível isolar tais marcadores de forma a entender apenas como que Caíque teria experiências 

apenas como homem gay. Esse debate sobre interseccionalidade é de grande importância para 

se compreender as experiências das pessoas LGBTQIA+ dentro do espaço escolar, Sirma Bilge 

(2009) contribui com a discussão: 

A interseccionalidade remete a uma teoria transdisciplinar que visa apreender a 
complexidade das identidades e das desigualdades sociais por intermédio de um 
enfoque integrado. Ela refuta o enclausuramento e a hierarquização dos grandes eixos 
da diferenciação social que são as categorias de sexo/gênero, classe, raça, etnicidade, 
idade, deficiência e orientação sexual. O enfoque interseccional vai além do simples 
reconhecimento da multiplicidade dos sistemas de opressão que operam a partir 
dessas categorias e postulam sua interação na produção e na reprodução das 
desigualdades sociais (p. 70). 

 

Não podemos falar sobre construção de identidades, violências, resistências das 

pessoas LGBTQIA+ isoladas de outros marcadores sociais. Esta pesquisa nos aponta temas 

dentro das escolas que precisam ser aprofundados em trabalhos futuros, e a interseccionalidade 

é evidentemente uma delas. 

 Voltando sobre as vantagens do uso da categoria Bullying, podemos citar o fato 

dela estar relacionada com suas possibilidades em abrir ações de combate a tais violências, 

inclusive por meio de mecanismos jurídicos. No Brasil, um marco importante para o combate 

ao Bullying, como uma violência sistemática no ambiente escolar, pode ser apontado pela 
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aprovação da Lei 13.185 de 2015 que institui o Programa de Combate à Intimidação 

Sistemática, entendendo o Bullying como: 

[...] todo ato de violência física ou psicológica, intencional e repetitivo que ocorre 
sem motivação evidente, praticado por indivíduo ou grupo, contra uma ou mais 
pessoas, com o objetivo de intimidá-la ou agredi-la, causando dor e angústia à vítima, 
em uma relação de desequilíbrio de poder entre as partes envolvidas. (BRASIL, 2015) 

 

Dessa forma, falar sobre Bullying possibilita ativar dispositivos legais, não só 

facilitando, mas legitimando a entrada deste debate em sala de aula. Desde 2015 as violências 

contra pessoas LGBTQIA+ no espaço escolar já se enquadram como crimes. Contudo, apenas 

em 2019 ocorreu a criminalização da homofobia por instâncias superiores jurídicas, por meio 

da equiparação da homofobia e da transfobia a crimes de racismo, pelo Superior Tribunal 

Federal (STF). 

Cabe-nos destacar por meio de ações e por meio de pesquisas como esta que a 

LGBTfobia, o racismo, o capacitismo, a gordofobia, o machismo, o classismo, e diversos 

outros preconceitos estão presentes dentro das escolas e podem violentar a todas as pessoas 

que ali frequentam, diariamente, sendo parte de algo que classificamos como Bullying.  

Durante o meu caminhar pela educação, uma característica que percebo entre as 

crianças veadas é o seu destaque nas avaliações, e em sua dedicação para com as atividades 

escolares, ligadas à intelectualidade. Em um primeiro momento, eu interpretava este fenômeno 

como uma violência às pessoas LGBTQIA+, na necessidade de serem aceitas e não 

questionadas em relação a nenhum tipo de reclamação, buscam sempre a excelência, se 

destacar naquilo que conseguem para serem aceitas. Didier Eribon (2008) me ajudou a perceber 

que este é um movimento de resistência. Uma resposta às opressões e um caminho aberto para 

ser aceita/o. Mas ainda assim uma estratégia que desgasta ainda mais as crianças veadas , as 

violenta. Mas, olhar para este fenômeno apenas como violência retira das/os estudantes 

LGBTQIA+ sua possibilidade de resistir. E com este exercício de perceber a resistência dentro 

de um contexto violento que seguimos para o próximo capítulo.  

Um gay – ou um casal gay – não precisa pertencer ao “meio gay” para usufruir das 
conquistas obtidas pela visibilidade e a afirmação homossexuais: com efeito, é 
possível para um número sem cessar crescente deles, viver serenamente, não 
dissimular mais totalmente o que são.  
A mobilização homossexual, a saída à luz do dia e a intensificação da vida 
“subcultural” com toda certeza representam (com o feminismo) um dos mais intensos 
questionamentos da ordem instituída, sexual e social, mais também 
“epistemológica”, do mundo contemporâneo. (ERIBON, 2008, p. 42)  
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5.  Orgulho LGBTQIA+, Resistência e Escolas: Põe a cara no sol!38 
 

 

[LUCIANA] mas eu acho que a pessoa, independente, tem que se impor. Tem que colocar a 
cara a tapa. Não tem que ter medo, entendeu?! As pessoas têm que aceitar a gente da forma 
que somos. 
[ENTREVISTADOR] O que te deu força para se posicionar na escola e enfrentar todos esses 
preconceitos?  
[Luciana] foi o fato de eu não querer ser mais um gay sabe, de favela. Já pobre, favelado, 
gay, né? e discriminado? Então eu acho que eu posso ir mais longe, que eu consigo chegar 
num lugar melhor, conseguir um emprego melhor e essas coisas.  

 

Depois de todas as vivências de silenciamento e opressão descrita nos capítulos 

anteriores, chega um grupo de estudantes com o andar rebolativo na escola. Com fones de 

ouvido, Pabllo Vittar39 em seu mais agudo tom. Com os cabelos coloridos. Com meninos 

dançantes, que choram, que desejam outros meninos, que reparam em cada costura da roupa 

da professora. Com meninas à espera do futebol, que evitam os corpos “dos meninos”, desejam 

“os femininos”, que tomam frente de campeonatos esportivos. Corpas e corpos que resistem 

aos ferimentos que a escola insiste em causar (LOURO, 1997). Que re-existem. Alguns poucos 

corpos travestis, uns dentro do armário, à espera do diploma do terceiro ano. Outros já estão 

em transição. E alguns corpos ainda mais invisíveis: os homens trans.  

E em todo esse conjunto, algumas professoras/es, funcionárias/os... A escola é repleta 

de pessoas LGBTQIA+, assim como a sociedade também o é. No capítulo anterior comentamos 

sobre a construção das identidades das pessoas LGBTQIA+ perpassada dentro do ambiente 

escolar, uma construção marcada por violências, mas também com suspiros de liberdade e de 

afetos. Neste capítulo falaremos desses suspiros, não necessariamente ocasionais, mas 

estratégicos, pensados exatamente dentro de uma lógica de resistência. Discutiremos também 

o que está além dos muros da escola, e de que forma ela é contextualizada dentro de um 

arcabouço que a coloca em uma zona de conflito.     

A fala de Luciana na abertura deste capítulo demarca bem uma forma como podemos 

entender a resistência de pessoas LGBTQIA+ no espaço escolar: estar presente, se impor, 

sermos da forma que somos, apesar de todas as violências. E entendemos que o fato da 

diferença existir e persistir dentro da escola não é pouca coisa. Marlucy Paraíso (2016) defende 

que resistência:  

 
38 Põe a Cara no Sol é uma frase muito utilizada no meio LGBTQIA+ quando se deseja mostrar resistência e força 
de se posicionar como LGBTQIA+ em um espaço opressor.  
39 Pabllo Vittar é um cantor brasileiro de música POP, muito conhecido principalmente entre as pessoas 
LGBTQIA+.  
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É movimento através do qual uma pessoa, um grupo, um povo ou uma multidão diz: 
chega! Eu não aceito mais isso! E mostra, com sua recusa, que considera injusto o 
risco de sua vida. A resistência abre espaços, abre caminhos, abre possibilidades. Cria 
um re-existir, ou seja, um existir de um outro modo. (PARAÍSO, 2016, p. 4)   

 

E a escola está repleta de elementos de re-existência, de presença das pessoas 

LGBTQIA+. Na escola em estudo, por exemplo, um universo de 47 questionários respondidos 

nos apontam uma mulher trans, uma pessoa assexual, cinco homossexuais, e duas pessoas 

pansexuais. Não é apenas uma resposta ao questionário, são corpos se posicionando, resistindo 

a todas as opressões, injúrias, dificuldades impostas para que consigam receber o diploma do 

Ensino Médio. Caíque, em sua entrevista, nos lembra: todo mundo saber, isso já é um ato de 

resistência né?! 

Na escola em estudo vimos algo inédito: uma mulher trans, Luciana, concluir o Ensino 

Médio. Eu fiz questão de estar presente na organização da formatura, para que no momento de 

chamar a aluna para pegar seu diploma, seu nome fosse respeitado, e não fossem reproduzidas 

violências, narrando o seu nome de registro, por exemplo. Ela se levantou orgulhosa, pegou 

seu diploma, tirou foto e se sentou. Se alguém fez qualquer tipo de piada, eu não me lembro. 

Não havia espaço naquele momento para dar atenção às violências, era uma mulher trans se 

formando, contrariando estatísticas e o desejo de muitas pessoas que cruzaram o seu caminho 

na escola. Ela abriu espaço para que outras pessoas trans fossem vistas como possíveis 

concluintes do Ensino Médio.  

Silvana nos mostra sobre a importância desses corpos presentes na escola: 
[SILVANA] porque todos precisamos de referência né Thales?! É a mesma coisa, 
porque alisar o cabelo tanto tempo? Mesmo gostando de cabelo cacheado? Porque a 
gente (pessoas negras) não se via né, a gente era invisibilizado. Então, você não tinha 
referência. Você não consegue enxergar aquilo. Ao mesmo tempo é um movimento 
que não tem mais volta. Os negros não vão voltar pra senzala e os gays não vão voltar 
pro armário. Pode espernear, achar ruim do jeito que quiser […]. Você pode chegar 
lá e não falar nada sobre isso, só da sua presença…. muita gente se assumindo igual 
aquele professor lá, chega numa boa… […] exemplo, lá da escola do ano passado 
que tinha um menino que era filho do maior traficante lá do Morro, e ele estava lá no 
sexto ano. Ele não era meu aluno, era de outra sala e falava comigo: “professora hoje 
eu passei a Beyoncé”. Aí um dia um menino me contou que morava lá: “você tá vendo 
ele aqui assim? Lá perto do pai dele, ele é todo homenzinho. Porque não era aceito 
pelo pai né? E eu via que para ele a escola era o ambiente onde ele podia ser ele 
mesmo... então a escola deveria ser esse ambiente e muitas vezes é. Porque as vezes 
a gente vê esses meninos filhos de pastor né: em casa é filho de pastor, não pode nem 
ouvir música que não seja evangélica. Aí chega na escola é onde ele escuta uma 
música diferente, tem contato com uma cultura diferente… 

 

Além desses corpos das pessoas LGBTQIA+ presentes serem referências para outras/os 

estudantes que estão formando suas identidades, são corpos que mostram que é possível ser 

eles mesmos dentro do espaço escolar, e que é possível a escola acolhê-las/os. Ao mesmo 
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tempo, Silvana nos chama atenção para o fato de que esses estudantes com sua diferença 

contribuem para a formação de um saber que pode construir um espaço de respeito. Mais uma 

vez é importante destacar: a escola muitas vezes é o único espaço em que essas pessoas são 

livres. Ávila nos ajuda a compreender o porquê: 
[ENTREVISTADOR] Então você se sente mais seguro aqui dentro da escola… 
[ÁVILA] Sim e pelo fato de que na escola, vamos supor, tem gente pra defender. 
Vamos supor, se alguém vem mexer comigo, eu vou na diretoria e falo com eles, 
chamar a polícia e tal… 

 

Ou seja, na escola pode existir uma estrutura, no caso a Diretoria, que auxilia nas 

respostas às violências. Entretanto é preciso contar com o fato de que as pessoas que ocupam 

esses cargos apoiem as pessoas LGBTQIA+. Não existe uma estrutura formal ou políticas para 

a diversidade, como um regimento ou diretoria ou gerência da Secretaria de Educação de Minas 

Gerais ou nas superintendências, que determine os procedimentos que a Diretoria da escola 

deva proceder.  

Paulo nos ajuda a entender quais são as/os sujeitos que criam esse ambiente de 

acolhimento. Quando questionado o porquê de se posicionar como LGBTQIA+ para as/os 

professoras, ele nos diz: porque a gente tem um grupo de professores muito, muito massa, né?!  

Ou seja, ele destaca quem são as/os sujeitos que o fazem se sentir acolhido, como Luciana 

destacou, são pessoas que as/os protegem. 

Adam também reforça essa ideia. Quando questionado sobre se posicionar como 

mulher lésbica40 na escola ele nos diz:   
[ENTREVISTADOR] E por que nesta escola? Por que agora você tem coragem? 
[ADAM] A galera se importa muito um com o outro, as pessoas se importam umas 
com as outras, isso é muito diferente aqui todo mundo aqui é empático, receptivo se 
importa com a dor com alegria, lógico que não é 100% não, mas a maioria é…. 

 

Todos esses sujeitos que se importam ajudam a construir uma cultura de respeito às 

diferenças. Essa cultura , é aqui pensada como um conjunto de hábitos e símbolos (LARAIA, 

2001), influencia  e pode determinar a forma como certas atitudes são tomadas por toda a 

escola, inclusive por outras pessoas que não têm  o costume de apoiar pessoas LGBTQIA+.  

Aqui é preciso contar uma experiência muito potente que presenciei na escola. Em 

junho e julho ocorrem as festas juninas em muitas escolas, uma festividade preparada com 

muito cuidado por toda a equipe. Muita comida e muita dança. Na escola em destaque a 

 
40 Na época em que Adam nos concedeu sua entrevista, ele ainda se reconhecia como uma mulher cis lésbica, 
contudo, antes de publicarmos essa dissertação de mestrado, ele nos solicitou a possibilidade dos nossos registros 
respeiterem sua identidade de gênero então reconhecida, uma pessoa não binária transmasculina.  
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quadrilha, principal dança da festa junina, é apresentada por estudantes do 3º ano do Ensino 

Médio, como uma forma de celebrar o encerramento de uma etapa. Em 2019, pela primeira 

vez, tivemos um casal de duas mulheres dançando juntas.  

Quando questionei sobre o ocorrido a uma das meninas do par, ela relata:   
[KELLY] Nossa, foi super assim... A professora não gostava né? Eu já dancei duas 
vezes contra o meu gosto, de vestido. Aí ela falou comigo assim que não gostava 
disso, que eu sei que ela não gostava. Aí eu falei com ela: "então não vou dançar", aí 
acabou que ela deixou. 

 

Ou seja, foi a primeira vez que foi permitido a ela dançar com uma menina. Ao 

entrevistar a professora responsável pelo ensaio da quadrilha, citada pela Raphaella, valorizei 

sua atitude e interroguei se em algum momento ela teve medo dessa decisão, de alguma 

reclamação. Ela respondeu que: não, nenhum… porque... nenhum. Na verdade, o contrário 

poderia ser pior. A partir dos elementos apresentados, percebemos que de alguma forma a 

professora identificou que negar a possibilidade de um casal homossexual poderia ser pior do 

que autorizar, pelo o que as pessoas ao redor poderiam comentar e interpretar sua decisão. A 

professora ainda acrescenta a reação das/os estudantes: 
[VITÓRIA] Porque os meninos estão bem, eu acho que eles estão trabalhando bem 
essa questão das escolhas de hoje né?! […] Olha para você ver como são as coisas. 
Algumas meninas, que às vezes o namorado não queria que ela dançasse com outro 
menino, queria que ela dançasse com outra menina. Aí eu tive uns probleminhas, eu 
falei assim: não! A Raphaella está dançando por isso, por isso, por isso. “Mas o meu 
namorado não quer que eu danço com Fulano…”. E o namorado era o dono da boca. 
E aí por fim eu orientei a menina a nem participar mesmo, porque era melhor...  

 

Ou seja, estudantes não demonstraram problemas com o fato de duas meninas dançarem 

juntas. Inclusive outras meninas queriam dançar com mulheres, para evitar problemas com os 

ciúmes dos namorados.  

Esse ocorrido é chave para nos auxiliar a pensar de que forma as escolas podem ser 

espaços que respeitem as diferenças LGBTQIA+ em seu espaço. Seriam necessárias mais 

investigações no sentido de compreender melhor de que forma as/os sujeitos da escola 

influenciaram no clima escolar posto em relação às pessoas LGBTQIA+, quais os fatores 

atuaram no sentido de apoiar os comportamentos de respeito. É preciso dizer que existia um 

grupo de professoras/es mais atuante, mais presente nas discussões e mais envolvido com os 

projetos e as tarefas diárias da escola. Este grupo, em sua maioria, era formado por pessoas que 

se posicionavam como Negras e/ou LGBTQIA+, e que traziam os debates sobre estes temas 

para dentro da escola, seja nas aulas, seja nas reuniões de professoras/es, e até mesmo nas 

conversas na sala de professoras/es durante o intervalo. Esses elementos nos auxiliam a 
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compreender um contexto que impedia a professora que ensaiou as/os estudantes para a 

quadrilha tomar uma atitude que seria lida como homofóbica/lesbofóbica. 

É interessante notar que nós, professoras/es, em poucos momentos tivemos formação 

para lidar com as diferenças em sala de aula. Todas as/os professoras/es entrevistadas/os 

marcaram a falta de debate sobre a temática LGBTQIA+ durante a Educação Básica. Talvez a 

presença de determinados sujeitos que, de alguma forma, questionavam a lógica 

heteronormativa presente na escola, seja por uma roupa diferente, pela forma de falar, essas 

pessoas levavam o debate, mas não necessariamente de forma formal, mas já é um elemento 

importante para as pessoas LGBTQIA+. O professor Adam quando questionado se passou por 

algum processo de formação para lidar com temas LGBTQIA+ respondeu: Não, não fiz. Até 

que agora tem né?! Na faculdade tem... mas eu não fiz nenhuma formação transversal nessa 

área não… 

Se na Educação Básica não houve debate sobre temas relacionados à sexualidade, na 

Licenciatura não poderia ser diferente. Mais uma vez o currículo oficial se distanciou dessas 

discussões. Entretanto, é preciso chamar atenção que outras atividades paralelas propiciam uma 

formação na temática, como o Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência – 

PIBID, oferecido por faculdades estaduais e federais. 

[PAULO] eu fiz o PIBID [...] você tem uma vivência de escola muito diferente. No 
estágio, né?! O estágio (aprende-se) nada. E o PIBID você fica o dia a dia da escola, 
o dia de você planejar a aula... E eu fiz o meu PIBID numa escola muito periférica 
[...] E lá eu percebi, assim, cara. Que loucura, assim, aí na época eu estava começando 
um debate sobre sexualidade na escola e a galera com 12, 13 anos assim aflorada a 
sexualidade, muito louco, assim, tipo, e como que a escola tinha dificuldade de lidar 
com isso, era muito mais repressiva né?! Do que entender que esse… a galera passa 
por esse momento, descobrir seu corpo, corpo do colega, então era muito mais 
repreendido do que... Nós vamos fazer disso um processo de aprendizado assim, [...] 
essa escola foi um grande aprendizado. 

Mesmo não tendo acesso a debates e informações relacionadas a temática LGBTQIA+ 

em sua formação na Licenciatura, as pessoas entrevistadas destacam que buscam informações 

em outros espaços, inclusive em sua própria vivência, como Adam: Eu leio bastante, eu converso 

com as minhas amigas, participo muito de rodas de conversas, vídeos também que eu assisto, minhas 

próprias vivências… 

Outro apoio, tanto no processo de reconhecimento de professores como LGBTQIA+, 

como para o aprendizado sobre o debate a ser levado para a sala de aula é o envolvimento com 

movimentos sociais. Para uma das pessoas entrevistas, participar de um movimento social: 

[CAÍQUE] É uma terapia pra mim, eu tenho muitas dores né, pelo fato do preconceito 
racial ao longo da minha vida... cada um, cada ser humano carrega a dor de uma 
forma diferente né... Então para mim é muito mais doloroso, foi muito mais doloroso 
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todo o processo da minha trajetória pelo fato de ser negro do que ter sido gay... Então 
já outras pessoas por ter sido gay do que ter sido negro... 

Todas as pessoas docentes entrevistadas participam de movimentos sociais e destacam 

sua importância como formação para os debates que carregam consigo para a sala de aula sobre 

orientação sexual. São pessoas envolvidas em grupos que defendem causas juvenis, 

LGBTQIA+, dos movimentos negros e que participam não só das manifestações das causas 

que defendem, como de outras pautas relacionadas aos Direitos Humanos. Paulo relata que: 

minha formação toda de sala de aula tem mais a ver com a militância do que (universidade)... 

 Ilan Meyer (2003) destaca, inclusive, que a participação de pessoas LGBTQIA+ em 

movimentos sociais auxilia no processo de suporte mútuo, amenizando assim o impacto das 

violências experienciadas no dia a dia. Ou seja, os movimentos sociais são uma excelente 

ferramenta para a resistência.  

Agora, gostaríamos de chamar atenção de outro tema muito importante por meio da fala 

de Ávila: 

[ÁVILA] eu amo comprar roupa né, aí eu comecei, descontar nisso, aí eu via uma 
roupa que eu queria, aí eu comecei a comprar, aí eu vi que as pessoas iam me 
elogiando… falando da minha roupa assim, aí comecei a melhorar...  aí depois que 
eu comecei a melhorar e comecei a andar do jeito que eu queria, não que a roupa me 
fez melhorar, tipo assim, eu comecei a melhorar o meu jeito dentro de mim, porque 
as pessoas não podiam mudar, mas eu posso mudar, querendo ou não eu posso não 
ligar para as pessoas, da mesma forma, não deixar me afetar... 

 

Ele nos traz uma reflexão: prestar mais atenção na importância sobre o olhar que damos 

a determinados fatos. Por exemplo, dependendo do olhar, é possível analisar a trajetória das 

pessoas LGBTQIA+ dentro do espaço escolar e identificar apenas vivências de violências. 

Thiago Ranniery (2017) inclusive nos alerta sobre este risco, que acaba por tirar desses corpos 

sua capacidade de agir em torno de sua própria defesa e de sua existência, ou seja, sua agência.  

O conceito de agência é um elemento muito importante que tem me ajudado a perceber 

a  todas as minorias sociais com outro olhar.  

Quando eu me aproximei de pessoas travestis e trans, eu esperava que elas 

compartilhassem mais memórias de violência e de silenciamento do que eu, homem gay. Mas 

foi convivendo com as alunas e amigas do Prepara Nem, o cursinho preparatório para pessoas 

transvestigêneres no Rio de Janeiro, que percebi que não, essas pessoas não eram como meu 

preconceito imaginava. Elas eram felizes, elas tinham sonhos e acreditavam que seus sonhos 

iriam se tornar realidade, elas sabiam como gingar o preconceito do dia a dia, sabiam o exato 
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momento de colocar o fone de ouvido e não escutar nenhum comentário ao seu redor, e sabiam 

colocar os óculos escuros para se esconder do que não queriam ver. 

Esses movimentos eram estratégicos, de resistência, para não terem que lidar com as 

violências diárias. Mas não simplesmente resistência, mas uma capacidade de, apesar de todas 

as opressões, ainda se definir como queriam ser, estar, agir. Isso é agência. Saba Mahmood, 

uma das principais estudiosas sobre o tema, nos sugere que pensemos na agência não como 

um sinônimo de resistência em relações de dominação, mas sim em como uma capacidade 

para a ação criada e propiciada por relações concretas de subordinação historicamente 

configuradas (2006, p. 123 ).   

A partir desse conceito, dessa nova reflexão, novas interpretações se abriram sobre a 

minha própria vida, inclusive. Eu consegui olhar para o meu passado, para a minha infância e 

identificar muita coragem, agência. Apesar de todas as advertências da sociedade, eu, aos 14 

anos, tive coragem de dar meu primeiro beijo em um homem. E o mais interessante, quando 

me lembro desse beijo, me vem à memória do dia seguinte, eu, em sala de aula, com um 

sentimento de felicidade e liberdade. Ou seja, apesar de todo aquele espaço de violências, um 

espaço que buscava criminalizar meus desejos, eu resisti e concretizei os meus desejos. E 

descobri que isso não me fazia um monstro como indicavam, mas uma pessoa extremamente 

feliz.  

A agência me possibilitou olhar para a minha trajetória como estudante, agora 

professor, e perceber um movimento de subversão, de contradizer as normas, para garantir 

quem sou.  

O fato que comentei anteriormente, sobre a primeira vez em que eu presenciei uma 

mulher trans se formando, e fiz questão que seu nome fosse respeitado, não foi apenas uma 

estratégia de resistência, de demarcar que pessoas trans podem e devem concluir o Ensino 

Médio. Foi um movimento estratégico, nós construímos esse momento, minha aluna e eu. 

Tanto é que Luciana ao se levantar, olhava-me com o olhar de alegria, de compromisso como 

algo construído em conjunto.  

Nós LGBTQIA+, principalmente dentro dos espaços de socialização, dependemos de 

nossos laços, nossos vínculos. São estes laços que constroem toda a nossa existência e 

resistência. Muitas/os são as autoras/es, como Paulo Queiroz (2020), João Silva (2018), Thiago 

Ranniery (2017), Megg Oliveira (2017), Giancarlo Cornejo (2015), que destacam a 

importância dos vínculos afetivos dentro do espaço escolar como estratégias para que estar 

naquele espaço, seja algo possível para as pessoas LGBTQIA+.  
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Entendemos como importante identificar estas ferramentas, pois nos será muito útil 

quando pensarmos em como construir um espaço educacional que respeite as diferenças. Então, 

sigamos, e apresentemos algumas outras estratégias que auxiliam as pessoas LGBTQIA+ na 

construção dessa re-existência.  

A internet é uma delas, apontada na fala de Caíque:  

 
[CAIQUE] […] A internet foi um divisor de águas na minha vida. […] Eu usava a 
internet para conhecer… na verdade foi uma forma de enxergar que eu não estava 
sozinho no mundo, que existiam pessoas né?! Iguais a mim, passando pelos mesmos 
conflitos. E eu não digo nem de conflitos mas… lidavam muito bem com isso né?! E 
aí (eu concluí): bom, eu não sou nem um bicho, isso é normal. Então comecei a me 
permitir... na verdade a panela de pressão já estava estourando. Eu já não tava 
aguentando. 

 

Kelly também nos mostra a internet como sendo uma importante fonte de informação 

sobre temas LGBTQIA+:  

 
[KELLY] porque eu não tô nem aí eu sou assumida e não to nem aí pra ninguém  
[ENTREVISTADOR] e quem te ensinou isso?  
[KELLY] Ninguém! Muitas coisas eu vejo na internet. Essas coisas, tipo muitas 
pessoas apanham quando estão em algum lugar. Tipo, por que um casal hétero pode 
ficar agarradinho, beijando e tal, e um casal LGBT não. É muito chato isso!  

 

 A internet possibilita não só um número enorme de fontes de informação para as 

pessoas LGBTQIA+, sobre temas diversos não só como contar para sua mãe e pai sobre sua 

sexualidade, posições na cama para casais lésbicos, gays, cuidados e prevenções, como 

também a possibilidade de construção de uma rede de fortalecimento entre pessoas 

LGBTQIA+:   

 
[ENTREVISTADOR] Algum grupo LGBT, algum movimento social... você 
participa de algum grupo de amigos gays ou lésbicas?  
[ÁVILA] Grupo de pessoas, grupo de celular... geral... sim eu tenho, da última parada 
que teve, minha colega reuniu um grupinho. Ele (grupinho de celular) fez um grupo 
de amizade, eu tenho esse grupo, mas outro grupo que eles me colocam, tipo que eu 
não conheço eu saio, mas esse eu to, e tipo tem conhecido, mais colegas né, que é 
também, tem um colega meu aqui, ele é também é, nós somos muito juntos… 

 

Outro elemento importante na fala de Ávila, mas que exploraremos melhor mais 

adiante, é o seu envolvimento na Parada do orgulho LGBTQIA+. Foi por meio dela que ele 

teve a possibilidade de se conectar a outras pessoas, não só pela possibilidade de estar junto a 

milhares de pessoas LGBTQIA+, como também de se sentir parte daquele grupo. 
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A gente começa a sair da escola, e a perceber que os movimentos de resistência 

produzidos por ela são amparados por elementos além de seus muros. Esse caminhar nos 

convida a olhar para o entorno da escola, para se distanciar e perceber que a escola não está 

sozinha em todos esses processos, existe um contexto ao seu redor, ela faz parte de um 

conjunto, assim como diversas outras instituições. Essa reflexão inclusive nos foi colocada a 

partir da pergunta: Por que a escola tem tanta dificuldade em valorizar as pessoas LGBTQIA+? 

 

 

5.1.  Por que a escola se faz de boba ao enxergar as pessoas LGBTQIA+?: “A escola 

enxerga, ela só faz de boba”.  

 

Esta é uma pergunta presente no meu dia a dia, desde o primeiro dia em que entrei em 

uma escola formal para dar aulas de Sociologia ainda em 2015. Muito contente, comentava 

sobre o início das aulas e sobre a desconstrução que eu queria promover, falando sobre pessoas 

LGBTQIA+. Sempre era alertado de que eu deveria ter muito cuidado. A princípio, o 

entendimento básico era de que falar sobre gênero e sexualidade era comprar uma briga com a 

escola, era trazer uma bomba atômica que causaria minha demissão. Por quê? Eu sempre 

perguntava e escutava como resposta: o preconceito da nossa sociedade. Em nossas 

entrevistas, em 2019, o professor Caíque nos alerta: hoje a gente está passando por uma 

situação muito complicada Thales, não sei que você está percebendo, o que a gente passa hoje 

na sala de aula é tratado como doutrinação né?!  

É preciso entender melhor os mecanismos como este preconceito perpassa os muros da 

escola e chega até as salas de aula, salas da direção, cantina, banheiros, quadras de esporte e 

em toda a escola, inclusive nas relações entre as pessoas presentes na instituição. Mônica nos 

traz um panorama sobre o porquê da dificuldade das escolas em lidarem de forma positiva com 

as questões LGBTQIA+: 

[MÔNICA] Por que que a escola tem tanta dificuldade de enxergar?! A escola 
enxerga, ela só faz de boba. Sabe?! Por causa das, é igual eu te falei. Enquanto 
diretora, a secretária não me prende de estar falando, trazendo pessoas, mas enquanto 
comunidade, a falta de cultura da comunidade e, querendo ou não, a comunidade não 
aceita os filhos né?! E aí tem que começar a lentamente mesmo, é o engatinhar, a 
partir do momento que tiver mais dentro da comunidade, formação, se tiver o Centro 
Cultural, apresentações, palestras, sabe?! Para atingir tudo isso, a escola também 
pode contribuir, mas a escola fica presa. Porque a comunidade vai e volta, se vem o 
poder público com apresentações lá fora é uma coisa, se eu trago para dentro da 
escola, a família, a comunidade quer entrar com processo contra a educação, porque 
a educação está fazendo isso... a gente tinha que começar a trabalhar é com essa 
família mesmo sabe?! Porque a secretaria tá lá, ela sabe de todos os casos. Nós 



99 
 

estamos aqui, nós sabemos também, mas a gente não tem muita abertura. Aquela 
abertura que o aluno tem que chegar para se esclarecer comigo me contar alguma 
coisa, eu tenho que ter com essa comunidade e a gente não consegue trazer essa 
comunidade para dentro da escola Thales. Porque aqui seria melhor local para essa 
comunidade ter essa informação, já pensou você for chamar essa família e falar com 
a mãe você já conversou com seu filho?! Que esse seu filho é diferente, diferente... 
Como mãe, você já conversou? já parou para prestar atenção? sabe? É difícil. 

 

Ela nos chama atenção para aquilo que já falamos em outros momentos, a escola sabe 

sobre a existência das pessoas LGBTQIA+, inclusive de suas vivências de violência, mas faz 

de boba. Esse fazer de boba pode ser lido como um silenciamento.  

Ainda na fala da Mônica, outro elemento apresentado é que existe algo, atuando que 

está além da escola e da SEE-MG: a comunidade escolar e a sociedade em seu entorno. Muitas 

vezes são elementos externos à escola, associados a outros fatores, que a impedem de enxergar 

determinadas situações que acontecem dentro e fora dela. É um processo que nos chama 

atenção sobre um fator muito importante: a escola formal não está, não pode e nem deve estar 

sozinha no debate sobre gênero e sexualidade com estudantes. Talvez essa afirmação já tenha 

aparecido para você durante a leitura de nosso trabalho, mas vamos discuti-la melhor, neste 

tópico.  

Gostaríamos de apresentar algumas falas que nos auxiliam a compreender que essa 

escola não está sozinha:  

[CARMÉLIA] Mas teve um dia que alguém chegou a tirar, acho que uma navalha 
para poder agredir um senhor. E o senhor ainda tinha a agravante que entrou a 
religiosidade, ele era evangélico. E aí que aí foi eu entrei no meio, fiquei na frente e 
falei assim: se você vai cortar o senhor, você vai ter que me cortar primeiro. Porque 
nós estamos aqui para embolar todo mundo junto, mas ninguém vai sair ferido. Eu 
saio ferida, mas vocês não vão sair feridos... e aí desistiram.  

Carmélia nos relata sobre um conflito que se deu por um senhor mais idoso, e por 

outros dois jovens extremamente afeminados41, motivada pela dificuldade do senhor em lidar 

com a sexualidade dos jovens. Quando questionei a opinião de Carmélia, sobre a razão pela 

qual o senhor tinha dificuldades em aceitar a diferença, ela nos alerta que as pessoas ali dentro 

trazem consigo elementos de toda uma vida fora da escola, uma cultura que se constrói também 

fora dos muros da escola: Thales, eu acho que além da religiosidade, é cultural né?! Nós 

moramos num país que não se aceita ainda muito as pessoas como elas são... eles querem que 

por exemplo, querem que o outro seja como eu sou né?!  

 
41 Mantivemos a expressão utilizada pela entrevistada  
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Trazemos mais uma fala de uma das gestoras da escola:  

Camuflam...  Por que? Porque levantar, questionar, falar sobre isso é quebrar tabus, 
né?! É quebrar... aí tá aberto para um novo não. É nem novo, já tava aqui, já existe 
né?! No sistema, na escola, o tempo todo. Mas a gente não vê e também às vezes não 
tem lei nenhuma que me proíbe de falar isso, mas também não tem abertura nenhuma 
que eu vou para sala de aula e falar desse assunto. Parece que a gente ainda está 
amarrado ao preconceito, amarrado ao que pode, ao que não pode. Como que eu passo 
essa informação? Como que eu falo e os pais podem achar que você está aguçando 
no filho.... E aí tem todo um sistema que te prende, mas não te prende com lei. Porque 
nunca ninguém chegou aqui e falou que você não pode falar isso, mas como que você 
vai abordar esse assunto? 

É interessante notar que essa fala nos evidencia mais uma vez sobre a escola silenciar 

o debate, dessa vez ela coloca que a escola camufla, ou seja, ela esconde seu preconceito em 

outras situações, no intuito de se passar despercebido. Ela ainda chama atenção para a falta de 

uma estrutura que garanta a escola falar sobre estes temas, e ainda diz sobre a escola estar 

amarrada ao preconceito, todo um sistema que te prende. Essa fala merece nossa atenção, nos 

ajuda a entender mais uma vez que a dificuldade da escola debater sobre gênero e sexualidade, 

o silenciamento, o camuflar, pode estar relacionado com algo externo, que se relaciona com 

ela, limitando sua ação. 

Este algo externo é apontado por Silvana como um contexto:  

[ENTREVISTADOR] e por que que não tem na sua opinião, por que que a escola 
não tomou essa frente ainda?  
[SILVANA] eu também não vou julgar de mais por uma coisa, eu acho que a gente 
tá em um contexto muito complicado também. Eu acho que existe medo e, eu falo 
assim, […] a gente vai chegar no período que tenha perseguição direto naquela 
pessoa, que tem essa postura. Então vai ser perseguida mesmo. 

Um dos argumentos que nos ajudaram a identificar e a compreender o fato da escola 

estar mergulhada dentro de um contexto, com muitos elementos, foi me apresentado por Marco 

Antônio Torres. Em seu livro A diversidade Sexual na Educação e os direitos de cidadania 

LGBT na escola, o autor traz uma interpretação relevante sobre o conceito de configuração, 

que em um primeiro momento é apresentado por Norbert Elias.  

Elias (2005) nos fala que a configuração, também sendo citada como figuração destaca 

a interdependência das/os indivíduos na sociedade. Para nos explicar melhor, ele utiliza como 

exemplo o jogo de cartas, onde as ações de cada jogadora/or são interdependentes. A gente 

pode até pensar no jogo como uma única estrutura, objetificá-lo como um todo, mas ele é 

composto e construído pelo todo, pelas/os jogadoras/es e suas relações. Se a gente diz: “O jogo 

está muito lento!”, obviamente não é o jogo de maneira abstrata, é o resultado das ações de 

cada pessoa envolvida que torna o jogo lento. É o conjunto de participantes, suas ações, as 
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regras, os acontecimentos associados, que juntos formam uma configuração que estabelece 

como está sendo o jogo.  

Pensar a partir da noção de configuração é perceber a/o individuo como alguém cuja 

margem de manobra é limitada porque vivem com muitas outras pessoas que também tem 

necessidades, estabelecem objetivos e tomam decisões.  

Elias nos lembra que: falamos do indivíduo e do seu meio, da criança e da família, do 

indivíduo e da sociedade ou do sujeito e do objeto, sem termos claramente presente que o 

indivíduo faz parte do seu ambiente, da sua família, da sua sociedade (ELIAS,2005. P. 13). 

Transpondo essa fala para as escolas, é importante pensar que ela está imersa em uma 

comunidade, repleta por sujeitos e outras instituições. Desde a pessoa que abre os portões de 

entrada da escola, até aquela que apaga todas as luzes na saída, elas constroem uma escola, e 

elas constroem normas e uma configuração ali dentro que influencia nos processos, e como 

vimos, influencia em toda uma construção de identidade das pessoas presentes.  

São vários os elementos que contextualizam a escola e as pessoas que ali estão 

Os processos se dão mediante o entrelaçamento de ações intencionais, nem sempre 
movidas pela razão, em figurações sociais que vão além da comunidade escolar. 
Essas figurações também se formulam em outros contextos nos quais os participantes 
da escola se movimentam. Os indivíduos se movem por paixões e emoções 
alicerçadas em contextos familiares, religiosos, entre tantos outros, que fazem da 
sexualidade um campo de controvérsias. (TORRES, 2017. p. 40)    

 

Assim como Torres nos fala sobre estudantes em movimento, ocupando diferentes 

espaços, em nossas entrevistas percebemos que em muitos instantes, falas e memórias de 

dentro da escola acionavam outras situações externas, como foi o caso de Raphalla e seu 

casamento.  

Cada sujeito traz consigo sua história, suas vivências, sua vida fora da escola. Esses 

sujeitos, sejam eles parte do corpo docente, discente, funcionários da biblioteca, cantina, 

limpeza, secretaria, estão todos convivendo com essas diferenças que fazem parte de suas 

vivências. E não só elas, mas como apontado por Mônica, um contexto da falta de legislação, 

da falta de apoio por parte das/os gestores públicos, da mídia e de diversos outros elementos 

que limitam a escola:  

[ENTREVISTADOR] a secretaria de educação nunca tratou nada legalmente sobre 
isso?  
[MÔNICA] Legalmente, legalmente não. É normal, teve uma fala uma vez para usar 
o banheiro do...  queria usar o banheiro, para as pessoas trans, como que a gente iria 
fazer? Os pais não estavam concordando que iria usar o banheiro feminino, como que 
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iria fazer? Ia colocar um banheiro à parte? Tinham escolas que tem esse banheiro à 
parte, essa acessibilidade, mas tem escola que não tem... E aí morreu esse assunto... 
não se leva adiante. 

 

Marlucy Paraíso (2016) nos lembra que os currículos oficiais, como a Base Nacional 

Comum Curricular, são territórios de disputa sobre os conteúdos a serem trabalhados. Os 

debates sobre gênero e sexualidade são temas constantemente retirados, sendo um grande fator 

dificultador do nosso trabalho para a construção de um clima escolar que respeite às diferenças 

nessa temática. A verdade é que os debates sobre gênero e sexualidade estão presentes no dia 

a dia, no que podemos chamar de currículo em ação, porque os sujeitos que povoam a 

sociedade, as escolas, a cultura, ou seja, que povoam os currículos, são sujeitos generificados 

e sexualizados. Por mais que se retire estes temas da BNCC, por exemplo, eles vão acontecer 

dentro da escola. É preciso inclusive lembrar que os currículos oficiais são textos generificados 

e sexualizados, reproduzindo normas cis heterossexuais, atravessados por prescrições que 

buscam definir um modo de ser homem e de ser mulher (LOURO, 2001).  

Marcelo Andrade e Luiz Câmara (2015) nos chamam atenção para o fato de que não só 

os Currículos, mas também as formações de professoras/es envolvem uma seleção de valores, 

que se reflete na escolha dos conteúdos. Precisamos identificar quais os critérios utilizados para 

selecionar determinados valores e não outros. Destaca-se assim, a importância dos estudos 

nestas áreas.     

Eu, particularmente, durante a minha trajetória como professor de Sociologia em sala 

de aula, os currículos oficiais em nenhum momento me auxiliaram a trazer o debate sobre 

diversidade em relação à gênero e sexualidade. E por isso talvez, na minha formação, eu tenha 

tido  pouco acesso a debates sobre currículo. Os documentos que tenho acionado para que estas 

discussões aconteçam são a própria Constituição de 1988, que nos assegura a formação sobre 

cidadania e o respeito às diferenças, e documentos42 que o Judiciário emite, garantindo a 

continuidade destes temas nas salas de aula.   

E, de alguma forma, esse debate que aqui apresentamos nos mostra que a escola tem de 

alguma forma auxiliado na reprodução das desigualdades entre as diferentes identidades 

LGBTQIA+.  

 
42 Aqui acho importante destacar os documentos para que você, educadora/or, professora/or possa usufruir em 
seu trabalho. Os documentos a que      me refiro são: 1. Arguição      de descumprimento de Preceito Fundamental 
526 – PARANÁ, Cartilha intitulada Liberdade de Cátedra, de Ensino e de Liberdade. 2. Cartilha disponível      em: 
https://ww3.icb.usp.br/wp-content/uploads/2019/08/Cartilha_Liberdade_Catedra_Ensino_Pensamento.pdf. 
Acessado em 7 de out. de 2020. 3. Nota Técnica nº 32/2015 - CGDH/DPEDHUC/SECADI/MEC.  
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A escola formal é uma entre várias instituições sociais que possuem um caráter 

educacional em sua função, contudo, ela se diferencia de todas as outras por ser especializada, 

ou seja, ela tem uma intenção específica em educar uma pessoa, e para isso desenvolve uma 

metodologia, métodos, técnicas. Pierre Bourdieu nos mostra em seus estudos que a escola não 

é neutra, ou seja, essa intenção específica em educar pretende algo, tem uma intencionalidade 

muitas vezes política. Claudio Nogueira e Maria Alice Nogueira (2002) nos dizem que: A 

educação, na teoria de Bourdieu, perde o papel que lhe fora atribuído de instância 

transformadora e democratizadora das sociedades e passa a ser vista como uma das principais 

instituições por meio da qual se mantêm e se legitimam os privilégios sociais. (p.17) 

Em outras palavras, Pierre Bourdieu nos mostra que, a partir da análise das trajetórias 

escolares de grupos de estudantes pertencentes a diferentes frações de classe, postula que os 

percursos escolares estão diretamente relacionados com os capitais aportados pelas famílias 

durante a escolarização de seus filhos. Uma pessoa de camadas sociais mais populares teria 

uma maior dificuldade em acessar uma vaga de emprego, mesmo que tenha cumprido com todo 

o processo de escolarização, uma vez que sua família não teria acesso a pessoas influentes que 

a pudessem auxiliar na busca do primeiro emprego43. Ao mesmo tempo que famílias de classes 

mais ricas têm acesso a determinados bens culturais, como museus, viagens e livros, que 

auxiliam estudantes no processo de estudo. O que não acontece com estudantes de camadas 

sociais mais pobres, dificultando assim sua aprendizagem. A falta destes elementos citados 

auxilia na reprodução das desigualdades sociais. Jovens ricos já teriam uma maior 

possibilidade de acessarem melhores trabalhos a partir de outros fatores que não só a escola. A 

escola, que teria um papel importante em reproduzir tais desigualdades, não tem conseguido 

cumprir seus objetivos (BOURDIEU & PASSERON, 1975).   

Ao mesmo tempo, é preciso refletir que a escola quando silencia os debates sobre 

gênero e sexualidade também não tem conseguido reparar as desigualdades sociais promovidas 

pelos preconceitos contra esses marcadores sociais. Na verdade, tem reproduzido essas 

desigualdades, promovendo uma maior diferenciação entre as posições sociais que pessoas 

LGBTQIA+ ocupam na sociedade, por exemplo. A falta de debates dentro de sala de aula sobre 

as experiências de vida das pessoas LGBTQIA+ promove ainda mais violências contra essas 

identidades. Além de normas estruturais formais, como o currículo da escola, por exemplo, 

 
43 Para entender melhor este debate sobre as vantagens que estudantes, e indivíduos no geral, tem na busca do 
primeiro emprego a partir dos relacionamentos que a família tem acesso, veja      o trabalho de Thales Santos 
(2012) sobre Capital Social. 
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também precisamos dar luz às atitudes do dia a dia escolar que vão definindo e reproduzindo 

os lugares subalternos das minorias.  Seria o que Michel Foucault chama de microfísica do 

poder (FOUCAULT, 1979).  

Michel Foucault reconhece que a política não se restringe ao Estado ou os partidos ou 

qualquer outro âmbito em que se disputam as representações entre as classes e os grupos 

sociais; para além desse macrocampo, ele propõe a existência de microcampos em que o poder 

se encontra disseminado. Foucault (1979) afirma que: em primeiro lugar: não se trata de 

analisar as formas regulamentares e legítimas do poder em seu centro, no que possam ser seus 

mecanismos gerais e seus efeitos constantes. Trata-se, ao contrário, de captar o poder em suas 

extremidades, lá onde ele se torna capilar (p. 182);  

Dessa forma, como descrevemos anteriormente, o dia a dia da escola possibilita moldar 

e determinar de que forma certas identidades podem e devem ser tratadas. Como quando a 

escola não autoriza que um casal de meninas lésbicas dancem juntas na quadrilha, dizendo para 

todas as pessoas ali presentes que para certos casais, não é preciso solicitar autorização, mas 

para outros, como aqueles homossexuais, não só é necessário pedir autorização, como é 

possível e preciso negar, marcar a diferença e mostrar como essa diferença “retira direitos”. 

Como quando alguém com um cargo importante dentro da escola entra em sala de aula e corrige 

a postura de uma menina: “Senta igual menina, tá parecendo um menino!”, ensinando assim 

papeis específicos para homens e mulheres.  

Ou, como quando em uma situação de briga motivada por homofobia de uma/um ou 

mais estudantes, quem é convidado a ir para casa descansar é a pessoa alvo da homofobia, e 

as/os agressoras/es recebem uma notificação, mas permanecem na escola. Ensinando assim que 

determinadas identidades devem ser punidas pela saída da escola, e não estímulo a permanecer 

ali. Ou como quando murais de determinados temas podem permanecer durante meses nas 

paredes da escola, mas sobre temas LGBTQIA+ são retirados logo após sua exposição. Tudo 

isso definindo assim para estudantes que sobre aquilo que não seja LGBTQIA+ pode ser 

discutido abertamente, sem nenhum receio ou vergonha na escola, mas do contrário, é preciso 

apagar o mais rápido possível.   

Esses são alguns dos vários exemplos que vivenciamos dentro da escola em estudo, 

durante 2019. Mas, infelizmente, são exemplos que estão presentes em muitas escolas da rede 

estadual de Minas Gerais. Não só nas escolas, em muitas outras instituições, em muitos outros 

grupos, dentro de muitas empresas, muitos domicílios, muitos grupos de amigos. Utilizando a 
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metáfora que Marco Antônio Torres (2010) utiliza, a escola, assim como toda a sociedade estão 

em um baile, em um mesmo ritmo, todas as pessoas, instituições ali dentro, dançando em um 

mesmo passo.  

Antes de finalizar o capítulo é preciso mostrar que, por outro lado, apesar de tudo o que 

mostramos aqui, muitas vezes a escola resiste e identificamos que ela consegue avançar com 

os debates sobre gênero e sexualidade. Paulo nos mostra que é preciso reconhecer que as 

escolas têm feito algum movimento neste sentido: Quando eu vi o projeto, de verdade, foi uma 

das coisas mais avançadas que eu já vi dentro de uma escola. Então eu acho que a gente tem 

que ter um pouco de... entender que são passos. Paulo ainda destaca: 

[PAULO] Eu acho que é isso. Eu acho que tem às vezes... eu sou meio otimista assim. 
Eu acho que existe uma mudança real, assim, na maneira de como até os homens se 
comportam, sabe?! Que eu lembro da minha, pelo menos na minha juventude, assim, 
por exemplo, o Johnny e o Gabriel sentados aqui, se abraçando. Para mim isso era... 
quando eu tinha 14, 15 anos, era irreal. Então eu acho que existe uma pequena 
mudança, assim, que eu acho que precisa até explorar mais elas, assim, porque 
existem mudanças, assim, e a gente tem que entender melhor como tem acontecido a 
mudança […] E eu tenho tido tentado pensar nisso, assim, como que a gente, a partir 
desses processo de resistência, que a gente constrói nas escolas, que a gente trabalha, 
como que faz isso?  

 

Dessa forma, a configuração que conflui para uma escola, muitas vezes, violenta para 

as pessoas LGBTQIA+ pode ser recomposta a partir de novos elementos, trazendo resistência 

e propondo novos caminhos. É preciso pensar nesses elementos externos à escola, naquilo que 

faz e contextualiza a escola dentro de sua comunidade, que possa auxiliar para que ela consiga 

também ser um espaço de respeito e acolhimento para as pessoas LGBTQIA+.  

No capítulo a seguir, talvez um dos tópicos mais importantes deste trabalho, vamos 

propor uma forma de se trabalhar sobre temas relacionados a Gênero e Sexualidade em sala de 

aula. E assim, gostaríamos de finalizar este capítulo com a fala de Mônica, que nos evidencia 

um dos principais meios para conseguir levar o debate sobre gênero e sexualidade dentro da 

escola: estudantes. 

[MÔNICA] aquilo que eu falo. A gente, não adianta chamar a família, o que eu faço, 
o meu agente transformador é meu aluno, o meu aluno que vai... que vai voltar para 
casa com todas essas informações. E vai cutucar os pais, vai cutucar os irmãos. 
Trabalhando com EJA, esses adultos que são os pais dos nossos alunos, ou tio, ou 
qualquer um parente, que a comunidade é pequena. E a grande ao mesmo tempo. 
Então , levando essas informações, eles têm um olhar diferente né? E é trabalho da 
Educação. Através da educação a gente consegue. É em passo de tartaruga, a gente 
não vai estar vivo daqui para ver isso acontecendo de verdade. 
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6. Indicação do Produto: Construa o seu próprio dildo44. 

 

[PAULO] cara, a escola é o principal lugar, porque é o principal lugar de socialização 
da nossa idade, naquela idade entre 14 e 16 anos. É o nosso principal espaço de 
socialização, assim, então, tipo assim, família e tal, se for pensar de fato, o único, um 
dos únicos que você está, né?! É na escola. Por isso que a escola, ela tem essa coisa 
muito repressora, é um espaço de socialização que você tem... Se você não consegue 
ser quem você é nesse espaço, aonde que vai ser? Não vai ser dentro de casa, com 
todos os limites... teria que ser de fato na escola.  

 

A escola demarca uma importante fase na socialização de uma pessoa, podendo ser 

responsável por processos de identificação e reconhecimento. E por isso insistimos na escola 

como um espaço oficial para se trabalhar uma socialização intercultural, que respeite as 

diferenças. No entanto, é preciso reconhecer que ela não está e nem deve estar sozinha neste 

processo. Ela está mergulhada em uma sociedade com várias outras estruturas que podem 

auxiliá-la, como por exemplo os movimentos sociais, as religiões, as próprias famílias, as redes 

sociais e os meios de comunicação em geral.  

Além disso, são várias as estratégias com as quais se pode trabalhar o debate sobre 

gênero e sexualidade, por exemplo. Silvana nos indica que vivenciar uma experiência, entrar 

em contato com a diferença seja um caminho: 

[SILVANA] ...igual por exemplo teve uma experiência uma vez que apareceu uma 
menina que eu acho que ela era trans né e um rapaz lá na porta de casa e o rapaz tava 
passando mal naquela coisa toda e eles não conseguiram pedir o Uber Porque o Uber 
não para né ele tava bêbado e tal medo de vomitar e tal e ela não conseguiu chamar e 
a gente foi lá na porta, ajudando chamando e tal... vivenciar a experiência de ver a 
pessoa, maltratando uma pessoa LGBT, não, tem nada a ver isso entendeu então 
sempre foi dessa posição da vivência... E aí mas era aquela que era a favor da 
conversão né... tem que converter 

 

Sua fala nos leva a pensar que é preciso pensar em escolas que tragam uma formação 

que valorize as diferenças, mas ao mesmo tempo que promovam e estabeleçam vivências com 

essas diferenças. Uma forma seria garantir que as pessoas LGBTQIA+, principalmente as 

pessoas travestis e trans,  permaneçam na escola até o término do ano letivo, e não mais saiam, 

ou sejam expulsas, uma ou duas semanas depois do início.  

 
44 Este título foi inspirado no livro de Paul Preciado (2016). Ele nos mostra que o pênis não passa de um 
instrumento que pode      ser construído a partir de qualquer estrutura cilíndrica, sendo denominado de Dildo. 
Homens e mulheres podem ter Dildos de vários tamanhos e cores, é só construir seu Dildo. Nós interpretamos o 
Dildo como uma ferramenta revolucionária e emancipatória, e cada pessoa pode construir      a sua. A partir de 
nossa pesquisa, fizemos nosso próprio produto revolucionário e que busca emancipar muitas pessoas LGBTQIA+ 
nas escolas.  
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É exatamente isto que queremos pensar e propor neste capítulo. Aqui nos propomos a 

sensibilizar, a problematizar, a instigar, a mobilizar educadoras/es, inclusive a partir de marcos 

legais, como a Base Nacional Comum Curricular/ BNCC, para que se trabalhe a temática de 

gênero e sexualidade nas escolas. Contudo, é preciso ter cuidado, porque trazer uma receita 

pronta para que educadoras/es de todo o Brasil a implementem no seu ambiente de trabalho 

seria mais uma forma de negar e invisibilizar toda a potência e agência que muitas/os 

professoras/es apresentam já com diversas estratégias sobre este debate.  

E apesar do contexto em que vivenciamos de ameaça da perda de direitos de pessoas 

LGBTQIA+, queremos pensar em como nos instrumentalizar, inclusive juridicamente, para 

que a escola seja um espaço de luta, em que nós, professoras/es possamos resistir e trabalhar 

temáticas tão importantes e que podem, inclusive, salvar vidas: as nossas e de nossas/os 

alunas/os.  

A proposta é construir uma sugestão de como docentes possam trabalhar identidades 

de gênero e sexualidades a partir de uma educação intercultural, dentro da perspectiva do 

diálogo com e entre as diferenças (ANDRADE, 2015). Outro fundamento que nos guia para 

essa construção são os direcionamentos que nos dão a Educação em Direitos Humanos, o que 

significa trabalhar uma educação voltada para a valorização e o respeito das diferenças na 

sociedade, começando pela sala de aula.  

A educação em direitos humanos pode ser definida como um conjunto de atividades 

de educação, de capacitação e de difusão de informação, orientadas para criar uma cultura 

universal de direitos humanos. Uma educação integral em direitos humanos não somente 

proporciona conhecimentos sobre os direitos humanos e os mecanismos para protegê-los, mas 

que, além disso, transmite as aptidões necessárias para promover, defender e aplicar os direitos 

humanos na vida cotidiana. (NAÇÕES UNIDAS, 2006)  

Dessa forma, a ONU nos ajuda a entender que uma educação em direitos humanos 

estimula atitudes, comportamentos e valores importantes para que cada ser humano possa se 

desenvolver e ter pleno acesso a seus direitos, tendo suas diferenças respeitadas e suas 

igualdades garantidas.  

Como mostramos ao longo do texto, levar esses debates para a sala de aula é uma 

tarefa desafiadora. Mas, ao mesmo tempo, temos vários indicativos de sua importância e 

estratégias que tornam não só possível, como prazeroso o nosso trabalho. Talvez o primeiro 

passo seja acionar a categoria do Bullying, e focar nas motivações LGBTfóbicas.  
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Quando pensamos no formato desses diálogos, na didática, ou materiais que serão 

utilizados, não conseguimos deixar de pensar em outra metodologia que não sejam as Oficinas 

Pedagógicas. Para explicar esta metodologia, comecemos por partes.   

A palavra oficina traz a ideia de um processo de aprendizagem dentro de um espaço 

artesanal, em que todas/os participantes estão envolvidas/os na construção de um objeto ou de 

um saber. É um espaço compartilhado em que novas pessoas aprendem a fazer com pessoas já 

experientes. (ANDRADE & LUCINDA, 2001) 

As oficinas se estruturam de uma forma em que uma coordenadora ou um grupo de 

facilitadoras/es junto ao/à coordenador/a convidam a todas as pessoas a se envolverem na 

temática por meio de 3 importantes momentos: 

1º momento – Sensibilização: busca-se introduzir o tema proposto, identificando o 

conhecimento prévio das/dos participantes e a experiência sobre o tema já vivenciadas pelas 

participantes.  

2º momento – Aprofundamento: esta é a etapa em que novos conceitos serão 

apresentados. Outras fontes são oferecidas para que o diálogo seja cada vez mais interessante. 

É importante destacar que: em processos educativos promovidos junto a educadores populares, 

quanto mais o saber sistematizado (ou teorizado) estiver relacionado com a vivência prática 

dos sujeitos, mais facilmente os educandos se movem em direção ao conhecimento que se quer 

construir (JARES 1999; GONZALES 1999 APUD ANDRADE& LUCINDA, 2001, p.). 

3º momento – Compromisso: Esta é uma das etapas mais importantes das Oficinas 

Pedagógicas e talvez um dos principais motivos pelo qual escolhemos esta metodologia para 

desenvolver este produto final.  O compromisso é um momento em que todas as pessoas 

participantes da oficina estabelecem metas e tarefas a serem cumpridas no intuito de impactar 

positivamente a sociedade em relação à temática da oficina.  

Um dos grandes desafios é pensar na construção dessas oficinas, respeitando as 

especificidades da sala de aula, ou seja, aulas de 50 min por semana. O ideal é que as oficinas 

não ocorram de forma pontual, ou seja, uma única vez, mas que seja oferecido um ciclo de 

oficinas para as pessoas participantes. Assim sendo, os resultados alcançados podem ser muito 

mais efetivos, uma vez que esse é um exercício, muitas vezes, de desconstrução de paradigmas 

e de valores que têm sido apreendido durante muito tempo. Uma única oficina possivelmente 

não conseguiria ser efetiva para essa desconstrução.  
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O nosso interesse é produzir um Ciclo de Oficinas cujo principal objetivo é despertar 

em todas as/os participantes um olhar diferenciado para as pessoas LGBTQIA+ dentro do 

ambiente escolar. Um olhar que possa identificar e prevenir possíveis opressões que estejam 

relacionadas à LGBTfobia.  Ao mesmo tempo, é preciso pensar em uma estrutura que possa 

ser adequada às diferentes realidades, a partir das vivências de cada escola em diferentes 

regiões.  

Dessa forma, apresentaremos um ciclo de 8 oficinas, com duração de 50 minutos cada, 

totalizando assim um trabalho de um bimestre de aulas, no 3 ano do Ensino Médio, Regular ou 

EJA, para disciplinas com uma aula por semana (Sociologia e Filosofia). Caso outras 

disciplinas estejam dispostas a utilizar este ciclo de oficinas, é possível inclusive incluir outras 

atividades para que o tema seja trabalhado em mais aulas, durante o bimestre. As oficinas e/ou 

atividades apresentadas também podem ser utilizadas em turmas do Ensino Fundamental, ou 

em projetos específicos sobre a temática. Inclusive, indica-se também as oficinas para 

empresas, espaços de saúde e assistência social e outros locais onde exista a convivência de 

pessoas e que seja identificado a necessidade em se debater sobre gênero e sexualidade.     

 Grande parte das atividades que propomos já foram realizadas em minhas aulas 

de Sociologia, no Ensino Médio. São atividades que ao longo do tempo fui adaptando e 

melhorando de forma a cumprir com os seus objetivos propostos.  

Outro destaque deste ciclo de oficinas é seu encerramento, nas duas últimas oficinas 

apresentamos uma proposta de jogo, o PRODEBATE GÊNERO E SEXUALIDADE, de forma 

que as/os jovens possam fixar melhor os conteúdos, ampliar os debates e pensar em estratégias 

de compromisso na construção de um ambiente com menos preconceitos contra as pessoas 

LGBTQIA+.    

Os temas das oficinas são os seguintes: 
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Tabela 2: Relação de oficinas e temas45 

 

  

 
45 Para facilitar a sequência da leitura desta dissertação, incluímos as oficinas no Anexo V. 
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7. Para a Escola nunca mais voltar para o armário 
 
Olhem para mim e digam o que vocês veem  em mim? Vocês sempre tiveram medo 
de mim porque não me conheciam e eu sempre tive medo do medo de vocês... Mas 
calma... Calma, eu poderia ter me apresentado antes, dito que: não sou sozinha, não 
sou bruxa e nem feiticeira. Eu sou uma pessoa: uma pessoa como você que sonha. 
Você que deve ter alguém que te ama muito. Você que gosta de brigadeiro. Ela que 
se arruma toda, antes de sair de casa. Ele que todo ano faz aniversário. Como alguém 
que se machuca e sente o ardido do machucado. Como quem conta história, arruma 
casa, faz o almoço, lê um livro! Eu sou uma pessoa, uma Travesti Preta e da Periferia!  

 

Como bem lembra Nickary Aycker (2019), no espetáculo: Quem é você? realizado pela 

companhia de teatro Toda Desejo, texto de Raysner de Paula, precisamos nos apresentar. 

Precisamos sair do armário e dizer quem somos.  

Sabe aquelas dinâmicas de apresentação no início do ano? Sabe a primeira chamada, 

em que você fala nome por nome, olha olho por olho. Nesse momento, diga seu nome e diga 

que é lesbica. Diga que é gay. Dia que é travesti. Diga que é uma Drag Queen. Diga que você 

também ama futebol. Seja porque esse seu corpo feminino tem prazer em correr, em jogar, em 

driblar, em se arriscar. Precisamos mostrar que podemos nos levar para a escola, podemos ser 

na escola, podemos gostar na escola, podemos falar, ouvir, sentir, ser livres. Toda essa 

liberdade vai colorir o espaço, vai libertar quem está preso, fazer os cadeados e as regras e as 

normas e tudo aquilo que descolore a escola será passado. Coloque uma bandeira LGBT, ao 

lado da bandeira brasileira. Coloque um cartaz da Pabllo Vittar. Coloque um adesivo LGBT 

no seu caderno, no seu computador, no seu armário, no banheiro. Vão retirar. Cole mais. Cole 

outro. Distribua adesivos entre os estudantes, elas/es vão tratar de colar, de colorir. Mas abra a 

porta, ou deixe a porta abrir, e se for preciso arrombe-a. Saia do armário. Precisamos nos 

apresentar! 

Muitas pessoas LGBTQIA+ vivenciam um processo de silenciamento na escola que 

passa pela injúria, pela negação de seu auto reconhecimento e construção identitária de forma 

positiva, até inclusive a negação de seus direitos básicos, como o de existir enquanto sua 

identidade de gênero e o uso do banheiro correspondente. Esses e outros processos não só 

expulsam essas pessoas das escolas, mas assassinam desejos, sonhos e vidas. E isso precisa ser 

urgentemente modificado.   

Acho que depois do nosso próprio empoderamento, o que essa pesquisa nos mostrou é 

que precisamos infestar as escolas com elementos LGBTQIA+ e sua cultura. Ocupar os murais, 

os livros didáticos, as rodas de conversa, as salas de aula, as bibliotecas, os pátios, as caixas de 

som, todos os espaços com temas LGBTQIA+, não em tom professoral, mas em tom cultural, 
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ou seja, vocábulos, personalidades, assuntos, músicas, danças, tudo aquilo que nos remete ao 

mundo LGBTQIA+ é importante. Seria o que Didier Eribon (2008) chama de Cultura 

LGBTQIA+. É importante porque nos ajuda a naturalizar o que tem sido expurgado e injuriado 

ali dentro, nos ajuda a criar as condições de uma consciência coletiva e reconhecimento de si. 

Em três momentos específicos da nossa pesquisa percebemos as luzes que se acenderam 

e nos direcionaram para o caminho de construção de uma escola em que os debates sobre 

gênero e sexualidade sejam possíveis. Um deles foi quando uma professora com histórico 

lesbofóbico autoriza um casal de duas mulheres a dançarem juntas na festa junina e nos diz 

que sua decisão foi motivada pelo clima da escola, naquele ano, que poderia julgar 

negativamente caso sua decisão fosse não. Outro foi quando Ávila nos disse que ter participado 

da parada do orgulho LGBT de Belo Horizonte trouxe a ele uma rede de contato de amigas/os 

que o ajudou a enfrentar as vivências de violência e a trazer mais alegria para sua vida. O 

terceiro, e o que nos ajudou a trazer o título dessa pesquisa, foi conversando com Luciana, e 

chegamos a conclusão de que toda escola deveria ter uma parada do orgulho LGBT, pra mostrar 

para todas as pessoas LGBTQIA+ ali dentro que elas poderiam ser quem são de uma forma 

feliz e alegre. 

Esses três momentos, de alegria, de aliança e de construção nos mostraram que a escola 

precisa estar imersa em um conjunto de símbolos e elementos que estimulem o debate positivo 

sobre as pessoas LGBTQIA+. Em algumas situações, em que o debate não possa ocorrer, ou 

ocorra por meio das violências, ter algum sinal naquele espaço indicando que está tudo bem 

ser LGBTQIA+ já ajuda as pessoas ali dentro a seguirem. Esse sinal pode se dar por meio de 

uma bandeira, uma música, uma professora que se posicione como lésbica, bissexual... 

elementos que nos remetem às pessoas LGBTQIA+ de forma positiva. Uma parada do orgulho 

LGBTQIA+! 

Com o caminhar da pesquisa, à medida em  que ela amadurecia e me trazia elementos 

que mostravam que os debates eram feitos não necessariamente trabalhando-se o conteúdo em 

sala de aula, mas nas conversas de corredor, com um chaveiro com a bandeira LGBT, com um 

adesivo no meu computador, com uma expressão que eu utilizava, todos esses elementos 

ocupavam a escola e atraíam  os olhares das pessoas que me perguntavam algo sobre aquele 

objeto. Era uma abertura para se falar sobre. E nos momentos em que havia qualquer repressão 

sobre aquela conversa, sobre aquele comentário, eu trazia o argumento de que era preciso 

trabalhar o Bullying com motivação homofóbica naquele espaço. “Estamos perdendo 

estudantes demais para essas violências”.  
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É urgente que professoras/es e o Currículo oficial da escola se capacitem no sentido de 

levar estes debates de forma saudável para a sala de aula, e mais do que isso, precisamos de 

uma legislação específica que nos auxilie neste trabalho. Por ouro lado, precisamos nos atentar 

para a realidade em que vivenciamos no nosso país, um momento trágico para as minorias 

sociais e que discursos como as Ofensivas Anti-Gênero ganham mais destaque do que as 

violências contra as pessoas LGBTQIA+. Talvez não seja este o momento em que essa 

legislação e apoio aparecerão. E por isso, não sejamos ingênuas/os, precisamos agir 

estrategicamente, gingando com o cis-tema. 

A escola não deve e não pode estar sozinha em todo este processo. As famílias, as/os 

líderes religiosos, os movimentos sociais são peças importantes para se posicionarem a favor 

das discussões sobre gênero e sexualidade dentro da escola. Tudo bem que não são todas as 

religiões que silenciam o debate, mas onde estão as que valorizam e querem a garantia das 

discussões sobre temas LGBTQIA+ dentro de sala de aula? Elas precisam se posicionar. Assim 

como as famílias e os Movimentos Sociais. Não podemos deixar a escola sozinha neste cabo 

de guerra.  

Eu, na posição de professor, sinto que sou parte dessa luta, e identifico vários pares 

nessa caminhada. Somos LGBTQIA+ e também pessoas heterossexuais que nos 

movimentamos e representamos os Movimentos Sociais. Mas sinto falta de que os Movimentos 

Sociais, as representações políticas que nos valorizam e são nossas vozes, sinto que deveriam 

estar de mãos dadas conosco. Nas audiências na Câmara Municipal de Belo Horizonte, sobre 

os debates da Escola Sem Partido, por exemplo, identifiquei apenas alguns sindicatos e um 

movimento social institucionalizado presente, o Mães Pela Diversidade46. Onde estavam todos 

os outros?        

Sabemos das dificuldades que os movimentos têm encontrado neste momento, mas 

mais do que nunca é preciso ter coragem, reunir forças, se unir e mostrar que não estamos em 

silêncio. Mais do que lutar por ferramentas oficiais que nos ajude, os Movimentos Sociais tem 

a potência de reverberar em toda a sociedade questões importantes. Uma das nossas 

preocupações é que esta pesquisa se amplie, chegue a diferentes espaços. Para que não haja 

ações em locais específicos, porque pessoas específicas estão ali. Paulo, em uma de sua 

entrevista nos diz: 
[PAULO] o que me dá, não pena, mas o que me traz de contradição isso é que a gente 
tá afirmando que as escolas só terão esse debate se tiver essas pessoas que trazem 

 
46 O coletivo Mães pela Diversidade é uma ONG formada por mães e pais de LGBTQIA+ que tem como 
fundamento lutar contra o avanço do fundamentalismo religioso, a insegurança jurídica, o preconceito e a 
violência contra a população LGBTQIA+. 
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esse debate... a gente é muito, mas a gente não tá em todos os lugares. Então isso me 
traz uma contradição também . É ruim, e também isso não basta. Tenho amigos que 
dão aula em Lavras, em São João del-rei, e não tem essa abertura. São super 
silenciadas. Não é esse espaço que você vai lá e é conquistado, igual a gente conquista 
aqui, coloca aqui... 

 

E por isso destacamos a importância de que ocupemos todas as esferas sociais com a 

nossa cultura LGBTQIA+. Nâo é possível isolar a escola da sociedade e que, como nos diz 

Paulo Freire, se a escola não muda a sociedade, tão pouco haverá uma outra sociedade sem 

uma nova escola. Quando tivermos ocupado as universidades, as formações de professoras/es, 

os espaços educacionais não formais, conseguiremos de fato criar escolas em que o debate 

sobre o Bullying LGBTfóbico ocorra.  

Em diversos momentos dessa pesquisa falamos sobre escolas como um espaço que 

proporciona acolhimento para as pessoas LGBTQIA+. E aqui, antes de finalizar nosso texto, 

eu gostaria de compartilhar uma importante questão sobre nossa pesquisa: Como seria uma 

escola acolhedora às pessoas LGBTQIA+? Esta é uma pergunta que deveria ter sido respondida 

antes, ainda na saída do armário dessa pesquisa. Mas é uma pergunta que não sabemos 

responder. A escola que eu gostaria de descrever como resposta, não seria uma escola possível 

dentro de toda a estrutura LGBTfóbica em que vivemos. Seria um sonho. A nossa tentativa 

então é de responder a partir dos relatos sobre momentos de acolhimento. Uma escolha que 

proporcione momentos de acolhimento, que em uma situação de LGBTfobia haja o diálogo, 

que haja projetos e conteúdos que valorizem as diferenças. Talvez esta seja uma instituição 

possível para as pessoas LGBTQIA+. 

Além disso, uma outra estratégia importante é criar grupos, laços, alianças entre 

estudantes que promovam trocas importantes sobre suas vivências. Nesta linha, Santos nos 

mostra que:  
Quanto maior a integração dos estudantes LGBT e quanto mais presentes forem as 
ações da gestão escolar, no sentido de promover a democracia e a participação, 
menores tendem a ser as expressões de LGBTfobia e a marginalização de sujeitos/as 
LGBT na escola. Para isso, é necessário que o/a diretor/a escolar fomente a criação 
de uma cultura escolar orientada ao respeito às diferenças e a concretização dos 
objetivos educacionais. (SANTOS, 2019, p.74)   

 

Este texto é também uma tentativa de estar junto a todas as pessoas que lutam e se 

sentem sós. Precisamos nos unir.   

Podemos contar com você também? 
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9. Anexos 
 

ANEXO I – Roteiros de Entrevistas 

Roteiro entrevista COM PROFS LGBTQIA+ 

Data:                          Hora:                                   Local: 

Entrevistado:                                                          Entrevistadora:  

- Apresentação da pesquisa: Mestrado em andamento na Faculdade de Educação da UEMG, intitulada 
“O BULLYING COM MOTIVAÇÃO LGBTFÓBICA E SUAS RESISTÊNCIAS NO ESPAÇO ESCOLAR”.  

OBJETIVO: Compreender mecanismos pelos quais a comunidade escolar resiste às opressões 
relacionadas à sexualidade e gênero. 
1) Para iniciar essa nossa conversa, gostaria que você falasse um pouco por que escolheu ________ 
como área de formação acadêmica e atuação profissional. 

2) Como se deu sua identificação enquanto LGBTQIA+? 

3) Você já participou ou participa de algum movimento social ou cultural relacionado a causa 
LGBTQIA+? 

4) Como se relaciona sua sexualidade com a sua família? (Assumidx? Como familia reagiu quando 
soube? Se não assumidx, por que ainda não contou?) 

5) Como se relaciona sua sexualidade com a sua escola (alunes, profs, administrativo)? (Assumidx? 
Como escola reagiu quando soube? Se não assumidx, por que ainda não contou?) 

6)Qual a sua opinião sobre a inclusão nas atividades escolares de discussões sobre temas LGBTQIA+? 

7) Em algum momento durante as suas aulas você já trabalhou algum tema relacionado a LGBT? Ou já 
comentou a respeito? 

8) Existem pessoas (alunes, profs, administrativo) LGBTQIA+ na sua escola, além de você? Como elas 
manifestam sua sexualidade? Coletivos? Grupos? Elas estão juntas e se reconhecem enquanto 
LGBTQIA+? 

9) Você já presenciou na escola alguma situação de LGBTfobia? Pode me descrever, por favor? Como 
a escola reagiu?! Como estudantes ao entorno reagiram?  

10) Pensando no tempo em que você esteve na escola enquanto estudantes, você passou por alguma 
situação de homofobia? Pode me descrever, por favor? Como você respondeu? Como a escola 
respondeu? 

11) Como se da a sua comunicação com estudantes, algum/alguma já se assumiu LGBTQIA+?! Como 
foi sua reação? 

12) Durante a sua formação enquanto educadora/or, voce participou de alguma discussão sobre gênero 
e sexualidade em sala de aula? E enquanto pessoa, fora da educação, voce já participou de alguma 
capacitação? 

13) Como você acha que a escola poderia ser um espaço melhor para você enquanto professora/or 
LGBTQIA+? 

14) Como você acha que a escola poderia ser um espaço melhor para estudantes LGBTQIA+? 

15) O que é bullying na sua opinião?! LGBTfobia entra como bullying?! Acha que seria um caminho 
de trabalhar essas temáticas nas escolas, uma vez que bullying já é bem aceito?! 
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Roteiro entrevista COM ESTUDANTES LGBTQIA+  

Data:  

Hora:  

Local: 

Entrevistado: 

Entrevistadora:  

- Apresentação da pesquisa: Mestrado em andamento na Faculdade de Educação da UEMG, intitulada 
“O BULLYING COM MOTIVAÇÃO LGBTFÓBICA E SUAS RESISTÊNCIAS NO ESPAÇO ESCOLAR”.  

OBJETIVO: Compreender mecanismos pelos quais a comunidade escolar resiste às opressões 
relacionadas à sexualidade e gênero. 
1) Para iniciar essa nossa conversa, gostaria que você falasse um pouco sobre você e me dissesse como 
é ser o/a fulano na Escola Estadual Engenheiro Prado Lopes. 

2) Como se deu sua identificação enquanto LGBTQIA+? 

3) Você já participou ou participa de algum movimento social ou cultural relacionado a causa 
LGBTQIA+? 

4) Como se relaciona sua sexualidade com a sua família? (Assumidx? Como familia reagiu quando 
soube? Se não assumidx, por que ainda não contou?) 

5) Como se relaciona sua sexualidade com a sua escola (alunes, profs, administrativo)? (Assumidx? 
Como escola reagiu quando soube? Se não assumidx, por que ainda não contou?) 

6) Por que você escolheu estudar na E.E.E. Prado Lopes? Quais são os momentos de maior prazer na 
escola? E os de não prazer? 

7) Em algum momento durante as aulas algume prof já trabalhou algum tema relacionado a LGBT? Ou 
já comentou a respeito? 

8)Qual a sua opinião sobre a inclusão nas atividades escolares de discussões sobre temas LGBTQIA+? 

9) Existem pessoas (alunes, profs, administrativo) LGBTQIA+ na sua escola, além de voce? Como elas 
manifestam sua sexualidade? Coletivos? Grupos? Elas estão juntas e se reconhecem enquanto 
LGBTQIA+? 

10) Voce já presenciou na escola alguma situação de LGBTfobia? Pode me descrever, por favor? Como 
a escola reagiu?! Como estudantes ao entorno reagiram?  

11) Pensando no tempo em que esteve na escola, você passou por alguma situação de homofobia? Pode 
me descrever, por favor? Como você respondeu? Como a escola respondeu? 

12) Como se da a sua comunicação com professores/as, algum/alguma já se assumiu LGBTQIA+?! 
Como foi sua reação? 

13) Como você acha que a escola poderia ser um espaço melhor para estudantes LGBTQIA+? 

14) O que é bullying na sua opinião?! LGBTfobia entra como bullying?! Acha que seria um caminho 
de trabalhar essas temáticas nas escolas, uma vez que bullying já é bem aceito?!  
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Roteiro entrevista COM PESSOAS NAO LGBTQIA+  

 

- Apresentação da pesquisa: Mestrado em andamento na Faculdade de Educação da UEMG, intitulada 
“O BULLYING COM MOTIVAÇÃO LGBTFÓBICA E SUAS RESISTÊNCIAS NO ESPAÇO ESCOLAR”.  

Objetivo: Compreender mecanismos pelos quais a comunidade escolar resiste às opressões relacionadas 
à sexualidade e gênero. 

1) Para iniciar essa nossa conversa, gostaria que você falasse um pouco por que escolheu _________ 
como área de formação acadêmica e atuação profissional. 

2) Você já participou ou participa de algum movimento social/político ou cultural? Descreva seu 
percurso... 

3) Em algum momento durante as suas aulas você já trabalhou algum tema relacionado a LGBT? Ou já 
comentou a respeito? 

4)Qual a sua opinião sobre a inclusão nas atividades escolares de discussões sobre temas LGBTQIA+? 

5) Existem pessoas (alunes, profs, administrativo) LGBTQIA+ na sua escola? Como elas manifestam 
sua sexualidade? Coletivos? Grupos? Elas estão juntas e se reconhecem enquanto LGBTQIA+? 

6) Você já presenciou na escola alguma situação de LGBTfobia? Pode me descrever, por favor? Como 
a escola reagiu?! Como  estudantes do entorno reagiram?  

7) Pensando no tempo em que você esteve na escola enquanto estudantes, você presenciou alguma 
situação de homofobia? Pode me descrever, por favor? Como você respondeu? Como a escola 
respondeu? 

8) Durante a sua formação enquanto educadora/or, você participou de alguma discussão sobre gênero e 
sexualidade em sala de aula? E enquanto pessoa, fora da educação, você já participou de alguma 
capacitação? 

9) Como você acha que a escola poderia ser um espaço melhor para estudantes LGBTQIA+? 

10) O que é bullying na sua opinião?! LGBTfobia entra como bullying?! Acha que seria um caminho 
de trabalhar essas temáticas nas escolas, uma vez que bullying já é bem aceito?!  



122 
 

ANEXO II – Questionário Quantitativo 

 

Prezadas e prezados, este questionário faz parte da pesquisa O Bullying e suas resistências no espaço 
escolar, cujo objetivo é compreender mecanismos pelos quais a comunidade escolar resiste às opressões 
relacionadas à sexualidade e gênero. Você não precisa se identificar pois suas respostas não serão 
associadas a você. Você não é obrigada/o a participar, assim como caso haja alguma pergunta que queira 
pular, sinta-se à vontade. 

1. Você está estudando atualmente na: 

(  ) 1 ano regular 

(  ) 1 ano EJA 

(  ) 2 ano EJA 

(  ) 3 ano EJA 

(  ) Não sou aluna/o 

 

2.Você se identifica enquanto:  

( ) Mulher  

( ) Homem 

( ) Mulher Trans 

( ) Homem Trans 

(  ) Pessoa não binária 

(  ) Outro: ____________________ 

(  ) Não Sei 

 

3.Você se identifica enquanto:  

(  ) Branco 

(  ) Preto 

(  ) Pardo 

(  ) Amarelo 

(  ) Indígena 

 

4. Idade: ______anos 

5.Você se identifica enquanto:  

( ) Homossexual (sente atração por pessoas do mesmo gênero/sexo que você)  

( ) Heterossexual (sente atração por pessoas do gênero/sexo oposto) 

( ) Bissexual (sente atração por pessoas do mesmo gênero/sexo que você e também do gênero/sexo 
oposto) 

( ) Assexual (não sente atração sexual por nenhum gênero/sexo) 

( ) Outro: ____________________ 
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(  ) Não Sei 

 

6. Religião:  

( ) Católica  

( ) Evangélica  

( ) Espírita 

( ) Candomblecista 

( ) Umbandista 

( ) Outra: _________________________________(especificar) 

( ) Não tenho religião  

 

7. Qual é a sua frequência ao serviço religioso?  

(  ) nunca   

(  ) menos de uma vez por ano  

(  ) uma vez no ano  

(  ) uma vez por mês  

(  ) uma vez por semana 

(  ) todos os dias. 

(  ) Não tenho religião 

Agora vamos falar um pouco sobre pessoas LGBTs na escola 

 

8. Você acha que as mulheres homossexuais (lésbicas)?  

(  ) já nascem assim  

(  ) se tornam homossexuais devido à relação com sua mãe, seu pai e/ou pessoas ao redor.  

(  ) fazem uma escolha 

 

9. Você acha que os homens homossexuais (gays)?  

(  ) já nascem assim  

(  ) se tornam homossexuais devido à relação com sua mãe, seu pai e/ou pessoas ao redor. 

(  ) fazem uma escolha 

 

10. Você já presenciou alguma situação, em sala de aula ou no intervalo de aula, em que um (a) 
ALUNO/A foi alvo de gozação por parte de colegas, por apresentar comportamentos que não são 
considerados “culturalmente” adequados em relação ao seu sexo? 

( ) Sim 

( ) Não  
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11. Em sala de aula ou no intervalo de aula, VOCÊ já foi alvo de gozação por parte de colegas, por 
apresentar comportamentos que não são considerados “culturalmente” adequados em relação ao seu 
sexo? 

( ) Sim 

( ) Não  

 

12. Caso você tenha respondido SIM nas perguntas 10 ou 11, houve interferência por parte da equipe 
escolar (professor/a e/ou direção e/ou supervisão) no sentido de desconstruir o preconceito ou 
discriminação? 

( ) Sim 

( ) Não  

 

13. Você acredita que: 

( ) Apenas estudantes desrespeitam as pessoas LGBTs na escola 

( ) Apenas professores/as desrespeitam as pessoas LGBTs na escola 

( ) Professores/as e estudantes desrespeitam as pessoas LGBTs na escola 

( ) Na nossa escola não há desrespeito às pessoas LGBTs 

 

14. Durante o seu período na escola, em quais disciplinas vocês já conversaram sobre temas LGBTs? 

(  ) Artes 

(  ) Biologia 

(  ) DIM – Diversidade, Inclusão e Mercado de Trabalho 

(  ) Ensino Religioso 

(  ) Filosofia 

(  ) Física 

(  ) Geografia 

(  ) Matemática 

(  ) Português 

(  ) Química 

(  ) Sociologia  

 

15. Qual a sua opinião sobre a inclusão nas atividades escolares de discussões sobre a questão LGBT?  

(  ) Que não é papel da escola promover discussões sobre as pessoas LGBTs, pois isto é responsabilidade 
da família.  

(  ) Que a escola deve informar os (as) alunos (as), mas não enfatizar muito o assunto para não estimular 
a iniciação sexual dos (as) discentes.  

(  ) Que a escola deve, sim, promover discussões sobre a sexualidade, incluindo a diversidade sexual e 
a identidade de gênero, pois uma das responsabilidades da escola é promover esclarecimentos sobre 
este assunto.  
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(  ) Que a escola não deve promover discussões sobre LGBTs, pois discussões desta natureza podem 
causar conflitos na escola. 

  

16. Você gostaria de ter mais informações sobre questões LGBTs na escola? 

( ) Sim 

( ) Não  

 

17. Você gostaria que seus/suas filhos/as tivessem mais informações sobre questões LGBTs na escola? 

( ) Sim 

( ) Não  

( ) Não tenho filhos/as 

 

18. Na sua opinião uma travesti ou mulher trans (nasceu em um corpo com pênis, mas se identifica 
enquanto mulher) deveria: 

(  ) Utilizar o banheiro masculino 

(  ) Utilizar o banheiro feminino 

(  ) Utilizar um banheiro específico 

(  ) A pessoa quem decide qual banheiro utilizar 
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ANEXO III – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

 

TCLE – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido – Res. 466/12 – Item II.23 

Prezado Senhor (a), este Termo de Consentimento pode conter palavras que você não entenda. Peça ao 
pesquisador que explique as palavras ou informações não compreendidas completamente. 

Você está sendo convidado (a) a participar de forma voluntária da pesquisa: O Bullying e suas 
resistências no espaço escolar. Nessa pesquisa, pretendemos contribuir para as discussões acerca do 
entendimento sobre o bullying no espaço escolar e suas relações com as diferentes vivências e 
experiências de das/os estudantes, bem como a forma de resistência, ou seja, como respondem e 
resistem às opressões impostas diariamente pelas interações com professoras/es, estudantes e outras 
pessoas presentes no espaço escolar. A pesquisa tem como objetivo compreender mecanismos pelos 
quais a comunidade escolar resiste às opressões relacionadas à sexualidade e gênero.  

Para participar deste estudo solicito a sua especial colaboração em conceder-me entrevista gravada 
dentro da escola. Para participar dessa pesquisa, você deverá autorizar e assinar um termo de 
consentimento. Você não terá nenhum custo nem receberá qualquer vantagem financeira. Você será 
esclarecido (a) em qualquer aspecto que desejar e estará livre para participar ou recusar-se. Poderá 
retirar o consentimento ou interromper a sua participação a qualquer momento. A sua participação é 
voluntária e a recusa em participar não acarretará qualquer penalidade. O pesquisador irá tratar a sua 
identidade com padrões profissionais de sigilo. Você não será identificado em nenhuma publicação.  

De acordo com a legislação (Res. 466/12 – Item II. 23), toda pesquisa oferece algum tipo de risco. No 
caso da pesquisa em questão, os riscos envolvidos consistem em “Riscos  
Mínimos (cansaço ou constrangimento) ocasionados pelas perguntas realizadas durante a entrevista. Se 
isso acontecer, a pesquisa será interrompida imediatamente até que se sinta disposto a  continuar. As 
gravações ficarão armazenadas e em poder do (a) pesquisador (a) o prazo máximo legal equivalente a 
10 anos e os resultados da pesquisa serão utilizados em trabalhos científicos publicados ou apresentados 
oralmente em congressos e palestras sem revelar sua identidade. Os dados obtidos durante a pesquisa 
são confidenciais e não serão usados para outros fins. Sua participação nessa pesquisa é de caráter 
voluntário, não terá qualquer tipo de despesa para participar e não receberá remuneração por sua 
participação. O pesquisador Thales do Amaral Santos e seu orientador Paulo Henrique de Queiroz 
Nogueira se responsabilizam por todos os cuidados necessários para o andamento da pesquisa.  

Espera-se como resultado desse estudo a produção de um relatório de pesquisa que contribuirá para o 
conhecimento científico a respeito das interações sociais construídas por professoras/es e alunas/os em 
sala de aula a partir de suas vivências em relação a gênero e sexualidade, e possivelmente, ambientes 
escolares mais receptivos às diferenças.  

Este termo de consentimento encontra-se impresso em duas vias originais: sendo que uma será 
arquivada pelo pesquisador responsável, e a outra será fornecida a você.  Os pesquisadores trataram a 
sua identidade com padrões profissionais de sigilo, atendendo a legislação brasileira (Resolução Nº 
466/12 do Conselho Nacional de Saúde), utilizando as informações somente para fins acadêmicos e 
científicos. 

Este estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal de Minas Gerais, 
coordenado pela Professora Eliane Cristina de Freitas Rocha, que poderá ser contatado em caso de 
questões éticas, pelo telefone celular institucional: (031) 3409-4592 . 

COEP-UFMG - Comissão de Ética em Pesquisa da UFMG 

Av. Antônio Carlos, 6627. Unidade Administrativa II - 2º andar - Sala 2005. Campus Pampulha. Belo 
Horizonte, MG – Brasil. CEP: 31270-901. E-mail: coep@prpq.ufmg.br. Telefone: 34094592. 

Os pesquisadores responsáveis pelo estudo poderão fornecer qualquer esclarecimento sobre o estudo, 
assim como tirar dúvidas, bastando contato no seguinte endereço e/ou telefone: Thales 31 9 96769612 
/ Paulo 31 9 86377684. 
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Nome do pesquisador: Thales do Amaral Santos 

Endereço: Rua Atlântida, 503, apto 202 – Caiçara/BH-MG 

Cep 30720-590 

Telefone: 31 9 96769612 

E-mail: thales.santos.quatro@gmail.com 

Nome do Orientador (a): Paulo Henrique de Queiroz Nogueira  

Endereço: Rua Flor de Júpiter, 40, Bloco 02, apto  901 Belo Horizonte/MG 

CEP 31270-213 

Telefone: 31 9 86377684 

E-mail: pauloqn@yahoo.com.br 

Li, ou alguém leu para mim, as informações contidas neste documento antes de assinar este termo de 
consentimento. Declaro que toda a linguagem técnica utilizada na descrição deste estudo de pesquisa 
foi satisfatoriamente explicada e que recebi respostas para todas as minhas dúvidas. Confirmo também 
que recebi uma via deste Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. Compreendo que sou livre para 
me retirar do estudo em qualquer momento, sem perda de benefícios ou qualquer outra penalidade. 

 

Dou meu consentimento de livre e espontânea vontade para participar deste estudo. 

Belo Horizonte, _______ de _________________ de 2019. 

________________________________________________________________________ 

                             Assinatura do entrevistado (a)                                                  Data 

Obrigado pela sua colaboração e por merecer sua confiança. 

_________________________________________________________       _______________ 

                            Nome e Assinatura do pesquisador (a)                                       Data 
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ANEXO IV – Parecer Consubstanciado do CEP 
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ANEXO V – Ciclo de Oficinas 

Orientações 

Os temas das oficinas são os seguintes: 

1ª Oficina  
 

Gênero e Sexualidade: Que papo é esse? 
Reconhecer os papéis de gênero como uma 
construção social 

2ª Oficina 
 

Gênero e Sexualidade: Qual a diferença? 
Reconhecer a diferença entre gênero e 
sexualidade 

3ª Oficina 
 

LGBTQIA+? Que sopa de letrinhas é essa? 
Identificar as diferentes identidades de gênero e 
orientação sexual 

4ª Oficina  
 

Bichinha e Sapatão? Que termos são estes? 
Reconhecer as vivências de violências das 
pessoas LGBTQIA+ 

5ª Oficina  
 

LGBTfobia na escola 
Refletir sobre as dificuldades que as escolas tem 
em lidar com as diferenças. 

6ª Oficina  
 

Bullying na escola 
Refletir sobre as dificuldades que as escolas têm 
em lidar com as diferenças. 

7 e 8ª Oficinas  
 

Bora por em prática as nossas discussões? 
Fixação dos conteúdos trabalhados 

 

As oficinas foram elaboradas a partir da lógica da metodologia das oficinas pedagógicas. Desde o 
primeiro momento em que pensamos na possibilidade da elaboração de um plano de aulas para se 
trabalhar gênero e sexualidade na sala de aula, as oficinas pedagógicas se mostraram como a melhor 
estratégia. Isso porque, como Marcelo Andrade e Maria da Consolação Lucinda (2001) nos ensinam, a 
palavra oficina traz a ideia de um processo de aprendizagem dentro de um espaço artesanal, em que 
todas e todos participantes estão envolvidos na construção de um objeto ou de um saber. É um espaço 
compartilhado em que novas pessoas aprendem a fazer com pessoas já experientes.  

As oficinas se estruturam de uma forma em que uma/um professora/or ou um grupo de facilitadoras/es 
convidam a todas as pessoas participantes a se envolverem na temática por meio de 3 importantes 
momentos: 

1º momento – Sensibilização: busca-se introduzir o tema proposto, identificando o conhecimento prévio 
das/dos participantes e a experiência sobre o tema já vivenciadas pelas pessoas presentes. 

2º momento – Aprofundamento: esta é a etapa em que novos conceitos referentes à temática trabalhada 
serão apresentados. Outras fontes são oferecidas para que o debate seja cada vez mais rico.  

3º momento – Compromisso: Esta é uma das etapas mais importantes das Oficinas Pedagógicas e talvez 
um dos principais motivos pelo qual escolhi esta metodologia para desenvolver meu produto final. O 
compromisso é um momento em que todas as pessoas participantes da oficina estabelecem metas e 
tarefas a serem cumpridas no intuito de impactar positivamente a sociedade em relação à temática da 
oficina. 

Um outro momento se refere à avaliação, que pode ou não estar presente. Ela, normalmente, ocorre ao 
término de cada oficina. As pessoas participantes têm a oportunidade de avaliar seu processo de 
aprendizagem, assim como as ferramentas oferecidas em cada oficina e também as atividades propostas.  

 

Algumas dicas importantes: 
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1- Leia todos os roteiros. Estude o material aqui apresentado, leia e pense na organização e 
aplicação de cada oficina com seu grupo de estudantes. É importante dominar o roteiro de 
atividades para caso seja necessário improvisar ou inverter a ordem de algumas atividades. As 
atividades propostas são caminhos possíveis, não necessariamente devem ser seguidos à risca. 
É preciso pensar em possíveis adaptações para a realidade de cada grupo.  

2- Compreenda a forma como as oficinas foram construídas. É importante conhecer sobre a 
metodologia das Oficinas Pedagógicas, saber a importância de cada atividade para o momento 
proposto. Assim, caso estudantes queiram se dedicar mais tempo para determinada atividade, é 
possível reorganizar a oficina para que todos os momentos de sensibilização, aprofundamento 
e compromisso sejam contemplados. Incluir estudantes no processo de condução das oficinas, 
pensar juntas/os a necessidade de mais tempo ou menos tempo para uma atividade é muito 
importante.  

3- Prepare os materiais com antecedência. O tempo para cada oficina é muito curto para a 
quantidade de atividades e debates a serem construídos, por isso é muito importante que a/o 
professora/or chegue em sala de aula com todos os materiais preparados. Ao início de cada 
oficina, no quadro síntese, destacamos quais materiais serão necessários, dedique um tempo de 
preparo para cada oficina.  

4- Cuide do tempo. Como lembramos no item anterior, o tempo para cada oficina é muito curto 
para a quantidade de atividades e debates a serem construídos, por isso é preciso acompanhar 
e respeitar o tempo dedicado para cada atividade.  

5- Conheça e domine os temas. Talvez esta seja a dica mais importante para o sucesso das oficinas. 
Leia os materiais de apoio e estude outras fontes até que você se sinta à vontade com a temática. 
Quando trabalhamos temas carregados de preconceitos como gênero e sexualidade, é preciso 
cuidar para que não tenhamos falas ou atitudes que reforcem esses preconceitos, ao mesmo 
tempo, esteja aberta/o a aprender com as/os estudantes e sinta-se à vontade em dizer que 
pesquisará mais sobre o tema, quando aparecer alguma pergunta que você não saiba a resposta.   

6- Incentive o diálogo. Uma estratégia importante dentro dos debates propostos neste material é 
seguir as orientações da Comunicação Não Violenta, ou seja, que preza pelo cuidado e pela 
empatia com as palavras e falas. Quando estudantes estiverem falando de outras pessoas, chame 
a atenção para iniciar falas como: Eu sinto... Eu entendo... Aconteceu comigo... e evitar de falar 
de uma terceira pessoa. Promover um ambiente em que as pessoas se sintam à vontade para 
expor suas emoções e pensamentos é primordial para este ciclo de oficinas.  
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1ª Oficina para estudantes 

Gênero e Sexualidade: Que papo é esse? 

Reconhecer os papéis de gênero como uma construção social 

 

Quadro síntese 

Momentos Tempo Materiais 

Introdução e divisão da turma 
em equipes 

5 min  

Explicação da Dinâmica 5 min  

Desenvolvimento da Dinâmica 15 min Para cada grupo de estudantes é 
importante: uma Silhueta do 
corpo humano em tamanho 
grande (1m20), um conjunto de 
40 palavras (ver exemplos), 
cola bastão + 1 kit de canetas 
hidrocor.  

Apresentação e Discussão 
sobre a Dinâmica 

20 min Fita Adesiva 

Encerramento e Avaliação da 
Aula 

5 min  

 

INTRODUÇÃO 

Esta é a primeira de um ciclo de 8 oficinas sobre gênero e sexualidade que  estudantes participarão. É 
muito importante que o diálogo esteja aberto para que todas/os possam participar e se manifestar quando 
se sentirem à vontade. O ideal é que a/o professora/or diga que iniciará um novo ciclo de oficinas com 
estudantes, mas que no fim da aula explicará melhor como se dará todo o processo e a apresentação da 
temática.  

Esta oficina tem o principal objetivo de sensibilizar as/os participantes sobre a temática e ao mesmo 
tempo possibilitar a/ao professora/or que identifique uma visão geral sobre como estudantes 
compreendem sobre gênero e sexualidade.    

A princípio, não há um momento para que as pessoas se apresentem ou se conheçam, pelo fato das 
atividades serem propostas para ocorrer dentro de aulas de turmas onde o ano letivo já esteja em 
desenvolvimento, ou seja, as pessoas já tiveram outros momentos para se apresentar. Mas caso a/o 
professora/or sentir necessidade, é bem vindo este momento.  

É uma oficina com pouco tempo para todas as atividades, por isso, é muito importante que todos os 
materiais já estejam separados e organizados.  

 

OBJETIVOS 

 

Estudantes compreenderem que os papéis de gênero são construções sociais 
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Professora/or identificar como estudantes compreendem a temática sobre gênero e sexualidade para 
pensar em adaptações nas próximas oficinas, se necessário.  

 

1º MOMENTO: Introdução e divisão da turma em equipes (5 min) 

Neste momento a/o professor solicitará que estudantes se dividam em grupos de até 6 pessoas. É 
importante que não tenham muitos grupos, já que cada um apresentará o produto final da oficina. Se 
forem muitos grupos, não haverá tempo o suficiente para as apresentações.  

 

2º MOMENTO: Explicação da Dinâmica (5 min) 

Depois dos grupos divididos, é importante que a/o professor explique a dinâmica com o apoio dos 
materiais que serão utilizados. 

Cada equipe receberá os seguintes materiais:  

- 1 silhueta de uma pessoa, como na imagem a seguir. O ideal é que seja utilizado uma folha de papel 
Kraft.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
- 40 palavras com características associadas às pessoas, como por exemplo: 

Gosta de Futebol 
Gosta de Rock 
Pessoa Agressiva 
Trabalha como Motorista 
Trabalha no Bombeiro 
Gosta de usar boné 
Gosta de praia 
Não gosta de animais 
Gosta de Pizza 
Tem a letra feia 
Já tomou bomba 
Em festas pega geral 
Pessoa Piadista 
Tem tatuagem 
Toca Pandeiro 
Não cozinha 
Gosta de Cachorros 
Pilota Moto 
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Joga Freefire 
Gosta de Vôlei 
Gosta de Ballet 
Pessoa Vaidosa 
Pessoa Carinhosa 
Trabalha com Costura 
Trabalha na Escola 
Gosta de usar saia 
Gosta de Fazenda 
Gosta de Animais 
Gosta de Pipoca 
Tem a letra bonita 
Nunca tomou bomba 
É uma pessoa tímida 
Pessoa Nervosa 
Tem Piercing 
Dança Funk 
Sabe cozinhar 
Gosta de gatos 
Tem medo de pilotar 
Escreve um diário 

- Kit de canetas hidrocor  

- Cola bastão. 

É importante distribuir os materiais e solicitar que estudantes aguardem novas instruções.  

Cada equipe deverá criar uma pessoa. Esta silhueta é a pessoa que vocês estão criando, escolha 10 
características que vocês gostariam que essa pessoa tivesse. Cole as palavras no corpo. Os grupos terão 15 
minutos para esta tarefa.  

 

3º MOMENTO: Desenvolvimento da Dinâmica (15 min) 

Enquanto estudantes criam suas pessoas, quando faltarem 5 minutos, a/o professora/or poderá solicitar a 
estudantes que criem alguns traços como cabelos, olhos, adereços, com as canetinhas hidrocor. É 
importante também que cada pessoa receba um nome para facilitar na apresentação à turma.  

 

4º MOMENTO: Apresentação e Discussão sobre a Dinâmica (20 min) 

Após o término do tempo, cada grupo será convidado a apresentar sua pessoa. É muito importante que a/o 
professora/or esteja atenta/o à apresentação, à forma como vão se referir ao gênero, escolha das palavras e 
escolha de onde colocaram as palavras. Caso seja necessário, disponibilize fita adesiva para que fixem a 
pessoa na parede, facilitando assim a explicação.  

Algumas perguntas que podem auxiliar neste processo: 

- Qual o nome da sua pessoa? É um nome masculino e feminino? Por que vocês escolheram este nome? 
Por que e/ou como vocês definiram o gênero da sua pessoa? 

- Por que você colocou a palavra X no cartaz Y? O que te motivou a isso? Todas/os concordam que esta 
palavra/imagem deve estar neste cartaz? Por quê? 

- Qual órgão genitor essa pessoa teria? Por quê? 

- Esta pessoa namora? Ela namora homens ou mulheres? Por que? 

- Esta pessoa pode engravidar? Por quê? 
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- Como vocês escolheram as características da pessoa? 

- Qual foi a primeira característica que vocês escolheram? Essa característica de alguma forma definiu 
outras características? Essa característica está mais associada a mulheres ou a homens? Por que? Outras 
palavras que não estão associadas a homens ou mulheres poderiam se aplicar a esta pessoa? Expliquem.  

- É possível ter uma pessoa sem gênero, ou seja, uma pessoa que não seja identificada nem como homem 
e nem como mulher?  

Vale a pena estimular estudantes a fazerem perguntas sobre as pessoas que estão sendo apresentadas.  

Quando todos os grupos já estiverem apresentado, é importante trazer as perguntas: 

- No nosso dia a dia, como é que classificamos as pessoas como homens e mulheres?! Existem obrigações 
específicas para cada um dos gêneros? Quando uma criança nasce, o que define se o quarto dela será pintado 
de rosa ou de azul? 

Fique atenta/o ás informações que estudantes apresentarem, caso haja alguma expressão preconceituosa 
(LGBTfóbica, machista, racista...) é importante intervir no momento, abrindo o diálogo, e não encerrando. 
Ou seja, é preciso evitar falas e ações punitivas, mas sim trazer os problemas para que seja dialogado dentro 
do grupo.  

 

5º MOMENTO: Encerramento e Avaliação da Aula (5 min) 

O momento de encerramento é um momento importante, em que a/o professora/or apresentará o tema das 
oficinas que se seguirão: Gênero e Sexualidade, com o objetivo de se diminuir o Bullying na escola. É 
importante trazer perguntas como:  

- O que acharam da oficina? 

- O que te chamou mais a atenção na nossa oficina hoje? 

- O que você gostaria de discutir mais a fundo? 

Uma dica importante é que se caso não houver tempo para o diálogo da avaliação, é interessante abrir um 
canal para que ela ocorra mesmo assim. Uma forma é deixar uma caixa para que as pessoas possam 
depositar suas respostas de avaliação da oficina, e a/o professora/or responsável fazer a coleta das respostas 
momentos depois.  

Os cartazes das pessoas devem ser afixados na sala de aula, para que os estudantes possam refletir melhor 
sobre as perguntas que foram promovidas durante as apresentações.  

 

Materiais de apoio a/ao professora/or 

 Leitura do Texto: “Quando sexo, gênero e sexualidade se encontram  
Por: André Sidnei Musskopf” 

http://www.koinonia.org.br/tpdigital/detalhes.asp?cod_artigo=161&cod_boletim=9&tipo=Artigo 

 

 “Diversidade Sexual - Uma breve introdução Kelly Kotlinski” 

http://www.mpgo.mp.br/portalweb/hp/41/docs/diversidade_sexual-artigo_-_diversidade_sexual_-
_artigos_e_teses.pdf 
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2ª Oficina para estudantes 

Gênero e Sexualidade: Qual a diferença? 

Reconhecer a diferença entre gênero e sexualidade 

 

Quadro síntese 

Momentos Tempo Materiais 

Preparar para a oficina 5 min  

Chamada 10 min Lista atualizada com todos os 
nomes de estudantes da turma 

Memória e Aprofundamento: 
Discutir sobre a última oficina 

10 min Algum dos personagens criados 
na aula anterior 

Vídeo e debate 20 min Projetor ou Televisão e Caixa 
de Som de Qualidade 

Avaliação da Aula 5 min  

 

INTRODUÇÃO 

Esta é a segunda oficina do ciclo sobre Gênero e Sexualidade. É importante ter em mente que neste 
momento as/os estudantes já tem uma breve noção dos debates que serão colocados. Então, é necessário 
uma atenção maior aos comentários, possibilitando sempre o diálogo e reflexão sobre as problematizações 
que possam ocorrer. 

Esta oficina trabalhará com sentimentos e ao mesmo tempo promoverá debates importantes sobre a temática 
do ciclo de oficinas, é importante evitar interrupções e utilizar espaços que estudantes tenham maior 
privacidade para compartilhar seus sentimentos e pensamentos.   

 

OBJETIVOS 

Promover um espaço em que estudantes se sentirem mais à vontade para o debate sobre gênero e 
sexualidade 

Identificar a diferença entre sexo biológico, identidade de gênero e orientação sexual.  

 

1º MOMENTO: Preparar para a oficina (5 min) 

 

Para esta oficina sugerimos que a sala esteja organizada em círculo, onde todas as pessoas possam ver uma 
as outras. Para isto é preciso solicitar que estudantes se organizem em círculo, caso seja necessário, a turma 
pode se deslocar para outro espaço. Mas é importante que seja um espaço onde seja possível projetar um 
vídeo e que o áudio não seja prejudicado.  
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2º MOMENTO: Chamada (10 min) 

Os debates sobre gênero e sexualidade exigem uma conversa franca e sincera com estudantes, para isto é 
preciso que todas as pessoas envolvidas no processo estejam à vontade e se sintam acolhidas. Uma das 
formas de trazer este acolhimento é por meio de uma chamada que permita esta/e estudante trazer o seu 
corpo47 para dentro da aula. Antes de fazer a chamada, peça a cada estudante que ao invés de responder 
“Presente”, como cotidianamente fazemos, responda o sentimento que está mais presente em seu corpo 
naquele momento.  

Esta é uma atividade importante e que provoca a/o aluna/o a sentir o seu corpo e a pensar em suas emoções. 
Como esta é uma das primeiras vezes que são chamadas/os a pensar sobre seus sentimentos dentro da 
escola, é comum que haja alguma dificuldade para este processo, mas explicitar que com o tempo esta 
resposta começa a vir cada vez mais fácil. É importante que a/o professora/o também responda a pergunta: 
Como estou me sentindo? 

 

3º MOMENTO: Memória e Aprofundamento- Discutir sobre a última oficina (10 min) 

 

Este momento tem o objetivo de fazer um resgate do debate da última oficina, como também aprofundar 
nas diferenças entre gênero e sexualidade.  

Em um primeiro momento sugerimos que peça a estudantes sobre o que se lembram do último encontro, 
algumas sugestões: 

- O que fizemos no nosso último encontro? 

- Alguém se lembra como foi construída a pessoa do seu grupo? 

- É possível dizer que existem características associadas às mulheres e outras aos homens? Por que isto 
ocorre? 

- O que define se uma pessoa é homem ou mulher? 

- O que define se uma pessoa sente atração sexual por uma pessoa do sexo oposto ou do mesmo sexo? 

A partir deste debate, é importante deixar explícito para estudantes como nós somos de certa forma 
moldados a partir do sexo biológico que apresentamos ao nascer. A/o professora/or poderá a partir de então 
explicitar a diferença entre sexo biológico, identidade de gênero e sexualidade. Para auxiliar na explicação, 
o ideal é que seja explicado estes termos a partir da imagem de uma das pessoas criadas na última aula. 
Escolha uma personagem e a partir dela explique sobre a diferença entre Identidade de gênero, Orientação 
Sexual, Expressão de Gênero e Sexo Biológico.  

 

 

 

A partir deste momento fica cada vez mais compreensível para estudantes sobre as diferenças entre gênero 
e sexualidade, possibilitando assim o aprendizado de outros temas relacionados à sigla LGBTQIA+. 

 

 
47 Para aprofundar neste debate sobre a importância de estudantes trazerem o corpo físico, junto aos desejos, é 

oferecido por bell hocks, em seu texto Eros, erotismo e o processo pedagógico, (HOOKS, 2001). 
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4º MOMENTO: Vídeo e debate (20 min) 

Este é um momento de tentar facilitar ainda mais a compreensão sobre as diferenças entre gênero e 
sexualidade.  

O vídeo intitulado MENINO OU MENINA? (com Oscar Filho e Mariana Armellini) - Põe na Roda tem 
duração de 6m25s e está disponível no link: 
https://www.youtube.com/watch?v=VEqHtKVaxx8&list=PLNwvZ0nKQ1m16BwQY971RQn0_vNHzN
zdV&index=7&t=10s&ab_channel=P%C3%B5eNaRoda.  

Após a exibição do video, é importante que estudantes apresentem suas primeiras impressões. Caso não 
surja nenhuma dúvida, a/o professora/or poderá guiar as seguintes questões: 

 Por	que	o	médico	em	um	primeiro	momento	disse	que	não	sabe	sobre	se	o	bebe	é	um	menino	ou	
menina?	

Um	homem	que	sente	atração	sexual	por	outro	homem,	ele	deixa	de	ser	homem?	

Uma	mulher	que	sente	atração	sexual	por	outra	mulher,	deixa	de	ser	mulher?	

Qual	a	diferença	entre	pessoas	transgêneras	e	pessoas	cisgêneras?	

O	que	é	uma	pessoa	travesti?	

É	possível	uma	mulher	trans	se	relacionar	sexualmente	com	outra	mulher	trans?	Qual	sua	orientação	
sexual?	

Virar	alguma	coisa?		

Redesignação	sexual?	

O	que	seria	o	Sexo	Biológico?	

O	que	seria	Identidade	de	Gênero	

O	que	seria	Orientação	Sexual	

 

5º MOMENTO: Avaliação da Aula (5 min) 

O momento de encerramento é um momento importante, em que a/o professora/or tranquilizará estudantes 
sobre a dificuldade em aprender sobre todos os termos e debates, aos poucos todas/os aprenderão. Sugestão 
de perguntas que possam guiar a avaliação:  

- O que acharam da oficina? 

- O que te chamou mais a atenção na nossa oficina hoje? 

- O que você gostaria de discutir mais a fundo? 

Uma dica importante é que se caso não houver tempo para o diálogo da avaliação, é interessante abrir um 
canal para que ela ocorra mesmo assim. Uma forma é deixar uma caixa para que as pessoas possam 
depositar suas respostas de avaliação da oficina, e a/o professora/or responsável fazer a coleta das respostas 
momentos depois.  

 

Materiais de apoio a/ao professora/or 

Podcast Fala Isabel: 

https://open.spotify.com/episode/4bG9vVe4NXT9H9DMNJpbhc?si=l1VyidnnSRC4-_zdrkxAUQ 
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O Fala, Isabel! É um Podcast produzido por todo mundo que se interessa por uma educação transformadora, 
mas nossa fala é direcionada aos alunos, alunas e alunes da Escola Estadual Isabel da Silva Polck em Belo 
Horizonte. Esse é o primeiro episódio da série sobre gênero e sexualidade. A Pedagoga e Educadora Social 
Grazielle, o Professor e Educador Social Thales e o Professor Indilecy trazem questões importantes sobre 
afetos, educação sexual, gênero e papéis de gênero.  
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3ª Oficina para estudantes 

LGBTQIA+? Que sopa de letrinhas é essa? 

Identificar as diferentes identidades de gênero e orientação sexual  

 

Quadro síntese 

Momentos Tempo Materiais 

Preparar para a oficina 5 min  

Chamada 10 min Lista atualizada com todos os 
nomes de estudantes da turma 

Memória: Discutir sobre a 
última oficina 

5 min  

Apresentação da sigla 
LGBTQIA+ 

15 min Bandeira do Orgulho 
LGBTQIA+ e de outras 
identidades se tiver.  

Vídeo sigla LGBTQIA+ 10 min Projetor ou Televisão e Caixa 
de Som de Qualidade 

Avaliação da Aula 5 min  

 

INTRODUÇÃO 

Esta oficina avança e aprofunda o debate sobre gênero e sexualidade. A princípio estudantes já sabem 
identificar as diferenças entre gêneros e sexualidades, sendo necessário explorar melhor as diferentes 
identidades em cada tema. Esta oficina inicia também um debate político sobre as identidades, demarcando 
a importância da luta pelo reconhecimento de determinadas identidades.  

 

OBJETIVOS 

Estudantes reforçam as diferenças entre Identidades de Gênero e Orientações Sexuais. 

Identificar as diferentes Identidades de Gênero e as diferentes Orientações Sexuais. 

Reconhecer o movimento LGBTQIA+ como um movimento político  

 

1º MOMENTO: Preparar para a oficina (5 min) 

Para esta oficina sugerimos que a sala esteja organizada em círculo, onde todas as pessoas possam ver uma 
as outras. Para isto é preciso solicitar que estudantes se organizem em círculo, caso seja necessário, a turma 
pode se deslocar para outro espaço. Mas é importante que seja um espaço onde seja possível projetar um 
vídeo e que o áudio não seja prejudicado.  

 

2º MOMENTO: Chamada (10 min) 
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Assim como iniciamos na oficina anterior, achamos importante dar sequência para a chamada de presença 
por meio das emoções, questionar estudantes sobre: Como estão se sentindo? Ao invés de responderem sua 
presença, responderem o sentimento mais presente naquele momento. É importante também que a/o 
professora registre os sentimentos no intuito de mostrar que é importante aquela informação que está sendo 
compartilhada. Caso alguma pessoa solicite que não seja feito o registro, basta a professora/or não escrever 
no diário.  

 

3º MOMENTO: Memória: Discutir sobre a última oficina (5 min) 

Em nossa última oficina aprofundamos um pouco sobre as diferenças entre gênero e sexualidade, este é um 
segundo momento de aprofundamento, mas para que estudantes identifiquem a diversidade de Identidades 
de Gênero e Orientações Sexuais que existem, e ao mesmo tempo se abrirem para as outras possibilidades 
que possam a vir a existir. 

Para iniciarmos o momento de memória é importante trazer as seguintes perguntas para guiar o debate: 

- Quem poderia me explicar como uma pessoa se reconhece como uma mulher trans? 

- Quem poderia me explicar as diferenças entre uma pessoa cisgênero e uma pessoa trans? 

- Qual a diferença entre uma pessoa travesti e uma pessoa trans? 

- O que seria uma orientação assexual? E Heterossexual? E homossexual? Como se dá o processo da 
orientação sexual? É um processo que a mãe ou o pai possa interferir? 

Estas perguntas são guias para que estudantes tenham compreensão sobre o tema e tenham tranquilidade 
para avançar. Antes de seguir para o momento seguinte, é importante perguntar a estudantes se estão bem, 
ou se gostariam de trazer mais alguma dúvida ou alguma outra questão sobre as aulas. Este movimento de 
ampliar os debates é muito importante para criar um ambiente em que estudantes se sintam à vontade para 
discutir os assuntos propostos.  

 

4º MOMENTO: Apresentação da sigla LGBTQIA+ (15 min) 

Neste momento, a professora/or apresenta a bandeira LGBT e pergunta às pessoas presentes se conhecem 
aquele símbolo e se sabem o que ela representa: 

- Vocês conhecem esta bandeira? O que ela representa? 

- O que vocês sentem quando olham para ela? 

- Em que outros momentos vocês a viram? 

É importante deixar que estudantes interajam com a bandeira, circulem com ela em sala de aula, tirem foto 
se tiverem interesse. É interessante dizer que existem outras bandeiras de outras identidades, todas 
disponíveis na internet, caso tenha interesse. Conheçam e tratem como natural o processo dela estar ali 
presente.  

Ao mesmo tempo em que a bandeira estiver circulando, a/o professora/or convida estudantes para que 
discutam sobre a sigla LGBTQIA+. É importante escrever no quadro a sigla e explicar em detalhes cada 
letra. O material de apoio apresenta a descrição de cada identidade, caso seja necessário.  

 

5º MOMENTO: Vídeo sigla LGBTQIA+ (10 min) 

Em seguida, convide a estudantes a assistirem a um vídeo que apresenta a sigla a partir da visão de Rita 
Von Hunty, do canal Tempero Drag:  
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https://www.youtube.com/watch?v=EREoc40JBr8&list=PLNwvZ0nKQ1m16BwQY971RQn0_vNHzNz
dV&index=2&t=277s&ab_channel=TemperoDrag 

Depois de apresentar o vídeo, é importante que a/o professora/or pergunte se alguma/um estudante tem 
dúvidas sobre o que foi apresentado. Vale a pena dedicar um tempo explicando cada dúvida apresentada. 
Contudo, é importante ter em mente que as pessoas presentes na oficina não precisam sair das 
discussões dominando todos os termos e temas, é um processo de aprendizagem, e por isso estamos 
trabalhando com um ciclo de 8 oficinas. É preciso considerar que cada pessoa tem seu tempo de 
aprendizagem, e ao mesmo tempo, é preciso respeitar o processo de cada pessoa.  

 

6º MOMENTO: Avaliação da Aula (5 min) 

Este é mais um momento de tranquilizar estudantes sobre a dificuldade em aprender sobre todos os termos 
e debates, aos poucos todas/os aprenderão. Sugestão de perguntas que possam guiar a avaliação:  

- O que acharam da oficina? 

- O que te chamou mais a atenção na nossa oficina hoje? 

- O que você gostaria de discutir mais a fundo? 

- Pensando na nossa primeira aula sobre o tema e hoje, como vocês estão? O que acham que foi mais 
importante até o momento? 

Uma dica importante é que se caso não houver tempo para o diálogo da avaliação, é interessante abrir um 
canal para que ela ocorra mesmo assim. Uma forma é deixar uma caixa para que as pessoas possam 
depositar suas respostas de avaliação da oficina, e a/o professora/or responsável fazer a coleta das respostas 
momentos depois.  

 

Material de Apoio 

Valença, Critiana Rosa, Carvalho, Keila Lúcio de. Dicionário Juventude e Sexualidade – De Jovem para 
Jovem. Projeto de Extensão Sexualidade, Gênero e Diversidades na Juventude. Centro Federal de Educação 
Tecnológica Celso Suckow da Fonseca. Rio de Janeiro. 2019. Disponível em: http://www.cefet-
rj.br/attachments/article/5257/Dicion%C3%A1rio%20juventude%20e%20sexualidade%20cefet%202019.
pdf. Acessado em 14 de out. de 2020. 
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4ª Oficina para estudantes 

Bichinha e Sapatão? Que termos são estes? 

Reconhecer as vivências de violências das pessoas LGBTQIA+ 

 

Quadro síntese 

Momentos Tempo Materiais 

Preparar para a oficina 5 min  

Chamada 10 min Lista atualizada com todos os 
nomes de estudantes da turma 

Memória: Discutir sobre a 
última oficina 

5 min Reapresentar a bandeira do 
orgulho LGBTQIA+ 

Crimes de ódio 25 min Reportagens de crimes de ódio 
contra pessoas LGBTQIA+ 

Avaliação da Aula 5 min  

 

 

INTRODUÇÃO 

Esta oficina debaterá sobre as violências que pessoas LGBTQIA+ enfrentam na sociedade, principalmente 
dentro do espaço escolar. É uma oficina com muito engajamento de estudantes, por isso é importante 
possibilitar e permitir as falas no momento em que estudantes se manifestarem.  

Ao mesmo tempo, é muito importante que a/o professora/or repare na reação de estudantes e faça os 
registros necessários. Por se tratar de um tema bastante sensível, cabe a professora/or conversar 
particularmente com estudantes que demonstrarem uma maior resistência ao debate. Esta oficina tem uma 
grande quantidade de tarefas, o que demanda um cuidado especial com o tempo.  

 

OBJETIVOS 

Estudantes compreenderem sobre as vivências de violência das pessoas LGBTQIA+  

Identificar as diferente violências de forma a explicitar sobre a lgbtfobia, a lesbofobia, a homofobia, a 
bifobia e a transfobia. 

 

1º MOMENTO: Preparar para a oficina (5 min) 

Para esta oficina sugerimos a divisão da turma em 8 grupos. É importante que estudantes organizem a sala 
de forma a separar as carteiras em 8 grupos.  

 

2º MOMENTO: Chamada (10 min) 
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Com os grupos já separados, é importante dar sequência para a chama de presença por meio das emoções, 
questionar estudantes sobre: Como estão se sentindo?  

Ao invés de responderem sua presença, responderem o sentimento mais presente naquele momento. É 
importante também que a/o professora registre os sentimentos no intuito de mostrar que é importante aquela 
informação que está sendo compartilhada. Caso alguma pessoa solicite que não seja feito o registro, basta 
a professora/or não escrever no diário.  

 

3º MOMENTO: Memória: Discutir sobre a última oficina (5 min) 

Neste momento vale a pena a/o professora/or reapresentar a bandeira do orgulho LGBTQIA+, fixa-la em 
algum local da sala e perguntar a estudantes se alguém gostaria de explicar a importância da bandeira do 
orgulho LGBTQIA+ e se outra/o estudante pudesse nos explicar a sigla LGBTQIA+. Vale a pena neste 
momento tentar trazer estudantes que estejam mais ausentes nos debates, incentiva-las/os a explicar sobre 
alguma identidade da sigla. Sempre com cuidado e respeito. Lembrando que a bandeira já fora apresentada 
anteriormente, este é um momento apenas de trazer memórias da oficina anterior.  

 

4º MOMENTO: Aprofundamento - Crimes de ódio (25 min) 

Neste momento, onde a sala já está separada em grupos, cada grupo receberá uma reportagem. É importante 
que todas/es leiam juntas/os a reportagem e que identifiquem. Sugerimos algumas reportagens para a 
oficina, mas caso a/o professora queria atualizar as reportagens ou trazer casos da realidade de estudantes, 
é mais que bem vida/o.  

Perguntas para guiar os debates nos grupos (importante escrever no quadro): 

- Qual a motivação do crime? 

- Esta reportagem traz um fato que vocês entendam ser possível? Por que? 

- É possível prevenir tal crime? Como? 

- Qual o nome do preconceito que fora motivação para este crime? 

Depois de 10 min de debate entre os grupos, vale a pena solicitar que algum grupo apresente seu caso e as 
respostas às perguntas propostas.  

Reportagem 1: https://g1.globo.com/ce/ceara/noticia/2020/08/30/travesti-e-morta-a-tiros-proximo-a-br-
116-na-grande-fortaleza-vitima-e-a-15a-trans-assassinada-no-ceara-em-2020.ghtml 

Reportagem 2: https://www.hypeness.com.br/2018/10/grupo-que-agrediu-gay-com-lampada-na-paulista-
em-2010-paga-apenas-multa/ 

Reportagem 3: https://www.otempo.com.br/cidades/travesti-e-achada-morta-em-apartamento-em-bh-e-
comove-internautas-1.1438064 

Reportagem 4: https://www.otempo.com.br/brasil/menino-tem-figado-dilacerado-pelo-pai-por-ser-
afeminado-1.799612 

Reportagem 5: https://www1.folha.uol.com.br/fol/geral/ult06022000049.htm 

Reportagem 6: https://g1.globo.com/sp/ribeirao-preto-franca/noticia/2019/09/19/justica-marca-juri-
popular-de-mulher-acusada-de-matar-o-filho-em-cravinhos-ha-3-anos.ghtml 

Reportagem 7: https://www.correiobraziliense.com.br/brasil/2020/10/4880523-publicitario-e-agredido-na-
rua-e-diz-que-houve-racismo-e-homofobia.html 

Reportagem 8: https://riogaylife.com.br/jovem-garcom-brasileiro-chora-ao-relatar-homofobia-em-
restaurante-nos-eua-veja-o-video/ 
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Nesta atividade cabe a/o professora/or fazer um fechamento, trazer os preconceitos presentes em cada uma 
das reportagens e comentar sobre a consequência do preconceito, que se inicia com uma simples piada e 
acaba se tornando um homicídio. Vale a pena também sinalizar para possíveis soluções e prevenção para 
os crimes de ódio, como oficinas e debates que estão sendo realizados na turma.  

 

5º MOMENTO: Avaliação da Aula (5 min) 

Este é mais um momento de tranquilizar estudantes sobre a dificuldade em aprender sobre todos os termos 
e debates, aos poucos todas/os aprenderão. Sugestão de perguntas que possam guiar a avaliação:  

- O que acharam da oficina? 

- O que te chamou mais a atenção na nossa oficina hoje? 

- O que você gostaria de discutir mais a fundo? 

- Pensando na nossa primeira aula sobre o tema e hoje, como vocês estão? O que acham que foi mais 
importante até o momento? 

Uma dica importante é que se caso não houver tempo para o diálogo da avaliação, é interessante abrir um 
canal para que ela ocorra mesmo assim. Uma forma é deixar uma caixa para que as pessoas possam 
depositar suas respostas de avaliação da oficina, e a/o professora/or responsável fazer a coleta das respostas 
momentos depois.   
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5ª Oficina para estudantes 

LGBTfobia na escola 

Refletir sobre as dificuldades que as escolas têm em lidar com as diferenças.  

 

Quadro síntese 

Momentos Tempo Materiais 

Preparar para a oficina 5 min  

Chamada 10 min Lista atualizada com todos os 
nomes de estudantes da turma 

Memória: Discutir sobre a 
última oficina 

5 min  

Vídeo e debate 15 min Projetor ou Televisão e Caixa 
de Som de Qualidade 

Avaliação da Aula 5 min  

 

INTRODUÇÃO 

Na 4ª oficina tivemos a oportunidade de discutir sobre as violências a que as pessoas LGBTQIA+ estão 
sujeitas. Nesta oficina debateremos mais especificamente sobre as violências dentro do ambiente escolar.  

 

OBJETIVOS 

Estudantes identificarem as violências dentro do espaço escolar.  

Compreender sobre as consequências das violências vivenciadas dentro do ambiente escolar para 
estudantes LGBTQIA+.   

 

1º MOMENTO: Preparar para a oficina (5 min 

Para esta oficina sugerimos iniciar a sala com um grande círculo no entorno da projeção onde será exibido 
o vídeo no momento de sensibilização.   

 

2º MOMENTO: Chamada (10 min) 

Assim como nas outras oficinas, sugerimos iniciar esta oficina com a Chamada perguntando a estudantes 
sobre como estão se sentindo. Vale a pena perguntar a estudantes se a chamada tem auxiliado de alguma 
forma que elas/es identifiquem novos sentimentos dentro de si.  

Como estamos na 5ª oficina, é possível que estudantes já tenham uma maior maturidade em perceber e 
identificar os sentimentos com os quais estão lidando.  

3º MOMENTO: Memória: Discutir sobre a última oficina (5 min) 
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Trazer o debate rapidamente sobre a última oficina. É importante solicitar que alguma/um estudante 
apresente o crime com o qual leu a respeito e apresentar a motivação do crime. Vale a pena perguntar se 
estudantes conseguem listar o nome de todos os preconceitos que conhecem.   

Depois do debate a professora/or deve indicar que nesta 5ª oficina trabalharemos também com violências, 
mas especificamente dentro do espaço escolar.  

 

4º MOMENTO: Vídeo e debate (15 min) 

Este é um momento para discutir sobre as violências que as pessoas LGBTQIA+ presenciam no espaço 
escolar.  

A/o professora/or deverá convidar estudantes a assistirem ao vídeo a seguir e pedir para que tentem 
identificar se na escola em que estudam é possível identificar alguma dessas ações apresentadas por Vitor, 
o jovem que apresenta o vídeo: 

https://www.youtube.com/watch?v=QXhkBwDppHw&list=PLNwvZ0nKQ1m16BwQY971RQn0_vNHz
NzdV&index=1&t=47s&ab_channel=QuebrandooTabu 

Pq	na	escola	principalmente	é	difícil	ser	gay	lá?	

Algum	professor	já	abordou	o	tema	em	sala	de	aula?	

Se	uma	pessoa	sofre	lgbtfobia	dentro	da	escola,	qual	seria	a	melhor	pessoa	para	solicitar	ajuda?	Por	
que	esta	pessoa?	

Uma	pessoa	LGBTQIA+	deve	ter	alguma	culpa	de	ser	LGBTQIA+?	Por	quê?	

O	 vídeo	 fala	 da	 experiência	 de	 um	 homem	 gay,	 será	 que	 meninas	 lésbicas,	 pessoas	 bissexuais,	
mulheres	trans,	homens	trans	também	têm	vivências	de	violência?	Por	quê?	

- A escola onde estudamos é uma escola que respeita as pessoas LGBTQIA+? Por quê? 

- Alguma/um professora/or intervém quando existe alguma ação LGBTfóbica dentro de sala de aula? 

O	que	poderíamos	fazer	para	que	a	nossa	escola	respeite	mais	as	pessoas	LGBTQIA+?	

Neste debate chamamos a atenção para a importância em chamar a atenção da turma para que cada pessoa 
fale de si, especificamente, evitando falar ou contar algum caso de outra/o colega. É importante que a/o 
professora/or cuide para que as pessoas não se refiram umas às outras, mesmo que a pessoa sobre quem 
estão falando não esteja em sala. É preciso mostrar a estudantes que existe um espaço de respeito e de 
cuidado.  

 

5º MOMENTO: Avaliação da Aula (5 min) 

Este é mais um momento de tranquilizar estudantes sobre a dificuldade em aprender sobre todos os termos 
e debates, aos poucos todas/os aprenderão. Sugestão de perguntas que possam guiar a avaliação:  

- O que acharam da oficina? 

- O que te chamou mais a atenção na nossa oficina hoje? 

- O que você gostaria de discutir mais a fundo? 

- Pensando na nossa primeira aula sobre o tema e hoje, como vocês estão? O que acham que foi mais 
importante até o momento? 

Uma dica importante é que se caso não houver tempo para o diálogo da avaliação, é interessante abrir um 
canal para que ela ocorra mesmo assim. Uma forma é deixar uma caixa para que as pessoas possam 
depositar suas respostas de avaliação da oficina, e a/o professora/or responsável fazer a coleta das respostas 
momentos depois.   
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6ª Oficina para estudantes 

 

Bullying na escola 

Refletir sobre as dificuldades que as escolas tem em lidar com as diferenças.  

 

Quadro síntese 

Momentos Tempo Materiais 

Preparar para a oficina 5 min  

Chamada 10 min Lista atualizada com todos os 
nomes de estudantes da turma 

Memória: Discutir sobre a 
última oficina 

5 min  

Aprofundamento: Baralho dos 
Preconceitos 

25 min Papéis com nome e descrição 
sobre os preconceitos: o 
racismo, o machismo, a 
LGBTfobia, o capacitismo, o 
classismo, a intolerância 
religiosa. 

Avaliação da Aula 5 min  

 

INTRODUÇÃO 

Na 5ª oficina tivemos a oportunidade de discutir sobre as violências a que as pessoas LGBTQIA+ estão 
sujeitas dentro do espaço escolar. Nesta oficina debateremos sobre outras violências presentes no ambiente 
escolar, e identificar aquelas que podem ser consideradas Bullying.  

Esta oficina é basicamente a que traz o nome de todo o ciclo de oficinas. Vamos falar sobre o Bullying. 
Contudo, é preciso destacar que o Bullying se torna uma categoria que abrirá portas para o debate de 
preconceitos como o racismo, o machismo, a LGBTfobia, o capacitismo, o classismo, a intolerância 
religiosa, entre outros preconceitos.   

 

OBJETIVOS 

Estudantes identificarem as violências dentro do espaço escolar.  

Estudantes associarem os preconceitos presentes dentro do espaço escolar com as violências do Bullying.  

Compreenderem sobre as consequências das violências vivenciadas dentro do ambiente escolar para 
estudantes.   

 

1º MOMENTO: Preparar para a oficina (5 min) 
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Para esta oficina sugerimos a divisão da turma em 8 grupos. É importante que estudantes organizem a sala 
de forma a separar as carteiras em 8 grupos.  

 

2º MOMENTO: Chamada (10 min) 

Depois da sala dividida nos 8 grupos, é importante fazer a Chamada em seguida. Esta chamada, assim como 
as outras, ocorrerá perguntando a estudantes sobre como estão se sentindo. Como já estamos chegando para 
o fim do ciclo de oficinas, vale a pena fazer uma leitura prévia dos sentimentos apresentados por estudantes 
e identificar algum padrão de mudança e comentar com estudantes e ouvir, se também perceberam essa 
mudança e o que acharam dela.  

 

3º MOMENTO: Memória: Discutir sobre a última oficina (5 min) 

Trazer o debate rapidamente sobre a última oficina. É importante solicitar que alguma/um estudante 
apresente o que foi discutido na última oficina. Aqui talvez cabe comentar que na 6ª oficina aprofundaremos 
ainda mais nos preconceitos presentes na escola e no conceito de Bullying. Vale a pena perguntar se alguém 
saberia explicar o que é Bullying. Uma reflexão que possa ser trazida é sobre o contexto em que a escola 
está inserida, e as violências que ocorrem fora, reverberam dentro do espaço escolar. Não é a escola a única 
responsável por todas as violências a que estão sujeitos as/os estudantes e profissionais.    

 

4º MOMENTO: Aprofundamento: Baralho dos Preconceitos (25 min) 

A/o Professora deverá preparar com antecedência as cartas a serem distribuídas para cada grupo: 

 

Ele é pobre, mas é esforçado.  

Chuta que é macumba! 

Mulher no volante, perigo constante! 

Ele é gay, mas não dá pinta! 

Funk não é cultura! 

Aquele cara vestido de mulher na esquina tá esperando uma vítima para assaltar.  

Neguim só faz merda.  

Acho uma judiação bater em cachorro.  

Estas frases podem ser adaptadas pela/o professor de forma a se aproximar melhor da realidade e 
vocabulário das/os estudantes. É importante que todas as cartas apresentem preconceitos, alguns mais 
explícitos, outros de forma mais velada.    

Cada grupo deverá receber um conjunto de cartas. Depois que os grupos estão com as cartas, deve-se 
explicar que ali existem cartas com frases, o grupo deverá separar as frases que apresentam preconceito e 
as frases que não apresentam preconceito.  

Depois de 10 minutos, as/os estudantes são convidadas/os a indicar as cartas que não identificaram 
preconceito. A/o professor deve comentar cada uma e explicar porque é possível identificar preconceito 
nas cartas.  

Depois, é importante explicar cada frase e mostrar qual o preconceito presente nas cartas. Uma dica 
importante é escrever no quadro todas as frases, enquanto estudantes estão interagindo, e assim quando 
comentarem sobre as frases, é possível a/o professora/or comentar sobre elas. 
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Depois de finalizada a dinâmica é importante que a/o professora/or traga a reflexão sobre como estes 
preconceitos estão presentes na escola, e que geram consequências severas para estudantes, inclusive a 
saída de muitas pessoas da escola, e até mesmo o suicídio. É importante diferenciar as brigas e conflitos 
pontuais e as ocorrências de violências constantes contra determinados estudantes. É preciso que estudantes 
compreendam sobre a gravidade dos preconceitos dentro do espaço escolar e se sintam motivadas/os a 
intervir quando presenciarem alguma situação.  

Um exercício que pode ser feito e é muito interessante é pensar em respostas para as frases. Ou seja, quando 
alguém dizê-la, pensar de que forma podemos responder a elas. Por exemplo: 

Mulher no volante, perigo constante! 

Homem ao lado, perigo dobrado! (É importante explicar que as mulheres se envolvem em um número 
significativamente menor de acidentes de trânsito que os homens) 

 

5º MOMENTO: Avaliação da Aula (5 min) 

Este é mais um momento de tranquilizar estudantes sobre a dificuldade em aprender sobre todos os termos 
e debates, aos poucos todas/os aprenderão. Sugestão de perguntas que possam guiar a avaliação:  

- O que acharam da oficina? 

- O que te chamou mais a atenção na nossa oficina hoje? 

- O que você gostaria de discutir mais a fundo? 

- Pensando na nossa primeira aula sobre o tema e hoje, como vocês estão? O que acham que foi mais 
importante até o momento? 

Uma dica importante é que se caso não houver tempo para o diálogo da avaliação, é interessante abrir um 
canal para que ela ocorra mesmo assim. Uma forma é deixar uma caixa para que as pessoas possam 
depositar suas respostas de avaliação da oficina, e a/o professora/or responsável fazer a coleta das respostas 
momentos depois.  
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7 e 8ª Oficinas para estudantes 

Bora por em prática as nossas discussões? 

Fixação dos conteúdos trabalhados 

 

Quadro síntese 

 

Momentos Tempo Materiais 

Chamada  10 min Lista atualizada com todos os 
nomes de estudantes da turma 

Preparar para a oficina 5 min  

Memória: Discutir sobre a 
última oficina 

5 min  

Jogo Prodebate 30 min Kit do Jogo Prodebate 

 

INTRODUÇÃO 

A 7ª e 8ª oficinas são o encerramento do Ciclo de oficinas. Este encerramento tem como principal objetivo 
fixar melhor os conteúdos, ampliar os debates e pensar em estratégias de compromisso na 
construção de um ambiente escolar com menos preconceitos contra as pessoas LGBTQIA+.  
É muito importante que a/o professora leia todo o manual de instruções do jogo e conheça os 
temas que serão discutidos dentro do jogo. Para isso, indicamos fortemente que a/o professora 
acesse os materiais de apoio indicados no Manual de Instruções, como também nas oficinas do 
ciclo.  
Dedicamos duas oficinas exclusivas ao jogo pois entendemos que é uma ferramenta importante para 
mobilizar estudantes a se envolverem com a temática ao mesmo tempo em que ele possibilita ampliar, 
aprofundar e fixar os conceitos e debates sobre as temáticas trabalhadas até aqui.  

 

OBJETIVOS 
Fixação dos conteúdos trabalhados.  
Ampliar os debates de forma interseccional sobre os marcadores sociais 
Estudantes praticarem estratégias de resistência às diferentes violências motivadas por preconceito. 

 

1º MOMENTO: Chamada (10 min) 

Esta oficina sugere que a Chamada seja a primeira atividade, para que não seja prejudicada uma vez que 
estudantes quando se organizarem para o jogo já estarão em outro momento, o que poderá dificultar na 
Chamada. Vale a pena, ao término da chamada, perguntar a estudantes se desejam seguir com a Chamada 
dos sentimentos mesmo depois do fim do ciclo de oficinas sobre Gênero e Sexualidade.  

 



 

 

20 
 

2º MOMENTO: Preparar para a oficina (5 min) 

Para esta oficina sugerimos a divisão da turma em grupos de até 8 pessoas. É importante que estudantes 
organizem a sala de forma que no centro seja possível colocar uma mesa onde serão colocadas no tabuleiro 
do jogo e suas cartas. Cada grupo deverá apresentar um nome, que será fixado no peão do jogo.  

 

3º MOMENTO: É hora de jogar! (5 min) 

O PRODEBATE é uma série de jogos organizados para que adolescentes e jovens tenham a oportunidade 
de aprofundar em conhecimentos da Sociologia, discutidos em sala de aula ou que estejam sendo 
apresentados nos meios de comunicação.  

Esta edição PRODEBATE Gênero e Sexualidade apresenta um debate sobre as diferenças sociais como um 
todo, discutindo sobre os marcadores sociais, como raça, etnia, gênero, sexualidade, mas com um foco 
sobre as questões relacionadas à gênero e sexualidade. A mistura dos temas se deve ao fato de que 
entendemos que todos os marcadores sociais devem ser debatidos em conjunto, de forma que a intersecção 
entre eles seja identificada por todas/os as/os participantes.  

 

Todas as instruções para uma melhor experiência com o jogo estão no Manual de Instruções. É muito 
importante que a/o professora/or tenha domínio do material para instruir as/os jovens.  

 

5º MOMENTO: Avaliação da Aula 

Sugerimos que a avaliação seja feita na última oficina, a 8ª, e que seja dedicado um tempo maior, 15 min, 
para que estudantes possam apresentar sua avaliação para o ciclo de oficinas como um todo. Algumas 
perguntas guias são sugeridas: 

- Pensando na nossa primeira oficina e hoje, como vocês estão sentindo o progresso sobre os temas 
debatidos? 

- Vocês perceberam alguma mudança no comportamento de estudantes durante o processo? Esta mudança 
foi em qual sentido? 

- Vocês acham que é possível construir uma escola que respeite melhor as diferentes identidades de 
estudantes e profissionais? Como isso é possível? 

A/o professora/or deve abrir o debate para que se pense como as oficinas podem impactar ainda mais a vida 
de estudantes e profissionais.  

Uma dica importante é que se caso não houver tempo para o diálogo da avaliação, é interessante abrir um 
canal para que ela ocorra mesmo assim. Uma forma é deixar uma caixa para que as pessoas possam 
depositar suas respostas de avaliação da oficina, e a/o professora/or responsável fazer a coleta das respostas 
momentos depois.  
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O texto da dissertação termina aqui. Mas a pesquisa não, ela segue por toda a vida! 


